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III UMA CARTA DEMOCRÁTICA, A ALTURA DAS NECESSIDADES DO POVO!

Jülofie Nações repre-
íücbi no Comitê Exe»

in entre ai quais o
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9 _* iwríts** etcarlaica. da
ir* H«J>*. onde o Parla-
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IX ttm etíadtru». qu* for-
t. OtaUi BMOlB-0 d* Co-

ais P._*J*ÍBttr_l d*a N*.6«*
xts* **• ttptrtepitndo o Bra-
, i As»5rtktü, o Canadá, o

t » Cblna, a Tcheeoalovâ-
,» Fr__<_. o Iran. o U*»

» ii ;».'.». a Unlao So»
,j» o» Estados Unidos, a
„._-.!_-_» e a lufoslávta, —
d» ra motlmenio a maqul*
ra *z~r. pelo que > espera.
vi o mundo no caminho da
I ;«;_r.ir rr.le.
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Só assim nosso povo se manifestará li-
vremente sobre todos os seus problemas

O targento expedicionário IrinTu Ferreira i contra a rcarficufa-
çdo 4ot fatciitat 4* Ptímlo Salgado

Decbnçõei de Preitet en seu diicuno na reunião
de encerramento do pleno do Comitê Nacional do
Partido Comunista do Braiil *k *k _fcr * * *k

Na aeaa&o pública rtaltiada onte-ontem pelo Partido Oe»
munlila. no Clube de Knçcnhnrla. encerrando a «oírnidade em
que o Partido, pela primeira vee aprcienlava Itgalmciue o*
resultadas de «eut tratalhcu durante uma rruntAo nlni&rla do
Comli* Nacional, o dliiacnte mixtmo do P. C. B. Lula Carlus
j*retu$ pronunciou Importante dt*eurso. no qual analUou. em
atntfaf. ou ôlllmo» acontecimento» mundlala e nacional», tt-
rando concltuôf» para orlenlaçao e tuclarrcímento tío povo
nos dlaa que vivemos e para um futuro nroxtmo.

Damoa a acitulr um apanhado tíeaae dUcurio que PresUi
proferiu tíe Improvlio:-Chesamo» ao termo tío noi» trabalho, trabalho
Ininterrupto, da manhi A noite, rm que dlacuUmoi ot
problcmaa mala Importante» tío no&so povo. Naa noataa reu-
nt&ci nio ouvlmo» um »ô tíUcunw, nem llvemoi tempo par»
prepari-k» porá a wailo tíe hoje... TraU-»e agora tíe me-
ditar profundamente e verificar at foi perdido o tempo que
durou »«e longo trabalho.

Neste» cinco dia», aprofundam©* o nowo eonhrcunenlo
ft-i problcm»» mal» Importante» do nono poro. tem o qu»
nâo estaremos capacitado» para retolvê-to» aatUfntorlamcntc.

O Comlt* Nacional tío Partido Comunista fca um estudo
detido da «ttuaçào mundial. Como marxista», nada podemos
aprrclar Lioladamente. e. mala do que nunca, a evotuçào de
uma Naçào n&o pode hoje ficar Isolada da evolução mundlsl.
Precisávamos desaa base para sentir a nosaa própria evolu-
r'io Precisamos saber de onde viemos, onde catamos, para
onde vamo». Foram ettaa «a grandet pergunta» quo not II-
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'ESSOAS DE VARIAS CLASSES MANIFESTAM
íSUA REPULSA AO INTEGRALISMO

A grosseira camuflagem da Cru zada Brasileira de Civismo é
uma afronta aos que tombaram na luta pela democracia * *

Um apelo de lideres sindicais á classe traba-
lhadera em defesa da tranqüilidade interna *

'...'í*m
;'* *:íp*1.

GRAWDE REUínIÃO
DO MOVIMENTO

ANTI-FASCISTA
PORTUGUÊS

"A Comissio iniciadora do
Movimento antl-fascista por-
togues convida todos os por-
togues'» democratas, «em
distlnçüo dc partidos politi-
cos, a comparecerem A gran-
dc reuniáo que se rcalliari
hoje, dia 16 do corrente, ás
ÜO horas, na sedr. da Unlâo
Nacional dos Estudantes, *
Praia do Flamengo, 132.

Sr. Leáo Vtloso

WFERENCIA MER-AMERICANA
'ARA A MANUTENÇÃO DA PAZ
SEGURANÇA DO CONTINENTE

No momento Justo cm qu* o>
prciidente Truman, concoml-
tantementa com a rendlçfio In-
condicional do Império Japonís.
anunciava a morlc do ts.rismo
no mundo — nqul. os brasileiros,
participes tambem da heróica
lutn tltannlcn recebem, por outro
lado. a noticia de qu» integra-
listas, cm ato público, num dos
teatros desta capital iniciavam
a suu rcarticulacno política.
Todos sabemos que as Democra-
cias que lideram ns Nações Uni-
das colocaram, desde multo, 16-
ra dn lei o fascismo, o nazsmo, o
nlponlsmo ou qualquer das lor
mas sob que se apresento, entro
os homens, essa abominável
Ideologia destruldora e escrevi
sadorn. A liberdade que decorre
tia .organização democrática dns
eocfedailcs rt50 pode servir de
sol para aquecer os remanescen-

i Embaixador Pedro Ledo Ve-
, lUnlitro interino das Rela-

i Exteriores, endereçou, ontem,
iMlnt.tros das Relações Exte-

i dns Repúblicas Americanas
ntüinte convite, para a reu-

St H'it. de acordo com propôs-' i Secretário dc Estado ame-
no, licou resolvido se reall-

i antes do Um do ano, nesta
aítin de dir forma con-

Bcional definitiva ao Ato de
lit/ipec:

.'Confirme ficou acordado em
Francl.co, entre os Chefes

lE-lígações americanas queiwlparain da Conferência das
« Unidas, um tratado deve

[taeteado entre os nossos Go-
destinado a dar formawendoiial ao Ato dc Chapul-
A cidade do Rio dc Ja-

COMÍCIO DA
ITORIA"
Pedom-nos a publicaçãota kcRulntc!"O ("niniií Motropollta-

J" do Partido Comunistaa<> Brasil, convida todas'" entidades civlco-pntrlô.u»' lüirtliliiH políticos, or-
Wnlsmos operai-los o poptí
?W9, assoclnçôos esportl-™> o culturais, iinra com-Mrccorcm no grando Comi
['" dn Vltnrln, cm rcgozl-
_" P.e.ln termlnnçíio do
^."Tn innntlliU, com o es-"ingnmento militar di-ri-"Ulv" ilo nlpo-iinzl-fnscls»»° Pelna forças unlflâi."° «os povos amnntes da* «iwmcla do progreséò" "'• Hlienlndo.

A concontroçüo leril lu-*"''¦« próxima tcrçnifel-fn'"« 21, i, 17,3(1 í,nr„S,
2 N'lni,,'„i„ „„ òaatélõ,
ÜnEr0 <'s,»tl"' do Rio

ncüx) foi Indicada para sede da
Oonfcróncla, que se rcnlliara com
aquele fim c, ao merano tempo,
ficou confiada ao Governo do
Biusll a hocro-a incumbência de
convidar* os Governos das Remi-
blicas irmÔ3 a enviaram repre-
uertante. a tfio importante reu-
nlfio. Para d?íemnenbo dc^e
enoariço, o Senhor Presidente da
República ocabn de me drtr lns-
fcruções no sentido dc transmitir o
aludido convite a esse governo,
com a sugcstfio do que a nova
conferência se inaugure 2 20 de
Outubro próximo sob a tlenomi-
nnçüo de Conferência Interamcrt-
cana para a Manutenção da Paz
e da Segurança no Continente.
E' o que ora fnço, por lntcrmé-
dlo dc V. Ex., certo de que o seu
governo acolherá favoravelmente
o presente convite, Ouso c.perar
que, para maior brilho e eflciôn-
cia da reunião, V. Ex. a ela com-
parecerá petsoalmente. Aproveito
oportunidade pnra reiterar a V.
Ex os protestos da minha mais
nMo conslderncfto. <a) Pedro L-ão
Veloso, Ministro Interino das Re-
loções Exteriores",

zinui questAo. muitos, de grafar
as próprias respostas.
UM SARGENTO
E UM CABO DA F.EJB.

Messias Machado da Silva, da
Já ouvi, por intermédio dum

& nossa pergunta, respondeu:
á ouvi. por intermédio de um

colega, a noticia da reunlfto de
ontem. E a minha oplniflo * s
de que devemos combater estes
indivíduos o mais cedo possível
paro que nfto s* fortaleçam.
Qunnto mais tarde desencadear
o combate, mais difícil serft im-
p-dlr que esses traidores des-
tmnm a nossa democracia.

Outro expedicionário, o cabo
Brasil Garcia Tatlm, do Rio
Grande do Sul, assim se expres-
sou:

Fui lutar na Itália pela de-
mocracla, contra o fascismo e o
nazismo. Porlsso mesmo nfio pos-
so "topar'* o integralismo nem
os partidários dc Plínio. Estou
cansado da luta mas estou pron-
to a voltar para a minha metra-
lhadora, nflm dc combater o In-
tegrallsmo

So algum dia o meu pais esti-
ver sujeito a esse reglmo
quero me folocar na primeira 11-
nha dos que o combaterem.
UM TRABALHADOR,
UM ESTUDANTE
E UM INDUSTRIARIO

At"*-damos o trnb. lhador Dlnis
A. de Sioiteira Filho, residente
n- Ilha do Governador.
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A Comissão Executi-
va do Partido
Comunista

E* o npRuInte a Comi»-
oXo Bxivutivn ilo Partido
( .iintitil .tn do IIrnnll rlfl»
to «liimni». o "pteno da
vllfirln" o cujn componl»
çâo foi «lado m conliecrr,
«nte-ontrm, na ».»•¦.d,, rm-
llzniln no MtJto «!¦» Clubo
de Kngrnliarln:

l.iilr. Cario* PrrMr»
Dlogrnrs «Io Arruda Ca.
mnra
Mnnrlclo Orabols
.inãn Amazonas
Agostinho Dlaa de OU*
relra
IVdro do Araojo Pomar
rrnnclsro (,'omr.
Jorgo Hcrlfln
i.iiiiioif.» mu.

Sccrrlnrio gcrnl do Partido
— I.iilz CiiiIhh Preoteo.
Ti-síiurelro — Álvaro
Ventura.

Sé assim liquidaremos dÉititiente o lascísmo tm nossa iro
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LUIZ CARLOS PRESTES

MMM _ OFENSIVA SOVIÉTICA
ENQUANTO RESISTIREM OS NIUCOS

INSTITUIU NA FRANÇA
UM REGIME DE TERROR

PÉTAIN FOI CONDENADO Á MORTE E
Á INDIGNIDADE NACIONAL * * *"PARIS, 

15 (A.P.) - A
Alta Corte Francesa conde-

marechal Pétain ánou o
pena de morte e á indiyni-
dade nacional, ordenando o
confisco de todos os seus
bens. O longo veredito, li-

"riuien"

fc
Cessou a Chung»
m a delegação
shmesa

DIÁLOGO ENTRE
PRESTES E MON-
TEIRO LOBATO

Quando de sua recente visite
a Sfio Paulo, para proferir seu
histórico discurso do Pacaembú.
Luiz Carlos Prestos teve oportu-
nldade de avlstar-so com o es-
crltor Monteiro Lobato, que se
encontrava enfermo. Na resl-
dência do autor de "Urupês" —
hoje candidato no parlamento
pelo Partido Comunista — os
dois eminentes brasileiros man-
tiveram o seguinte diálogo:

Lobato — Capitão, que de me-
lhor o mais útil o sr. viu na
União Soviética? Que mala lhe
Impressionou?'

Prestes — VI multa coisa im-
portante, mas de uma coisa me
convenci: o quanto é difícil cons-
trulr o soclallt.no. E, mais. que
isso só ó possivel com um pode-
roso instrumento — O Partido
Comunista Bolohevlsta.

Lobato — Capitão, será que
nós poderemos construir esse
Instrumonto cm nosso Pais?

Prestes — Temo_ todas as
condiçõss para construir cm nos-
so Pnls um poderoso Partido«ftD*ES. 15 (A. P.) _ A rft.

B^» a cii,,;1 Partlu de re- Lobato — E' preciso! E' pre«Mm-dúna. dão» capitão.

Jlíuitcs quiseram escrever suas
declarações de repulsa ao 

"

integralismo

tes dessos monstros que jogaram
os povos na mais cruenta das
guerras.

Kntre nós, ainda estfio vivos na
nossa memória os crimes prati-
cados por esses agentes de Hltler
e de Mussolinl dentro das nossas
fronteiras- Foram eles, os lnte-
grallstas, os melhores e mais ex-
pedltos colaboradores da espio-
nagem nazl-fasclsta. Não fan-
tasiamos ao afirmar que os In-
formes prestados aos submarinos
piratas que agiam nas costas bra-
sileirns eram fornecidos por es-
ses celcrndos de camisa verde,
traidores da Pátria. As vitimas
do "Baependi", do "Afonso Pe-
na" do "Cabedelo" e de outros
muitos navios nacionais, que se
encontram no fundo do oceano,
devem a esta hora, sob o estupor
dn noticia nefasta, estar "a re-
torcerem-se de dôr, sofrendo o
golpe c o Insulto..."

Assim, queríamos ouvir o que
pensa o povo a respeito da ressur-
relção, er-bora com outro rótulo,
das milícias sigmoldes capitanea
das por Plínio Salgado, atual-
mente, gosando, em Portugal, _
sombra do fascismo salnzarlsta,
os b .nesses de um exílio bem re-
munerado.

Posta em campo a nossa repor-
tagem, não encontrou a menor dl-
flculdado para efetuar uma ra-
plda "enquete" entre os homens
da rua, pois, tanto era o lnteres-
se que a pergunta lhes desper-
tava que, para que não houvesse
confusão ou malentendldos, Ia-

Delimitadas as fronteiras das
zonas de ocupação da
Alemanha pelos aliados
Berlim será administrada conjuntamente pela União
Soviética, Estados Unidos, Inglaterra e França "Ar

WASHINGTON, 13 (A.P.) —
Os Estados Unidos, a Unifto So-
viética, a Grã Bretanha e a
França anunciaram, oflcialmen-
te, as fronteiras de suas respectl-
vas zonas de ocupação da Ale-
manha.

Assim, os britânicos ocuparão
a zona ricamente industrial do
Ruhr e a França terá apenas a
metade meridional da província
da Renanln, Por outro lado, as
capitais das 4 províncias, cidades
que representam importantes ar-
térias de comunicações e que a
França parcialmente ocupou,
foram Incluídas nas zonas de
ocupação inglesa e norte-amerl-
canas. Essas capitais provinciais:

Assembléia Geral na
Faculdade Nacional
de Filosofia

Realizar-se-á, hoje, na
I'.iciildiuln Nacional do Fl-
loBof ia, ii ni n assembléia
geral do corpo discente.

Nchho reunião dos uni-
Tcrsltarios da V. N. F.,
serão discutidon o votadas
importantes reformas dos
estatutos «Ia I) I r o torio
Acadêmico.

Darmstadt na prowincia de Hesse
o Karlsruhe, em Baden e Stut,
gart, no Wurtenberg, todas In*
cluldas na zona de ocupação dos
Estados Unidos; Colônia, na zo.
na de ocupação britânica na Re
nanla superior.

A zona de ocupação norte
americana que representa uma
porção substancial da Ale
manha meridional lnclue todas
ou quasl todas as províncias da
Bavária, 'Wurtenberg, Hesse e
Hesse-Nassau."A 

Polônia ocupará toda a
Prússia Oriental que nfio perten-
cer á zona de ocupação da União
Soviética, determinada em Pots-
dam, Inclusive a antiga cidade
livre de Dantzig, a zona de ocu-
paçfio da União Soviética, alem
da área em volta de Koenlgsberg
na Prússia Oriental, extende-se
para oeste desde a nova Unha de
fronteira da Polônia até outra
linha das fronteiras ocidentais
de Mecklenburg, Saxonia e Thu-
rlngla e desde o Baltlco, ao nor-
te até uma Unha que se exten-
de ao longo da fronteira oclden-
tal da Thurlngla e dal para o
sul.

Berlim que incluo a zona russa
será ocupada e administrada
conjuntamente pelos quatro alia-
dos. Os britânicos ocuparão a
Alemanha norte-ocldental, lnclu-
sive as províncias de Schleswlg-
Hoslteln, Hahnover, Hamburgo,
Bremcn, Ordenburg, Schaumburg
Llppe, Brunswick, Westephalia e
a região norte da metade da Re-
nanla,

do pelo juiz Mongibeaux,
refere-se a todos os atos de
colaboração do governo de
Vichy com a Alemanha,
ponto por ponto, e lança to-
da a responsabilidade dos
mesmos sobre Pétain. O
marechal ePtain, disse Mon-
gibeaux, instituiu na Fran-
ça "um verdadeiro regime
de terror".

RECOLHIDO AO PRE-
SIDIO DE PORTALET

PARIS, 5 (U.P.) - O mi-
nistro do Interior anunciou
que o marechal Pétain, ao
contrário do que íôra anun-
ciado anteriormente, foi
transportado para o presi-
dio de Portalet e não para
a ilha de Santa Margarida.

Pétain tomou esse desti-
no imediatamente após sua
condenação, chegando ao
presidio, ás 11 horas de hoje.

Aumento nos supri-
mentos de gasolina
para América Latina

AVASHINOTON, 1K
(A. P.) — Os países Ia-
tlno-onicrlcano.. importa*
dores do gazolinn podem
esperar um aumento «lo
seus suprimentos dentro
«lo um prazo rclatlvnrncn.
to curto, sofíundo so «min-
cia a u t o r 1 zndamento.
Acrescenta a mesma in-
formação quo dentro cm
brovo aumentara o nümo-
ro do petroleiros dlsponl-
voIb para o transporto do
combustível, tendo-so r*>*
glstrado tambem a dlmi-
iiiilçiu» dns necessidades do
(.'usiilliiH nos Estados Uni-
dos.

Inúmeras cidades ocupadas no interior da Mand-
churiá e da Coréa — Conquistada a cidade de Mu-
tankiang a 170 milhas de Harbin — A aviação so-
viética desfecha violentos golpes no inimigo * ir
A ordem do marechal Antonov. chefe do
Estado Maior do Exército Vermelho * *

LONDRES, 15 (A. P.) — O radio do Moscou anunciei
quo o general Antonov, chefe do Estado Maior do Exército
Vermelho, baixou uma ordem ás forças soviéticas no Extremo
Oriente, dizendo quo a capitulação Japonesa foi feita "em tor-
mos gorais" o quo "os combates continuam" ató quo os nlp8e_
deponham armas.

A ordem do general Antonov é do seguinte teor:
"A declaraçüo feita pelo Impcrnilor do Japão, no dia 14

de agosto, sobro a capitulação do Japão é npenas uma declara»
ção gornl de rendição Incondicional. A ordem ns forças arma-
das para cessar operações mllltaro- ainda não foi dada e aa
forças armadas Japonesas continuam a resistir, como antee.
Em conseqüência, a verdadeira capitulação das forças armada*
do Japão ainda não teve lugar.

"A capitulação das forçan armadas do Japão deve ser r*«
conhecida somente a partir do momento em que o Imperado*»

(CONCLUE NA 2.° P»4G.)

Repelem os comunistas
chineses a ordem absurda
de Chiang-Kai-Shek
Injusta e contraria aos*
interesses da Nação chi-
nesa, declara o general
Chut-Teh * * * *

CHUNG-KING, 15 (U. P.) —
Os lideres comunistas chineses
rejeitaram a ordem de Chung-
King pela qual se lhes proibia
ocupar zonas chinesas em poder
dos Japoneses, tendo o generalls-
slmo Chiang-Kai-Shelc ordenado
pelo radio ás guarnlçôes nlpôni-
cas que se mantivessem em ar-
mas em suas posições atuais.
Diz-se que os exércitos comunis-
tas da China Já estão em mar-
cha com ordens de seus chefes
cm Yenan de desarmar os japo-
neses e decretar a lei marcial
em todas ns zonas que ocupa-
rem.

O comandante em chefe das
forças comunistas chinesas, ge-
neral Chut-Teh, deu a conhe-
ecr uma declaração oficial re-
pelindo de plano as ordena dc
Chlang-Kai-Shelc, que proibia
aos comunistas chineses após-
snr-sii das zonas conquistadas
pelos japoneses onde estes se

. {CONCLUE NA Z.° PAQ.)

Of/foMóp/cfi'
o PROCESSO de Pétain c!i«»

pou oo seu fim. Nos deba*
tes no tribunal muita coisa fot
dita sobre sua vida destes tü*
ttmos auos, sobretudo depolt
que, ao ser feito por Daladler
embaixador da França na Es*
panha de Franco, mais t*
acentuou sua atividade em )a~
vor da implantação de um re*
gtme fascista na sua pátria com
ajuda do nazismo. Povo de tão
grandes tradições ae luta, he-
rolco e combativo, teria real*
mente que ser o da França
vencida numa guerra para que
em Parts o fascismo se tmpu-
zesse e graças ás balonetas es-
trangelras...

a
jpSTA aqui i uma ligeira no*
•" fíci'0 sobre o passado do
réu, sobre a sua fé d'é oficio
militar.

Pétain, que se chama, ao to-
do, Henri Phlltppe Benoml
Omer Joseph Pétain, nasceu
em Cauchy-la-Tour em 185Í,
o oue 9''cr dizer que tem ago-' 

(CONCLUE NA 2." PAG.)

;

-1-1 ¦ 'V/V'... ;¦¦¦ _.__-»__.___._--_-____



mm**,..,' *'»**"¦  .«¦...«.. »» ~~~~m~:-m....- ¦¦«. »' •'•• ¦*-¦ "»'
umtmtm tmtmeu ¦" ''
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Jolsuoiaíâo 4e wiAote* d« i«r« e«ro« f» jmtn. mas »
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TnTwtU *m MMM* BsraitiSda em Te*'** eoiifljwadfc
n* Ki*. Sn wSo te. o lutndp*» am*x «ta .Itórta d*»
*k||IOB|*Mllli

K»*m muitos *m hom»»%s eulio». de Mtenlo mnttw, qu»
ipotooM na hwfcU tíMli«»d*,di** tato». $¦£& 

"d*
moMhU Vlvs" pi*teRdu*n. Sãã-OI n*qu»U fsUldsd* d*
ama «**«.* w r-p*!*. qu* *«» «•«*«*• «h*0 •. •""* «T*n:
dt Éitir* **) redimia tm n»**i eneff*» * ríwlu-de» Anu»
mSo *m im tm». »»euiu iniel«ii»l* .£«»»«» » es*
neisr ou» npsfeeewm rtofou Kffeiwakt*, a rjrMp hoje m«»o
ÍNf*?i4o», f»r n4« n**«f«i *ie* wnWo *•> «w»... -
""Tistm 

«a* iMtt l*mvlfl«- «iitltnio. /«>««« ÇJJJWfoi um» íurn» eonif» o e»pt««l mftH r-raelonSflo. o eapüat
wkmUador. m fot|»r» o nfutsmo • o •usanuva n* »ua ar»
rancsd» Mlica ri* sbrlu um «lema profundo urrlftj i ou
t»u a união mundial dos pot»», para o t*m»|amen*o cto na-
ilimo, ou o mundo tntiírsut à Úesupo. ..:.._.-

O ns-nimo uio «*. o eaplwl maU rtnelonârto t c*pre«o*.
foi *eneldo. «KsUifm aiota iodas as pc.u!bt,idad-i par» um»
colaboração entre os povos, 5|»lln pi»vtu «ut f«a «>»bo«*
rio tr* perí-li«mcnt« p«3**l*el. Qiwntlo dlisí. a « « /umo
5* |fj«l. que » eutrra nlo er» aptnu* Cot po.oi soirlcllço*.
mas que tiais potos. eom a marcha ds numa, urtam a ia*
«lo* ooden»«>* eni?e toitos o* povo*, na Europa e na America,
n» aua luía «mr» oi «m-*«rt» naiuia*. A* eondl-ô*s ob-
iriivas ít-radv* no curso da «uerra noi levam à conclusão
dr qut ptrstticm as poMlbllidade* de colaboraçlo cntr» lo-
dos o* povo», como ontem e hoje. wmbem para a pat t a
democracia, por um longo período.

Stalin pretlu essa ouira poulbllldsde. dtendo que o mun-
do entrava «sora, eom a dtrrota do naslsmo. num novo pt-
nodo. um penedo de deienvoivtmcn-.o pacifico. **««*»«
que muitos Julgavam o contrario. Mai praticamente foram
quebradas toda* as resUtinclas do capiulumo maU «acio»
nário. Aptsar de todas as manobra» tm contrário, nada nem
nlncuem. coiwiulu Impedir que, terminada, a guerra, na Eu-
ropa. 50 Naçfies ünlda» M rtmnlatm em 8. Fraitclsco para
t-aiarem de seus íroblemas comuns, como nada lmptdlu que
oi lideres das potências que dirigiram a guerra se encontras-
stm posteriormente em Poudam, de onde abriram para o»
povos novos bortzon*** de pro, ordera • democracia --
(Ap'au0os)> ,,

atat» tarde, outros acontecimentos ririam confirmar a
coerência das decisões tomada» e reforçar as posslbUldades
novas existi ntes enlre os povos para sua convivência paclfl-
ca, dentro dt moldes d-rr. •«.-::.'.; ¦- ¦ •-.

A entrada da UnUo Bovlétlca na guerra contra o JapAo
velu acelerar e precipitar o esmagimento do agressor Japo-
nè^ f«to que hoje festeJ»mo«. Os reacionários de todo o
mundo vlo dizer que a derrota do Japào foi devida A bomba
atômica... frisos». Mas multo mais atcVmlco foi p gr»nde
pejo político da UR138... (aplatuos) A verdade é que o
jàpao militarista nâo resistiu ás grandes forcas morais que
impulsionam os povos soviéticos. Foi Isto o qu» obrigou o
Japào a capitular, a descer mais baUo do que os piores ln-
íames. Porque e«t« senhor Hlrohtto nlo devia pedir a
paz, mas praticar simplesmente o "hara-ltlrl"... frlíO»).

A derrota do nazl-fasctsmo no campo militar trouxe re-
flexos Imediatos «obre todo o nosso continente, e multo es-
pcclalmente sobre nossa terra. Nós sentimos as conseqüência»
da derrota militar do mizlsmo através de acontecimentos qut
nlnda estão bem vivos na nossa mttnórla. Nio prccls»mo»
rememorá-los. Sua última conseqüência íol a «nla.la aoa
presos políticos e a conquista de liberdades democráticas que
eram exigidas pelo nosso povo. (Aplausos).

Os nossos políticos se habituaram a cozinhar em água
morna: de repente, foram obrigados a cozinhar em água

Os acontecimentos externos, atê certo momento, tinham
reflexos nlatlvamente pequenos no Interior do nosso pais.
Dal a grande dificuldade com que lutaram os comunistas para
organizar o povo na sua luta pela democratização do Bra-
sll. Mas eles souberam mostrar que, apesar do governo rea-
clonárlo, dos fascistas notórios que se achavam no governo,
dávamos passos sempre mais Importantes no sentido da dc-
mocracla cm nossa terra. .... «

Quando lutavam os comunistas pela participação do
Brasil na guerra contra o nazismo, lutavam ao mesmo tem-
po pela democrntlzaç&o do Pais. Compreender Isto fot a nos-
sa grande vitória. Os acontecimentos logo depois se preclpl-
tavam. Já nfio era possível manter o povo dentro da caml-sa
de força em que o mantinham há anos. E rapidamente o
nosso Partido pôde sair á legalidade. E grandes manifesta-
çõts de massa, que se seguiram, at estfio 8. Januário e o Pa-
caembú. tornaram possível a reunião plenária, em ambiente
de plena legalidade, que acaba de realizar, durante cinco dlps.
o comltó Nacional do Partido Comunista, á plena luz do
dia. <— (Aplausos).

Mas nós sabemos que a democracia encontra grandes
obstáculos na sua marcha, e por Isso ri&o devemos esquecer
que é necessário lutar para o esmagamento total do nazismo,
política e moralmente, e em suas bases econômicas. _^

No mundo, a resistência á consolidação das conquistas
democráticas se encontra concentrada no capital reacionário,
que se reagrupa a olhos vistos e alimenta as forças políticas
mais reacionárias, como o Isolaclonlsmo norte-americano e o

•tf at »eu«4dore*. eitsmar a *m*s senlwrt», i eles «im m Irai*
4M4* lApJaUM»»!. •

O ¦ 4i-..:-..ntí er» oulro N«Vi« rmunlilA*. Mtema* tem
ii...-,. Não éramos i...!«•.».. nem 4<iivinivrtft. »¦-* dispunha»
real 4o msrsutmo nfimoi a anali=# dem a-*,iuPimentas, da
tMJtm surtüism as raitdidüiura» I .imm um a ft<H*i 0-.fr
era lutar peU llvf* ©rsaniwãa da DOMO POVO» B*** POVO
U dea anen» que i»à« fwdia falar. B** Pttti**, m*i'H ot*
«!«»i»iíâ-:u. o i*.ih. u(é»í,:íxa,, t » gfaiiae tom «» «ii-mo*
crsru,

Noqufira dia», a e|»«« mídia, em grande parlt tuu a
ü Í-. V.: :r. d» uniiít-r-.t» burguesa reaetanarta. tmm de nas
i !-.•:: ¦. a ¦ d« um i...i:it»*.4j. que attoia^mas um •'¦ » .'.'-*
¦ a;.<•.:.'• »••• 4 I Prr*í««*i.<i4 d» Rirpübíiicíi, t>ev#riam«>s rm úf
tmr por A ou O As duas eandidatu-as »t esravam a DOM
*Mr«jlh». M*s no* nâo di-t*usi»m»iis es itomtns. ^mpr»* set»»*
mo» qu* tanto um eemo outro, são eap»i«?s a dwnus. eomo
eulsdias. d« dirigir o» desuno» da N»-ao Mas d.**eji.sm«»i
tiftmelru qu» tudo «uvir e i»ovo. e4*l»reíé*lo. edurá'l«a puls*
itísment* F« p"f Una qut «ponlamwi o* Comu** POp«WUa
etstm m melhor<-s urgantuitias tm «u» o pnv«» podut* «leb»*
l*r seu.» pioblemw a »neamlnl»ar*ihes a fíduçáo. Atravr»
tStU o povo eomeçuu emão a falar- E que «¦».** «o («ovai
An.;.n o* ««ir.::¦:»: :. o disputavam- Mas. ao povo )a nlo
Ini«fe»iav4 nem um dos dois -»t,d.dau»« lApiau*»*» E«ia
é a realidade, um prova que o w*u *«nte qu» a surri-sÂo
ur-«!dtr,ei»l náo * agora o caminha par.* a d*mü*r<.!t*»-á«i
do PaU, «am • Carta de 31 ainda em vigor. O Presidem*
«.«-'.'• substituindo esta Coiulllutcâo. ficara d» lal forma ar«
ititda fiara faier quanta>s ».<¦••> aalcionait queir», io, 30, cem
4-- »dl-ionats... O novo Ooverno que se r*|a t**la Cuca
Ae il te rã amplos podtrts. ef«J mesmo para dissolver o Par»
ismenw. A vtrdade ê que o povo prefere atualmente, ás
du»* candidatura», o próprio aenhor (leiulto Vargas tinuo
ptjvo atnda *. bem o saUtmo». mulio pouco p-lllteado, yma
grande parte dele detxa-s* enganar peio» cin-oenta crurei»
ros por tiifi-. do saiario-famiiia. Mas te o povo ainda te
delia tnganar pela demagogia, por uma titulação btbouttUI
que de pouco vale porque tem grandes lallta» e quase nâo
v aplica, náo vamos por Uso lançar mao do povo, de sua
parte organizada, para derrubar o Governo. Vamos^primeiro
tducar o povo. E como *

teor*vw9ÂQOà i«f4ei *t
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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•tttimti. dt»*•MM .. . .1.
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Prí.»wi»a 0«l*rta Cffisdfp.
^xmxxv* o sais-emo •«Jf»^»»:
tm liltíoiJ »"*iie',i* tf*** li**"
atais UM Dodi » i*»!»*»'0 (**>'
i«»« uma rtt*«» o'4x*mt p*-
\a* m*(»t-i»»5*M ff* tam q«» ¦»
¦Mt, ia» puno pmp***»*.

m. "««a»» me »4mif» qn* »m»
ct est«'.4»m bnuilrti*» MOmO
At tmiii»ti'»r o lm-**r»U»»"» **»
r,L« un*. Tadoi nA» »*4i*!«t»i
«ju* r>4* deuuifi» 4 fofis*«it>r*
do «tf2«lBadOBMi p»f« cui» .*•
itMSatiionw eon!iltiulm5* tam o
¦uES ee nutr-o* iitnâ*»* «l^fi»*
mio na l»A!.»* E' natural nao

é* *MM*$ai<» a.*dia w,m'*rim* j,«;;» rm Cum* u*m m w.«si-iiá( * í
o e u mm»- •

Ae-SmStú] dõIPtm-MWn. • ^^'^^
raufitHi MM as t» hm*. * Jumj, âte JIl'?,'*"^»
U* onAtUta* u ^«^^rsrfíiS,

O C M pJMOiO ^ÍHM|m|, « tmmt
eatittiu* 4e NW«^*«»H*j», b !*
4o Cr**t qu* M la-t-tf*--.*'*»» r^lé»» U;< u j

CONVOCAÇÕES
QONTOOAÇOCll »

o q lf»« m*m '?**»* ft *t'
m* MO fivta t»nt»«>*'*»l **

SS * m»tAim*i*m » tmm*
a* ^tttúAt, m w&mgievm
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lm mtm Mpftt ¦-
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»«•**, i*t.» «tfvtatdo pon »«»i*«i*,*r
a ditiwdt». (wnwi»*i LSK»*mm * u «»n««» MNOHWM .

m-, "-fínHu i»n«a »r«J*i»i*ii€***. |.lf.j ¦. » *ind» DlO **i*o e»f« t
4itti.u,tif. Jme Piuutimt** lu" l-ti\.i4*i nu M09M ffllHfi-TO ""•
th* i»f*.»!Eí^ri.4<t «jt» niifítliNiia d«i* 4, .n,«-i(.» * r^«l»'ii*«r''m to
^mummt 00 OfOOWBO BO»" ,-u \t, »-t,t4.f»ir»- á« II mtati
um m, -utxim ttmtiaixt* rv» ***• I ru* Cátua* Mte n. 3», »hw
w irtíturiif. rolrnf'*—" «'«•»»' (** «.«r »-í«v.|..ís ,i» a *m r*>ui»
¦er»i* e *nn f**-^»'» qa* am». oe M .temtut* imtmo* ei*,
aam e tt*r***oA* w**/**,.***,, __>«-«-___---....._.——
ini*fi»!i«* Al*a*m í* «Ml

ZtsUlmsTí: SKSfí Atravc, d.t. Amerioi...

»o? Cíom golfies amados? Com can» «ijwr mio «au» mat» uttji»
(tui.it» sem programai? Nfto. Vamos pollilíA-lo. E' eu* »« Oboj^ejpea» ««*«»

\*»iiiratrt.ri-.tc. ¦¦ ta noi a?utam de ee» nt»»* «Mit,tii»*'i4» «una i.o umo grande cammho. Naturalmente, or ja nos acu-iam de ge
tuluias. o que nfto dtrâo amanttâ ? (rnoo). Reallrmo rnaa
uma v«: nfto lemos comprem.**** com nlnsu*m. a nfto sei
com o povo. t*í a nona Unha nolltloi coineíd? com os obje*
tivo» pessoal» do ir. Otlullo Vargas ou de qualquer outro cl»
dadfto, a culpa nfto O nossa: a culpa è ds História.

O qu» Imporia é que hoje nó» comunistas e ronosco todo
o povo, ja mil* organüsdo e conclente. com mal* força, pos»
santos exigir um novo passo para a Democracia, uma A»»
wmblíla Oonsillulnte. onds os vtrdadeíroí represtntantcj co
povo dtKUtlrfto. votarão, promugarao a Carla que o poro de-
seja e que o prog-e&so do Pits exige. E a&ilm afa»'.arcmos —
para elur o poel» Carlos Drummond de Andrade. -- uma
pfdra do caminho, um fator d» divlsfto. um pretexto de de»
•ordens, d» desaisotseeo, de desconfiança. Porque depois de
vário» meses, o» nouos pollllcoi nfto conseguiram nada roa»
Usar no terreno da organização política do povo para as
• leiçoes presldenclaU. As duas candidatura» silo um «m
fator de dlvuáo para certas camadas do povo. Perdem pita»
tlRlo E os seus partidários culpam os comunistas por Uw.
culpam portlcularmente Prestts... Afastadas as candldatu-
ras; convocada a Assembléia Constituinte, «rri multo> maU
f«cU o trabalho de democratização do Brasil. Aer düo a
crue respeito que. dtante do povo. os dois candidatos terao
patriotismo suficiente para retirarem suas candída»-uras.

Através da organização das masm populares. Uva-tmo»
ao Parlamento os verdadeiros representantes do povo, para
ranldamenle esmagarmos o» restos do nazismo e A* quinta-
coluna em nossa terra, criando um ambiente seguro de paz,
bem-estar e progresso.

E' evidente a Importância das conclusões a que chegou
o C N. do Partido Comunista. Elas flcarfto marcadas na
história do nosso PaU. na história da democracia em nova
Urra. A reunlfto do Comltó Nacional foi, para nós. comtinls-
tas. em particular, de imensa Importância Nosso Partido
Inicia, hoje, uma nova etapa cm sua vida política. E dcihojc
que os comunistas saem para a vida legal, ao w puro d»
flvre discussão, so »ol meridiano da critica e da auto-crltlca.
Isso é de uma Importância asslnalavcl para os comunistas
do Brasil, do continente e mesmo do mundo. NAo deseonhe»
cernos que o Brasil tem uma Importância fundamental no
eontlnente. pelo que somos cm grandeza geográfica, em ri-
queaas potenciais, em Importância política, como fator de-
clslvo na luta pela consolidação da paz no período ds de-
senvolvlmento pacifico em que nos encontramos. Nao 6 ati-
tude patrlótelra afirmar que o Brasil pode ser colocado ao
lado das uranties Naçô:s do mundo. Se nos anos dc 37 a *2
Ivesscmos seguido oufo caminho, se os allanctstas nfio tlvcs-"em 

«Ido derrotados em 33, outra seriaia nossaaltuoçuo ho jc
ê poderíamos estar ocupando o lu,»r de 0.» ^ttoctaj^Jg
da Unl&o Soviética, dos Estados Unidos, di China, da ttga-
ttrra e da França. Os acontecimentos nfio o permitiram.
Ainda em melados de 1942. na prlsfio, quando nos visitou
B a» R<££. deputado cubano, afirmel-lhc, - ele Ia conversar
no dia seguinte com o então ministro Osvaldo Aranha -que
se o sr. Oetullo Vargas. Indo ao encontro dos anseios do povo.
se colocasse á sua frente na luta contra o nazismo, dccla-
rando imediatamente guerra ao Eixo, seu nomes Iria para a
História ao lado dos de Roosçvrit, Stalin e Churchlll. 

Mos
o sr. Oetullo Vargas nfio qulz seguir esse caminho. Sobemoi
o quanto custou ao nosso povo, povo anti-íosclsta, chegar á
guerra contra o nazismo.

A nossa poslçfio, a existência legal do Partido Comunls-
ta. ó uma garantia de democratização O nosso Partido Co-
munlsta será um poderoso -ateio da democracia em todo o
Continente. Não eTpor acaso que em Cuba. no México, no
Chile, Pedlim a nossa liberdade, a liberdade dos presos bra-
slle ros antl-fasclstas, a llb.rdade do Partido Comunista do
bSK. Nfio era p0; slmplas «entlmentallsmo; quo « fazia
Isso- os povos irmãos compreendiam a necessidade da cxls-
tenda da democracia no Brasil. Não pode haw.r demoç: a-
cia onde nfio existe o Partidoi Comunista.legal. O Partido
romunlsta é. hoje, um fator de paz, de ordem, de tranquui-
dX de evolução pacifica para a democracia. (Aplausos .

Náo nos envergonhamos, companheiros, da nossa vest -
m»«in rude cheia da poeira das estradas subterrâneas que
Stlhamof msís 23 anoPs de vida Ilegal Nós, os dirigentes

: WJ , ¦'¦¦

(.uilítttmts eu .«.'.atuai»»r..«i n»
»t.|».ri»i* p»r «e tn-atist*f*m
w8tii4!»4iM por um r«*iime a*
feri» tomo o • o iBUgnlNãO .

A OPINIÃO OB OM «A**
CON '

Num b»r da Esplanada ia» 0B«
*.do pur na i* raporratm a
•.*r«.n Msnutl Mau», que *» ea*
.eir.tr4 ct».» i»w4o:

— .B* um» «vsanUaçáa qut
nio mal* deveria cenuuuir
Adio que cal» aoi podere»jóia»
iMtantH a »coÇ40 ds mcai4«w
rm-igir»* par» a ifWtmti »
!«»4o * qualqutr movtoíato de
.ranlíiilíçâo do liiítgrallimo em
r.w»a terra".

OEtXAR.*ÇOI*S DE OM
ADVOGADO -—-•

Abordado por nossa r«poíU-
sem swim no. f«lou o «ar.
.!-.;- ¦'¦¦ Torre» de Uictitl».
.•tu rcutuio para re;ní»-

nlu»r o «WagaHM».,* Of»
-«Ironia » Foi.* ExpídUtur^r!»
Brasileira » mulio parilruii..--

li*»»
•i-oii***^ diwafWtM.'

f>o »»¦ J*!m» d* Ai**ed« P**'
.l«ei»1* «tf» Hltltllraio rto* KJTtpr*.
esrttrt* n» C^^merrie.. OHviBM •»•
lKVTm^t At mrxt» **o»ileo
mUlianie. «vtniífe TOr*,w*í*' A--êtea-iivi r«t*rn*» o Inlmlim n
| do paxn t A* ii-»nr»tti|ltt»t1t. In*
lerna d* *»«»»* P»«.t*"_ •}"«••
.tarifo da su» l»«|ITatj|»Ojft
armxtlho ioAm o* .OOapWMgcwtHiU-l-*. » mtttni* unk»
rom iodos o* ir*b* h»<tor»**. tm*
4« tm*t um ti* ta infiu»» i*ae»
poAt h»v*r iw»iu»* t'*»» Jgoa...;..-,.. 1 !..'.'. .-,- » da utiW»*
4a n«'|isn»r. . ..... ......

O tr. Jt** 4* Ollvrtr» or**l-
d*nle do Sm-Ura*». do» OflrtíU
fta«.«tri'i**"'*. M m»-**>ií-«4:

_ -Atho qu» o QOvWDO MM
lomsr t'ma pr«»rtd*fi'l» ^m»í.•;,•
e -n«*fflt*» OODfm ***** t**rM*t
r*t* d*«"**m tftt*mfmt nívea a*t*
me* A* d«*«»rd'*n», pr»**>*r*«.do o
K-mno n«r» a «••"•¦*» am*.

O sr. Eu-miIo de V«*mt« Ro.
rMnea Tonr* rmiMraia oo mn.¦^»n 4-I.444Í «Tr«j|h»!'.ii'i»r«'« em
r*n*rtt* Elelrt*» e Pr-adutan «t»
Oat, rsTirrrw-w.noa ««u» opinião
«IMt* form»t

m 9*um a .****>** A'% t"-*»» "»*»1ft.

r»t nu Induslrl»* d» »n<*r-t»
t*!t.iilr* e produçfto do »** pro-
•<««o forT* nt* »**n!»**o »« »»•
rrtflrio do» w«>'<,lrl-'ti».i'*« br*-
•ISMro». que deram *n*« vida* na
»"»lla n» Vir* emir* o fa«-l«mí».
prU vtiorl» da Dtmotracla. O»
irat»llv»dorM dr**?m unlr-*f

.., m *nr»«** dos Init-f-ail*
tas. Que o llo^mo mcjii» o ntw
«o '¦;-•-¦ i * det-snlciile Imeoia*
ismrn!» «o» atnmaf-n*-*» t!a Açác
!n««*«rnilt«» B*»*!!»!»**. _

O tr. Lul* Pinto dt Miranda.
ortiM-nie do filndlraio do* A*

ICO»..-..-:. 4e >• i ¦-. 1
s.é M •••" •¦ ¦ '-¦ a» uais altl

Pfo1*A*et*t a o»i4i04.M«t tf»
¦ i- ' ' : ¦-: -.= d* U* 1-4 VOl
l»r»*a • t< .4tv..r (, rvrr-í; d»
.. r«;. (.*:»» força» arn»d»i. ao
judklarlo. Multo* dos líder*»
(Win!**.* qu» f«ifitiou»m *sil*.
di>l «Bi Wtir.r.» '.«4. | r: ;i •; d*
modo i i.-r :., quando dii*m
qu» mm e govirao »i»»l aáo
pod*ráo trf. -.»: ,* «.-¦•->
iri.rs:.;r». O .;:».-j?t . f»||o
domingo aa cldado lndn*ir.*l
d* Avsllsatda «»*lo eoroa*l Pe-
!¦¦¦. dev» ter tomado, pol»,co.
mo um» f--«t '¦» a cate» *•• ¦
pos •¦;¦¦•' ¦• •-'¦'•»•

t >»:..!.. d» linguagem «aer-
glea a «urando. sobretudo, oi
r.ii.iai.'... -qu» andam qn»*
brando vidraça* • vlirina* no
eeniro d* llueno» Alre» com

nas »-.14 :¦•.«-« »«in **nl!do".
1 -r o mlnliiio da Ouerra qo« &mj**o etttlffllfi:rerro 2r:s?«AS^°Br5 wa. ass sa *
m .«*.» a quo no m»*mo **pro-\ ________^_____ 
pt)* o que a "eo|f>e*r a poliu.
r» argtnttna em baio* nova».
I vr»ndo-« do eomrole do* «•
l»lor«dor*» do povo # do* noll*
• .« »»m !«¦ ¦-.••.' B •..:»*. «-.-«i-.
do don a »nt»nd*r »l»ram*ni«>
qno o poder 16 »er!» devolvi*
do »o povo. "em *'¦*'¦ .'• ¦ bo*
nesi»»". d*pols d» iorm'n»d» »
rtlaborsçfto do novas leis io*
cl»'a do »mp»ro «o» irabslh»-
dor*» urbanos o fixados a» ba*
ses da retorma agraria.

MACOriUÇAã Pi i««n
pata, m9t*geS9m i**tóaTa tum**. tom » s-j : - »,£*,

itMWBianif s «• -~.;'i i *
Mn»iv<.t»fViv Br-t«»r«r2
çoim. 4t *Mm i *?&*
C- «. u»4t* «i tmms.
mtmUro 4* #:«* g fetJJ"
PjWMBMlrO Ma èa mZ™Ironia
COMÍCIOS

AfUrilHÍTA"t^*"* 
Ç)tw't - mantTmiOgOMO, *« II iMfS kLJ

Anwtl» 8e*i«» Oí"«ks |SOOQlmbo rima, Mnbh Ss Minou vu*_«s^; **
OaUb"-*»* de» Uatm, nS
V tSÍOftt*»©. * Jilí* t: f.itttteto

mtm ijasmmmmmti.
IJa-fiitiigi», || Ae att***, •*•»)ra» Vurá-t» d» ptUmt AvM.if.irir*>. BtUsui Km. CmM-tlltt-irci, Airvíüv* üíaM
no>l ntr*!t$o, Atr-**-»» itr*!t* «* fM*» Csitl&Mi Rirtifi

MARACANÃ .Um ,
rai-ARftl — D**tt«fai. Ittjel•o. ts 19 liors* Urirtrlt»'i.
Maurkio Oralusit Umi4a-•-islia**. Abn«T l*.--.rí**vs* p»
drlio. ^Jl» Ctttiato. àism \tv a e Ai\CH*o A**..nsvAi no CRtv. - imm

Jlho má"ico

mem» á cultura do nouo *>v»»4». ,
c'nttii!atl» n»* irtdlçc-** ltti*íf*l« f«n1»r1'»», fx*»A«> »*u ponto oe
da rio**» huióti» « da now*
gente".

OPINA t'M C0MEBCIAR10
Poiso a par da as»unio por

"Ü^-E* 
mcrlvel' tudo Uto que

acabo dc lèr. Nfto acho ntree»»*-
?toTi«vi-r que »ou wnlrárb a lo-
Aa manll<Wo tole»^.1* Qeumenova icrra. ,f»Wo ^W J»
todo o brasileiro bt-m m-e™°-
nado deva pensar dessa ms*
"^UÓIS 

FWNCI0NARI08 PÜ-
BLICOS. OM "PAISANO" i
OM MEOICO

munlquismo britânico. Todos conhecemos os boatos espalha- do portido, queríamos ouvir sempre a opinião do nosso povo
dos por ocasião da Conferência de 8. Francisco, sobre desen- 0icrtar sempre o nosso povo
tendlmentos entre as potências lideres da gueya. Mas naaa
disso conseguiu Impedir que o pacto entre elas se levasse a
cabo, como'nada Impediu agora que a Rússia Branca e a
Ucrânia fossem aceitas entre as Nações Unldas.-i.omo Repu-
blicas autônomas, contando assim a União Soviética com três
votos no organismo internacional para a paz e a seguran-
ta. — (Aplausos).

No Brasil, o grande perigo que ameaça a nossa marcha
para a completa democratização é a profunda crise economl-
ca em que nos encontramos, tendo como expressão íundamen-
tal a Inflação. Ela constltue na verdade,..um.gran.de perigo,

\ fornecendo combustível abundante para ft; desrpdme e a
: guerra civil. Somente um- governo constituído de elemen-

tos que mereçam a confiança do povo, conseguirá resolver
satisfatoriamente problema de tamanha Importância.

Sabemos que a própria marcha dos acontecimentos le-'vara 
o Governo a afastar da administração do Pais esses ln-

dlvlduos, substituindo-os por outros de real prestigio, que o
façam um governo forte, forte como o compreendemos, nao
pela capacidade de usar a violência contra o povo, mas, ao
contrário, forte do apoio popular, um governo que consiga
resolver os nossos graves problemas com a máxima rapidez.

Outro fator para a lentidão da nossa marcha democra-
tlca, está visivelmente no problema eleitoral, colocado em
péssimos termos desde o seu Inicio. Quando o governo se viu
obrigado a anunciar eleições,, o peso da reação em seu selo
era multo maior do que hoje. O Governo, sobretudo seus
elementos mais reacionários, tinham a ilusão de que a Car-
ta Constitucional de 37 poderia ser mantida em. vigor por
muitos anos. Saiu então a Lei Constitucional n,° 1), também
conhecida por ato adicional, chamando o povo ás eleições.
Mas esse ato adicionai é antl-democrátlco. Ele marca, por
exemplo, a reunião do Parlamento para 60 dias depois da
posse do Presidente eleito,'e atrlbue a este poderes para
dissolver o parlamento. Para nós, esse caminho estava ei-
rado. Mas, que podíamos fazer então ? O Partido, com as
forças de que então dispunha agiu certo. Começou a luta
por eleições livres e honestas, pelo direita, de. reunião e or-
ganização. Lembro a respeito que, ainda na prisão, passei
um telegrama ao sr. Getullo Vargas, aplaudindo o ato do go-
vemo estabelecendo relações com a U.R.S.8., e ao mesmo
tempo, pedindo a liberdade para os presos políticos e a lme-
dlata liberdade de funcionamento para os Partidos. No en-

- tanto, nossos políticos, habituados a agir dentro das pessl-
mas tradições políticas de nossa terra,- (aplausos), pensaram
somente nos nomes dos candidatos á presidência da Repu-
bllca e cm substituírem homens por homens. Nao se trata-
va nem se está tratando do povo nem da democracia, mas
npenas de substituir uma camarilha por outra camarilha.
Foi esse o caminho seguido. Mas não foi só. ,Não lançavam
npenas nomes o que desejavam e tudo fizeram para o con-
seguir, era a substituição peln força armada, dos homens que
estavam no poder, por outros que queriam o poder.

Todos sabem das ameaças de guerra civil que pairaram
sobre o Pais durante os meses de Fevereiro, Março, Abril e
mesmo Maio O Partido soube lutar contra Isso. A simples
substituição de homens no poder não nos Interessava, nao era
n Interesse do povo. A luta desencadeada entao contra o go-
verno era um crime. E"a uma traição lutar contra um fiover-
no que, bem ou mal, se achava a frente dó povo, dlrlglndo-o™ 

guerra contra o nazismo. E nos. comunistas, qu- fomos
tantas vezes chamados de traidores da Pátria, hoje nos mos-
Xmos como SmS verdadeiros patriotas, e agora podemos

„- .  _  - - — m. _;

Fizemos agora um balanço das nossas atividades nos Ul-
tlmos anos principalmente de 43 para cá. Salmos orgulhosos
SeUos do que realizamos. Não que não tenhamos come-
Md? SS. Mis tivemos coragem de reconhecer esses erros.
Nesse reconhecimento dos próprios erros está a nossa gran-
de arma. .. , ,

verificamos na nratlca a utilidade extraordinária dessa
análise qu Somos de realizar. Estamos hoje multo ai -
vfàm tfo OU^poderíamos, brincando, chamar os nossos pe-
c?dos íprendímos muitíssimo. Sentimo-nos animados como
nunca pwa enfrentar os acontecimentos, hoje, e evitar moto-

erros no futuro. Temos a convicção profunda de que nos
uS»mos cada vez mais ao povo. E temos a coragôm de dizer
quais foram os nossos erros e como o,loonjlmos
dn em oue vivemos, cheio de Injustiças; nós, comunistas, so-
mos m únicos seres felizes. Sabemos para onde vai o mundo,
fôSt*W«!o socialismo. Não sofremos, ante os maiores sa-

S . NãoTpHcaso que os comunistas saem dos cár-
ceres depois de O o mais anos, para grande surpresa dei «ua
artversárlos mais jovens do que entraram... (Risos, gran-
d?» SusosS que o comunismo é a juventude do mundo.

O "Pleno da Vitória", que assim denominamos a nossa
reunião do Comitê Nacional, comemora além da derrota do
Janão a liquidação militar definitiva do nazi- asclsmo E
necessário auè liquidemos definitivamente, política, social e
moroftVnt o nazismo em nossa terra. Precisamos gavan-
rPaTa nossa Pátria um regime democrático em que o nosso
ui lyuta «14,0014 -««4o.fni._ea llvrpment.p sob

No praça Qul'"* de Novembro,
o sr R. -J-Tira. lunelonárlo pft»
bllco, residente á ru» Raplr* u.
'02. «xlcrnou a sua opln *»•

-1 sou dcmocraul Sou «mtrfc»
rio a tudo que io prende ou rc-
Uclona ao Ia»clsmo.

Ucpol» dessa, ouvlmn» a p»-
lavra do Sr. Uaac Me er Fran-
ca. residente á rua Silvio Rome-
ro n. 52. que afirmou:

— Estou completament* «ou-
dárlo com qualquer campanha
contra o fa»cl»mo e manllc to-
me contra a existência dos »eu»
remanescentes. No Brasil ou em
qualquer parte do mundo Por
6tO'sou contra a rcartlcul«çao
de ante-ontem Iniciada no Toa-
tro Fenlx. _ „,

Pelo largo da Lapa. o ar. vi-
tof Tomás Ia andando, quando
o atalhámos para conhecer seu
pontmmento a respeltó da MU»
hifio lntegrali«ta do Fcnlx. Sua
resposta fot »umárlr<

_ Sou vi ceralmea.o contrario
ao Intcgrallsmo. Preclsnmo» ln-
tenslflcar o combato aos venal-
lhõe» da pátria.Encontrámos o Br. Hei o Pe-
reira da Silva, funcionário pu-
bllco. residente á rua Engenheiro
Rlchard n. 02-casa 5 e o me-
dlco P. Miranda, morador a rua
Bamblna n. 154. Falavam a res-
peito da rendlçfto do Império
Nlpónleo. Expllcámo-lhe» o nos-
so propósito.

O primeiro saslm se expres-

— O Intcgrallsmo é moda!!-
dade Inequívoca d03 crede» des-
truldorcs contra o» qual» se ba-
t-ram nos campos de luta 05 po-
vos amantes da liberdade ç dos
direito» dos homen». Aceita-lo
novamente é regredir. No mo-
mento, portanto, em que o fas-
cismo c seus rcpressntantes sao
Julgados como criminoso», pela
opinião pública, devem os ver-
dadelros democratas lançar con-
tra o lntegrallsmo a bemba atõ-
mlca rio seu combate ou do seu
desprezo, conforme seja a clr-
cunstancla.

O segundo declarou:
_ Desconhecia essa reunião.

Considero um verdadeiro ultra-
ge, principalmente porque foi
realizada na mesmo dia em qut
um dos últimos radutos do fa*.
cismo era c-magadn; o Japüo.
Precisamos extinguir a camoufla-
gem.

FAT.AM DIRIGENTES SIN-
DICAIS

¦rUt» d» wmilnl» m«n«-lr»
— "Sempr* «m»'detrl o Ini*.

«rrallítito v«.rd»rt»>lto Inlmlito do
poro • do» ir»b»lh*dore» em
-.-•rilcuUr**. .

ii* ul 1 otitnláo de rte*»oss d*
el»«»* dlvrna*

811»* d-clsrar*»*» sâo o l**ie*
......-i., 4e ou* o povo n»o acena
o Hino Narlonal cântico p»l»
metade nem irunlfl** publlctis n»
-nsrfncla. cuja en«rada na rea*
lldade é franoiicad* apeno* »0'
que estão Informado* d* senha
e c~,,ra-*eph».
O TRUOIIE
NAO DEU CERTO

A no-sa r»port«»Tem que. des-
d* a noite de anle-ontcm. pro-
cura colher Informa-O» a res-
nello d», ••sessio sol«-ne" dos
lntevrsllsta» no Teatro Prnlx
nnuroit o seguinte, a pronostto
ria pres-nçs de nl«nm* cndei-r
rti Aeronáutica no referido "ato
cívico". . .

A' Escola de Aeronáutica che-
cou um convlU?, ou coisa pa-e-l-
da, no» alunos, tendo loso «e dl-
fundido a "novld-de" de que se
tratava de uma "cerimonia an-
tl.comiml«.ia". O" rnpnw-». diga-
*• a verdarie. nfto confemilram
levar a serio o tat "convite',
oue só podia mesmo servir, é
claro de tema para pllherl»», no
patriótica romtls*. do» Jo-ens
aviadores á mal disfarçada mano
bra iptozralHia-

A' falta, com certeza de me-
lhore» InfcrmaçAt-s «obre o» ver-
rtarfclros fins da "cerimonia"
teria. en»retanto. o comando ila
Escola deslmnrto i'm« comlírtfte
nara reores"»i»nr a brilhante ror
nora^*o no "ato cívico" do Tea-
tro Fenlx

El» como se explica a presen
ca constrangida dc alguns ram»-
7t*8 do Aeronáutica, no que de-
noi» se sQt.^e **r "m concilio ae
traidores da,Pátria.

Nlo tlve*s» o operariado »r*
RenilDO, prlnelpalmcai» o por-
lenho, um nlral pollileo *!«»»•
,1,, — oritanlssdo una •«'•. t-
lltlca a i*Rdle»Imtnte há melo 1*
eulo — » * poulvel qn» a h»bll
manelr* de falar do Perda ob*
1. r.r» eslto em va»to» setores
da ruim trabalhadora. Porqu*
a verdadt» * qoe a» sua* pro*
messas «Io serapro »edutora*.
El» »qul uma amo»ira. extrai-
da deue seu dl*cnr»o de do*
mlnito no ComliA 8nd!ral de
A.-ü.iti.-.i"! *E»tamo» hoje en-
trcRue» a •»»» obra de melho-
mr a> condlçAe» d» vida do
farapo. E nâo passará multo
">mpo sem que o» trabalhado*
res urbano» que «Intam o d*-
sejo do »er eamponese» e- ter
•un proorla lerra quo'rnni «»lr
da cldado para Ir povoar e lor-
nar frutífera» nossa» terras
vlrsen», fnxcndo-«o proprleta-
rio» d* um sitio ondo poderAo
eiperar tranqüilo» a velh'c* e
a morto e deixar ao» »eu» fl-
lho» uma herança, graça» á
qual po»»am con*tltu'r um lar
hone»to. quo. com «eu trabalho
fecundo, asseiuro o futuro da
pátria." -— D. O.

E só podia exollcar-se assim
mesmo, pol» a grande maioria
dos cadetes do ar naturalmente
bem se lembra de que. nfto ha
tntiUo, «eu» valente* colegas, na
T»iilh, "sentavam a nua" h*rol-
r«ment- no lombo do* na*l.«e«-
rtstns. de que os inteerrallstas
d-""tl sio lrmftos sinmexes.

Para os loven» nvlatiores o
tri'nn do "nntl-romnnUmo" fo!
"pista" nara outr" coisa, e ns-
sim nfto foram no "vôo" do» ga-
llnnccos...

novo tenha direito d P manifestar-se livremente sobre todos
L ni-nEns ou» lhe dizem respeito. Nesse sentido, nosso
Mdo o Partido Comunista do Brasil, lançou a justa pa-Partido, o nma Assembléia Constituinte, que vote

ei.tH-uu ...... 1 -it  ^„. -,or>oeolrir.rtps nnc.lonals

Comunista do Brasil).

Repelem os comunistas chineses a ordem absurda

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
renderem. "Rechaçamos firme-
mente essa ordem" -Informou
o general Chu-teh ao penara Us-
almo. Voasa ordem «5 tanto ln-
Justa como contraria aos Mie-
reraes da naçfto chinesa".

O centro comunlata chinos do
Chung-Klng. por sua vez, deu
n, publicidade um comentário so-
bre a ordem enviada a Chu-
Teh, no qual qualifica Chlang-
Kat-Shek de "fascista", e diz:

"Nfto causou surpresa o lato
de que o chefe fascista Chlang-
Kal-Shek se tivesse atrevido a
dar ordens relativas as zonas li*
bertadas des Jnponere». Querc-
mos declarar aos nossos trfl»
grandes aliados e nos povos do
mundo que o comando chinês
de Chung-Klng não pode re-
presentar nem o povo chinês nem
as forças chinesas nntl-nlponl-
cas. O povo e as forças antl-

Japonesas da China devem ter
o direito de receber a rendição
Japonesa, o controle militar do
Japfto e assento na mosa
Paz".

da

Camnanha eleitoral
S LUIZ, 15 — (Do correspon-

dente) — Prossegue Intensa e.m
todos os municípios a campanha
eleito-nl. Em Pedreiras, foi rea-
llmda uma grande concenwatifio
operária. No domingo passado
os elementos da oiwlção rcall-
7nram vários comícios em lo-
cah provimos desta canltal. No
município de Oapadlnhn, foi
reãlhâdo um meetlnrr do P.s.d.

Registra de iompiHstas
o" (ílt-ntot- iio S.I.P. deíorlti o»

nèdldoa de registro .li- lortitillsla,
lellós por Bnéns Gomes do Anilraile
o Paulo Pinto da, Mola Lima.

Ouvidos ontem Pe-a repor*»--
gem da TRIBUNA POPULAR,
vários lideres sindicais adverti-
r"tn a classe trabalhadora cotvra
as manobras dos provocadoret,
slgmoldes que tentam, depois de
esmagado o último foco do ni»
zl-fasclsmo no Japfto. rcorgant-
zar-re, ultrajando a memória do-,
que tombaram nos campo» do
batalha da Europa na luta pela
vitoria da Democracia

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias de
Mármore e Granlto, Sr, Cantl-
dlo da Silva Neves. as£lm se ma-
nlf estou:

_ "Nós, trabalhadore» con-
cientes do Brasil, recebemos cm
a mais profunda indlgnaçfto. a
noticia do reagrupamento dos
nazlrtas verdes. Neste primeiro
dia da paz democrática dos po-
vos, nenhuma afronta é maior
do que esta. Como marmorlstas.
setor esclarecido do proletariado
tão duramente atingido no pas-
nado pelas provocações Integra-
listas, lançamos um veemente
nnêlo a toda a classe trabalha-
dora para que se una num pr>
rtero*o movimento anfI-faselsta
rie prote-to, denunciando o des-
mascarando as manobras e os
dlifarceü com aue os slgmoldes
tentam reagrupar-se. Os traído-
rr-s verdes não têm autoridade
mr.rnl pnra pregarem cruzadas
rie civismo. Eles receberam os
"marcos" da traição para Fabo-
tar o esforço de guerra e Indl-
r-ar o- navios da nossa marinha
mercante aos submarinos nu'/Is-
tas".

O presidente do Sindicato dos

Continuará a ofeniúva soviética aos nipânicos...
(CONCLUSÃO DA í." PAG.)

tanonôs dé ordem As sua» força» armadas para cessar operações
ínTtare» e depor arma» e quando esta ordem for cumprida n»
PrA""Em 

vista disso, a» forças armada» da Unlfto Soviética no
Exlromo Olante contlnuarfto tw sua» operações ofensivas oon-
tra o Japfto".

COMUNICADO SOBRE OPERAÇAES 
MOSCOU. 15 (A. P.) — O Alto Comando Sovi^en d'»-

tríhiilu o seguinte comunicado sobro as operaçüe» no Extremo
r0n"n.ir»nte 

o dlo IS de agosto, no Exlremo Oriente, as tro-
pas soviética» cnnfnunrnm a sua ofensivo, enfrentando, como
ante», a resistência Japonesa.

"As tronas da primeira frente do Extremo Oriente, «un-

li.gandn a resistência ln'm'«.n. em condir*.»* dtf!p-tt do terreno
coberto de montanhas e de bosques, continuaram a sua nfnns va
e cnntiirarnm varias localidades habitadas a nordeste da cldado
de Mutanultlang."As tTonst-t dn sfigund- frente rio Extremo Orlpnto conti-
nuaram a fim ofpnslva em ambaa as margens do rio Sungnrl e.
em cnopernr.flo com n flotllha do rio Amnr. cantnrnram. em com-
bato. ns cidades de Tntillclien. Llpia^nr-itoti felnco o^MAmelros
no norte d" cidade ri» T«'amii,s°>. Tlnirebi.nrrjen o Paots'n.

«Ae|-^ro-,ne| (jr»- frente d*. Translif,"'i11,n canttirnrnm ns cl-
dades de SwVeli. K^ngrrfiô. niinnpel e Tolonnr. Slmultaneamen-
to. as Ironia destaVríintf. rnntinunram a sua ofensiva hfrp |n°fe
An enrdllhe'ra do Ornnde Klnghnn e nvançaram entre 20 e 30
quIlAmetros."O- nossos avlfies desfecharam golnos contrn as tronas Ini-
444tn.oe n-* enntnn A-, batalha e contra entroncamentos ferrovia-
rios nn Mnndelinrla".«Tr>AVE«c'ill *M O PTO MT'T*NV**Nn 

MOSCOU, 15 ÍTJ. P.) r- Forcas do Oeneral Mqretsknv
cruzaram o rio MuíariltlBilir e ennnti^tnrnm a cldelo nno tom
esse mesmo nome, situada 170 milhas ao sndoosto de TTnrli'n.

Ao nordeste, o 2." exército vermelho nveneou de 25 a Í-O

iCO.VU.f".n» 04 f» f«ii
te IS e-o» fes o tt* tvxn
AesAemia JifPiftr it $a
Cgr e 4 o/íttól 4a tuni
4: li.i

e
r»0» ASO ANTE tt S*üHu ou reisr tfo irvits ta,
ena Apuei nomei*
4a Sitela de AUm tttsm 1
lllcrft • pro>»,ci'rio e em
ew llli. «to tvKtt-f 11
vtrite prende e*t*e níiti
aifnsrta o etn-ttlita Cu
poli, a genttel d* i-íijsr-ti
ftS e:o* — ai'e tmntí tt
na Frente. fM.*, etstt
guttte eonfo o na-Unsi
4tjrn.e Gs.-si-í.*. e tejvm
ciifo de que ei "can
pfflüi ter ho—-1'-
longa erp'titnci3 Vtuí
marechal e eHele 4- i
«Voior lorlffico c»lr« f
anoi, leria pare tlt. p-n
uma heretia, um estime*.

a
A PRIMEIRA prufíf¦" em qne romawffts tt i

po de artretto (r«»ii« ttt
foi e c*to"i"-i tn*'* r
lha de 1 •' e*!'t t ti i
e ia de Junho Ae Iti»
farto w iifemí».. oi mi i
dadot Miticpuir-tn e-.txt
Ut* "ri!': •

floli foi remorHo jm'» f»
duti, que o Jtronprl»' it*
fev retro co*- » •"• >"
tono numa Irente it e«"«!
fiitu. Émbnra pMti-í.''
prtife, eontere o efelf
çando o Inlmíço o »•«
em açoito deste nf*u
(1918). F.m oulul"-. 4t~n
paitar \'trd'-n a A.r'1*.
o lífor de Chemlii d«íi Dt*

v
jpM dettmbro it lí!»«
u manáo tuptemo im m.
francesas fcl aiaitior.z.) 9
general Joffre. o te-ttl»¦
Morne. e asum'«a v°- >*
lt. Ot tneltiei tlrAm mn
do próprio e aulonr»-:» ít»
rlmcnto oo norte, àt «ra*'
mcrechfll ilr Dos-lM ":l!./,
tre Douglas e Nerile t-.,'
tcrlas Atvcra ncfa« Í3.,»"|
ono de 1917. teuv-rt*.-
trance* para *n ftW*
por Pétaln. Foi rpe-* »
pcn.ou no am'sllaojmt
meira vez. E «W* gdo mandou iu:llcr rn «p
íoMa-os que te rebela* •-
tra o pouco cn") om f
comandos o* Atirar»**9,
ás vzes sem pf.i' ¦««;
rspeclc n/rtuwa. M"-» K,
Inlre - Impcrlallfla o Jff.nunca passou, om «*'•¦-
come pnro caBhdp. ««»
o Exército yermempwt1918. itotccria itm tf ™".
scldado - o roímio *m
0T(rrlln *.(jliu/a.'l < U ¦exército populan
ticos-

jpt ms o aiam 
JjgtJ va alemã er" V. ',.,

«mando tlníco -1"^"'.,r
táo considerado '""^.r-,
antiquado, joi PT'te?°±*
Vieram Foch V«™jS-(i
Péíain, como tmmSSà
mencau deu o m«™H5

rcrminnrffl a ,' ,„ J,"ct
to para a AçodemI it
cias' Morais t gjW§"é'ímin a vtce-pwiynW°° ;
scllw Superior « 0J2J%I
1025 co»iflndouo8'fl"^,
Ãbd-el-Krlm em mSli
combinação ««"«S '
Fci nessa ü>'^«;^L i
.eJOüOtn ser Indepena
conheceu Franco- ,

Km 19-0, sem
crlto de no'tin
rfl a AcademiaJ/^

batalha « i(l

milhas no lnniro do ambas as margens dn rio Riin«--".|, quando
tnmernm o entroncamento de HlnK"chanhen, 40 milhas ao sul
do Amor.

Nn Knre-a, os tusso» coníiulstarnm a base nave! de Relsfoin.
Na Rnlthfllin" os ri"»°o» Inv-estlrnm entre 9 e J3 milhas no longo
da linha nlpq-invlótlcà.

A çíi-iniitr-o T)AS TORTAS SOVTETirAS FM
OFENSIVA 

LONDRES, 15 (A. P.I — As trones r.ov'4Mens enmbaternni
contra ô-» nlpOes, v'o1entnmenie. nfí o rtlMmo momenln — o o
fim dn guerra as encontra profundamente para dentro de ter-
rltorio Inimigo.

Qtiandn Moscou, simultaneamente com Londres e Win-
hlngton. anunciou o fim dn gr-erra, esta era a situação militar
no cor-flHo »'no--ovlv.tleo, de nnenns seis dias:

(i) — As ponta.» das grandes "pinças" sovIrMtrns estnv-im
no frnli4.ri.ln, n"lo le°io p nelo ririsie, pobre n Mnn(icliur'a. Pm
d'reçiio il c'daile-nrsenal do Harbln. a 540 niillAmelrns da nutra.
As tropas lannnesns no norme ria Manrieliurla estavam d|nn<p
rln rio=-'li'!'rlnrip do eereo e o- rit"cos emenenvpm oom a riivlsün
dr. 1.500.000 homens oue o 'nimVn ri'snUnlia n'« eonl!nc"i,e
nslíllco. Pe!p'nrr, antlgn enpllal dn China, e Mlllcden, antiga
capital da Mntitleiii'r'n, pslavin om npr'gf).

(2) — Fuzileiros navais sovttMIcos estnvam na per-se rio
Imnortnnte nortn de Selsbin, nn Coroa, riennis de tomar a base
naval n'nftn!es do Pnsliln. r.R nu"AmelvnR mal- a porde-vle.

(3) — As tropas soviética» haviam penetredn 20 qnllftme-
tros em K-refVn. rnefr-do tononocr, rii llbi Rniriinjina cnl'1
nnn»n meridional fica a 42 quilômetros das Ilhas metropolitanas
Japonesas.
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,.*»--* ?•-*» atai «ra, mat at*Ml*iam«ai« tatu. « qui».
d* %.*n» péê'-e» 4a *C.rvè» 4» _**.**% lí* tw*.
,_» il «Mia •¦!** d. «*a«r*i b_MMl mt****! Mai»
ti* * *»M*"**S*, maa o »e*i_» *» mm»n__.¦* t* tara*

.. o 4»» 4» («io t: qntoi4». <i-««, Ki» *«l<i. ri.
. ..HlHW |*ll.6|i_««. 4* l«-*:i-l. t. ataca I.....¦,. nma »#M»4«-tt» dtap ma p_r p*n. 4* e#_» im*

ifM 4 (OlMfM dwba.car. I». rq«« ai» ««._-«*.*».
lí» i; tt. 4»da » temp*r«wra 4e« matm ttt («alar..

.;,.-'_! -; • _i _. _. ..:«>. i vi. r. {.;<. isitíicM. o qn»
i=<4»i»a4o e aeii-dfmoirtái.o t**r*i»im mbre a fat»

*???».! rotscldinda »» o recruta do tlbaríi»
. d it#«.eu_ dot IU u4ot l'nl4>». : •*> democrático

- ..«re» nltra-roarintrii»» *t;-='-*!nji..« «_. ram-
....õt>_Ut • prorocadera» 4a imw-rft»., onda •; -•»
n».;.!!.. da »'••'¦¦¦«- Me CormieV • Cia.. « cea.icido

mm et r*f*rí4» t*c*o um artlao 4a fiado tut*.i4w
m iftslo "N ettaa reUç&ta diplomai.*! com » lluuta''.

*,*** «r.'_». o «dltorlalitt» »• •etbalda" dlsame» aittlm.
tm. o*tm*ie*eS9i f«*iiir» a ••aurtaç» 4t>» •» >.. o a pai nal-
mm,*- «•».:»:.•»« p»nknUrm-f-ia » Uni*. ..<;<=<.:<» » rrltado
t satiiM da pr*_*ie» *p*rlno» • 4ll!ftild»4et" qn» a» aoia-
Ivtn »n como aovarao (o "(*.?-.' açora. 4«tea4o o to*
ítr*» «*» •* *'•"»• local» »t«r» c«sameni>>) psra e ¦•¦.-•,*..t.T
pj» r*',*&*. porquanto 4ls o *Cerr#i>." o 'ataaiamtoio 4» lata
fté,em. aa _«4i4a do poattval, (vaiam o tom 4« t.-.-.-, eon*
íl#s_5.fit*t e. ottliol nm 4». mala »-r... proMAtua» Inieraa-
^_i»Si- » #*f«w wlucionado» paio Botem» bra«il#lro**. (Ae»ra
• i.ni«'Hi» tanta 4ar a Imprc.tto da quo talai» altnm ca*o
tó-^MS.!*'**» teira o Il_.il • » t *. ... I.lnba» adianta 4ts
»»4iieftkltti» 4» qti»ni»-c«luoa 4a quarta püslaa. qo» o llratil
pw»* <rt __ em lutar 4o daaiaqoa no eonario 4o «pAs-ituan-a
!?_•• sto aa _>ntpr«>«>ad» qu» cootinui Ineompailbilliado com »
ri?.t* í.-T.íi. a. HA* p«nruniamo»: «final onda «ureinim rtasm
lt-if5SMí!-*H!ii»4»« açora momo qu» o üraatl irai» 4» trocar re-
|í**». *,-,*«* «sra mm Httado multlnacloasl? I>o»tilvamaata. o
aümftiltt» aatrou por um etposl • »»lo am anradou por rom*
5 .. iv-ss^a »» »ofb«o4o 4» taloa polo coreroo bra*ll»lro. ao
tt»; «ura ftroimaa!» to4ot oa dias., » adianta Jâ Inalnua nma
...,-;.» to ittma im VltftS, A qual tal «achar «m .<¦!¦¦•::*
t**'¦*$-•* Ume» ditando Indiano»... maa na vcrdadt 41. no»...
Aa 4t. Oc»t>b*i*. Pana *m atcutda o Inirlcanla do "Correio*'
i »**-'•* » quatllo d» repr»—:.i.-.:.«... diplomática 4a Ucrânia •
I» B!t>R-***!» tm notao palt, coma am » exemplo 4« outro»
»,!-**. sta pudaa»«noa trocar repritenianles com eo«a» rt*
5*'. »t Mrr»tl»» «ovt4tlcaa, • (Isto tamliem 4 d» pa»mar
prú taf*ta!a qaa «ncerral cham» d» "palia. •-¦-: -,.t" d»
v-.-ie, x i'f.'ea. •» repábllca» ->OT|«t!ca« do IMIHco, qu« ».\-.
r.»-i!'« fedorado*. • ¦ Ptnttndl». » Polônia, « nulearla, »
!¦.-¦-»*¦-'» • • Tcbecootloraqul». paltea llbenado» do jugo na-
tn .»-*¦> f»fo_M barelco do« seus povo», «jndtdo- peta URSS
»toa qatit. todo o mondo o «ab» • todoa oa bomen» bone»tos
» fioclimam. asilo lltremento Instaurado» coverno» democrA*
r_> .!»tipo popular. 4« acordo com a manlfeiia vontade '.- •-
m meimos povos, • sur««alVM reaoluçoos do» Trá» Crande».

E de*f!ando tato ro»arlo da paradoxon, da mentira», da
itma fniricat. de Infâmias dlgnaa do« nail»taa. trotikldaa
es .***. aliada*. e« remanescente» l»olaclonl»taa a muolqu!»ia»,
» "Correio" chega t conclualo da qna o rutto 4 uma llocua* -1. laareetlrel metmo aos no->to* diplomata», a que enquanto

>. «o it*pre»»niante» *o dedicarem a "leliuraa monótonas"
i 4* Jornal» "censurados" Impre» o» em língua Ingleta em

•n. o embaixador tovtétleo no Rio de Janeiro, terá todoa•'"«. Inclnulve • ajuda do» comunlita* para "«ervlr com
vêem- - -. o» !-.•¦¦-¦--.. do »eu pais". (Entra aqui a

manobra nsil-fa»cltta de confundir Intencionalmente o••'nvléilco eom a Ideóloga comunista, cn'*» sobre a qual¦; a o eomunlttaa em cada pais «empre (lieram queetfto•_>leecr, através d» fato», rigorosa diferença).
i\ txora o» diplomatas lovlótlco» teem de ser msn* dl-

. st*» « o. diplomatas bratllolro». «egando o "Correio*-,
iirapnt*» da aprender ¦ língua ru-«a. quando, na veTdnde,- •<-. do» - -- •. diplomata» a devem, « há bastante tempo,

a «aejsr com sgltldad»,
Po. • '¦•:.¦¦ •.'". teria demasiado continuar analliando etse

raurio de torpe» Intrigas • de Infâmias em que *e fez con-
tii-i-i a famigerada quinta-coluna da quarta página do "Cor-
rato". A politica de ro peito á «obcrnnla doa pal»ea dofendlda
Lltvlnoff na Liga das . açõoa e continuada ató os nossos dias,
P»Ia «çfto diplomática Juita e conseqüente ou pelo heróico
iicrlflclo dos seu» filhos, é coisa do conhecimento do todo»
e. goremos democrático* aliados da URSS, do todos o» homens
dimos. de todos os estadistas hoje responsáveis pelo» destinos
du nações democrática». As provocações do quilate da do•Correio" filo manobra» conhecida»: vem dos grupos ultrn-rca-
don»rlos monopolista» norte-americanos e britânico» dos lso-¦ •-¦¦-.'".• e munlqulstas. Inimigos da paz a da segurança dos
poros, para a» quais a Unlfto Soviética tom sido o continuará
t ««7 nm fator decisivo. A linguagem do "Correio" obedeço
t nm modelo Internacional: outra linguagem nfto falam Hcarst
» Me Cormick, a famigerada Imprensa amarela o prô-fnsclsta,4et Estados Unido», do onde, como dizíamos, por uma estra-
aaa coincidência, acaba do regressar o slbarlta sr. BIttoncourt.

<ftA**we$dM£Z*w}/a&
ULTIMAS NOTICIAS DA ARGENTINA

Eli um returno da» mal» re-
«ntM novidades polltlcaa da
Argentina, líder no» Jornais de
Buono» Alret deBte começo de
«eman». O Comitê da provínciaée Buenos Alret do Partido
Comunlata declarou em La
Pltt» que "depois de um longo
Período de atividade dandestl-
n» reinicia com entusiasmo sua
luta política, do mesmo modo
iue toda a democracia' argen-
tli». mudando a elass» opera-
ri», oa partido» políticos e as«rwnlraçõea democráticas da
proTlncl. « exortando-os a re-
dobrar setis esforços em favor<lt un!8o nacional que permitatsae.urar ao pais uma era dedemocracia, Justiça e progres-•o." Outra» declarações teme-Ihante- estilo fazendo, um a*-m, o« demale comitês do Par.tido nas demais províncias.

tros, Teimo e Angel Luna. A
assembléia do comitê do balr
ro do Partido Socialista, reu
nlda na "Cnsa dei Pneblo"
acaba de expulsá-los das sua»
fileira- "por terem querido
colocor o movimento sindical
argentino a reboque do gover-
no e da policia".

e
O general Vargas Belmonte,

confirmado no seu posto de ln-
tervontor da província de Men-
doza, declarou o seguinte ao
Jornal "Los Andes": "Sou um
general da nação. Nfto faço
política. Venho de Buenos Al-
res, onde conferenclel com as
autoridades nacionais e os
meus camaradas do Exercito.
_ estou em condições de aflr-
mar que dontro de poucos me-

(CONCLUE NA 2." PAO.

O ministro do Interior, dr.Hortenalo QuIJano, Informou
Wa eat. semana poderiam rea-»r|r suas portas todas as .-edesd» sindicatos e outras organl--açSes semelhantes, fechados
Na polida nos Últimos anos.Acrescentou quo daria respos-ta_favorável a dol- pedidos ro-cabidos: um rio um grupo de
Personalidades quo deseja rea-""r um grando comlclo como-Woratlvo da derrota do nazis-"10. nn praça do Conf-resso, eoutro dos sindicatos operários,•No querem fazer manifesta.v> Idêntica na praça San Mar-
jl«. Condenou, porém, o minis-"o on destiles improvisados de' waantoa o outros oposlcio-

3 nas ruas centrais, á tar-

À I <- ai tii lll Ji, 3 .

/.. 4.«1 gfi»»_iMMas «im to *e*
v eÁim ttt aewtt9*e*f*a9 *?»
mãe»**» fapmttete o*»* ** t***
H»t te t»mtt»*mt*a a à* t**m**-.
t% tvt-mam o et****- fWBNt
tl*mQMM amrtét »*«*.íHw4* eA
.».«-. imltaavt te» ****** <****"¦
let ta m* e te í**>»4*.« * i*
a**m»lmt.Â. A» »H«_r. *a* 9**
etn «*# ** m-motem** *** e*.
arai .» w*m i*'e emat*t At
gm-*t>e*m mm*t a,***»» f*m'*e*,
tt**»* aem Ha o *** ***** *-. •
ptit»* »#ftí*-»#"*i Amimrt* a »«*»
1*6»tamei» to •»»*_* f.«*»»**4
«. eemttoraa, ha******* RN.
»fet»»_«i t* h**x ttlanmt. *e»
pMtm o»* 9 ta'fã*mo t* e**t
*memttx * e***f*e4ft* »a rmfttaj
e m» ra-O tm s»«a»*i. waMi
é¦*,»*•.» #m#»» l*m*' a»*»** ****9
nh*t*t*>Í' 99 tm-tff tt** e*,*sy*
pm «mtt» ««tao-

4 a»4»rta Am t*>*t** imtrmm»
liit»*, alerte*"*** 9» te***»***,
t» aee*» tt t**»**, raa*'**» nva*
rimi M laxeiitat tx r*ntp* t
pat i .«wa ftlat ftaetea fí9p
tat, tmttt* a tt*a t* ttaatntlA•fit x. '•-..* anar-i» O t*ai* -* ***» m
SfPttmt lfi**,i**'ir*i* ripei*****
p/!<* »%-wl<» rr*etm*4m ********
a tttt***» tk**t*t» ****** o et*m t
ttmm é* *o*»mt r**e r l*~*t.
**** A a*,l*t9»e*il*nm ***t <*»'*•
a*m**rr*r, rm tmta pw»f* e****

-Ve4k*tajtm" «%# 9 Pmtnit*
forrlamem i Me*

gabemmt o** o ImlemaPtmm.
»«•» o ot*i*tx trotai, nMIftw» * ti.
««"_•**. **« Alr***a**i* 91'trritta

to Italia Ae *t»t.a*l**l t*l tt*
rtr rrreattrra-mt». t-t^*-» t*n
a ai*** mate»*»' * M_ftÍN *'**
IS» "-¦' a* t(**re* **»***¦****»*
tmtrrmaftarat'. eo**n a* At «¦«•
mlmtltma Irmi** . <fa (W__»
*.-• -.i • *mt**timnt*9ro, Pm tf*»
tO 9 CO,'». t*rri*l»* r*ir*lmmm* 4
ft.'•!*.»-•¦ d Art-e bm**** ** t'»i.
eme* ds mt*l-t . !••«**tl-^a*
í»»ih»»«i él**r 0 trit» r**'*-* at
rit*-t't**t tu******** em P*t***am,
r*to o et**rm*tntn *rrr*l t p**
llPe* to latriimn _» f»*n o
tn*tm<*n. ItM-M-tai dt* r***1n*
tamttUtiee, m q*t* o *e»»t»»i*
ta «•«"««'lo i. .«¦ .*!«» r*H»
mm rm aeeo* t**r*itr*i>*>*. r _•
tr.,, .».»-, mte tito p'lã tm*1r*0
t n*ta llrrr^at» mr* r*^ww Ao
ff» .u rm**,****** *-mt» rn r+» jtstl_r»f*» 4. Pl*fi*l Jt a-.Na«» *•**
r»tmhnt***tr* . « t*-r*mtim, Ae
erttrittlta r ta F- n., tr*e *e
tatrlHrata**. na ettt-tonra t»
tlerrt*ar o late******* mm*****,
.r>*l'^'rl„ IH* !'•!•¦'' f at* ***»»
to 9 ItbrtAre» * a te***nt-**i*-**
tn» 01 •-¦'.-.- eneoittttidni
.,¦¦-•¦¦¦

Mat nto ftd de ter iu '* O
poro ai» a-oanlst pn»a e'rrer
*<»i»a pátria 4 catr&*t*a tat na.
C*_r mal» adiantada*, a eila
crea^l-acSo Inl-rnaetunel pr*.trncrrrmot. O per*, que «4o
pfrwtffii eo Inlrttralltmn rtm.
euhter o Bra*it penx HPIt, rm
plena otentrái wunilnl Ao tet-
firmo. mi!wt4 trtiYttsd-* r»r*.
airnmr-tr oo» «t-.ifwr-fro. que
li ttt crio p-etrn^et Irtnter
i*m efeito et Irertratr* **r*i.
Wrfftt qne a hnmr -Ma*r. t*s
r-»*am*nte rutm qu* t*4o suh-
stttlu* o fateitmt* e puditsemos
tieer Urres e felhts.

Al ocorrências de

Buenos Aires

QRAVE3 noticias chen-ram
onlam dn Arcanfna. on*

4a. netl»» úlllma» «emana».
anrae'nral« cnnoti!«ia«. no -an*
tido dai liberdade- democrA-
liras Miencla'». tinham sido
fe'tas pelns forças ilpmncrá*
Hcn«. O» nra«o« nnllitrns —
tnrlu.ro dlrlsenia» comiinftta«
— tinham tido po-uo» am I!*
l>e-4ndp. A vida «!n4'ral pnu-
rm n nr*m-t*> roliiva a «ar ro-
mo ante» do r•¦'•• ¦ de Julho
da 1943. Mntllflcado o novo
Estatuto dos P.irtldo» havia
sido reconhecida a nra-ax'».
tenda dos partidos ebnm*i4n.
trnd^clonnls e. pala pr'ma'r«
vez. pelo enverno. a lamli-
4-ide do Pnrlldo Comnn'«la.
E permitidas por fim. n**1o
primeiro civil nua na-ta At*
tlmos dois ano- ocnpa « mia*
tn do Interior, as mnn're-ta-
ções populares nas mns.

E sfto preel.nmento e^tns
conqulstns do povo qna arara
parecem ameaçadas paio ru-
mo lno*pcrndo quo os nronte-
clmcntos tomaram, com o* «ti-
cosslvos dlsturhlos no cenlro
do Buenos Aires.

As universidades, e acima
de tudo a do Ln Platn, vol-
laram a reclamar a enireg»
do governo, pelas forças nr-
madas, ao Judiciário como ri»
qulsilo lndispen nvel pnTn
eleições livres o honestas. E
é provável, que essa palavra
do ordem o mais o enttislns-
mo pelns últimas vitorias de-
mocrátlcns na Arptentlna e no
mundo tenham 1 e v ndo cer-
tas camadas da população a
subestimar o poderio dos aoua
adversário».

Crlava-so asalm um clima
próprio para aa provocações
dos Inimigos da democracia,
cujo Interesso só podo ser ali
e em toda parto fomentar
desordens e confusões capa-
zos de Justificar novos golpes
fascistas.

Nos encontros entre o po-
vo, nas ruas, e os "naclonnlls-
toa", ligados a setores mal»
reacionários do governo e do
exército, registraram-so dua»

...ut luiiíWiyyir^yrriTrr*?'"*"*"^*"*^^-^****""^^*"**"**^***''¦¦¦-¦¦'¦ "¦¦"  t

HIMMLER «A CEM.el Mi mm
mmtmmmm.mmn» • ",.,•• »»*m**»*mmmw Pettf*, MOTTA UMA *MAa_MMAAMMMMMMMMMIMa*AAMW«ml

RECUPERAÇÃO DE UMA
LAVOURA DEVASTADA

{* r»Í4#ni. qt_s » n)nm\mV€mmtm •'*
fifliitw uma tomtti-oUiu * • K, = i
f-««!• • l?H dSMMadtMMÜt MM t
dia MD"i o 4. .-..*. a. ........!...-..ai
ÍA ..:..... | .t.t.a.i 9m fj»« 0« '-'-
.. ,-.. .j f..*. tem o «-' i *- ¦•!'-> milHa*
liífl* |#fl«fl#i#ia t9lmÍ*trXX Oi* |.:lc.l.I

4t\ nuM fí. •'• : * "'in a,...,,..,..,
i. . !.r...j., iilutii* » n M-rofi-u. itlit
pm áleWt biüiílíi»*», a p«ui» te
dioqn á* ....i.ii ju Bunl i.i.a ...u um
piane i''* |-.i-»«í_íu<i quí p«Jcii» che'-
|S» A f-iiai com. qweo" -< 0 * . aila,
».-¦-• Um. piíjiifJ\ju tliiiJcai.n». »cu-
«iram-w n« Tcali» Fcnia i<vt(|M t
...... ui.- s .l.-l.i «lo mu .iii.-su
liimo, pjia. cem a cottcuito te gente
tii. :•>(_,cn di que atisit.m cavitota*
mente, levantai a bandeiia 4a deset*
itm t 4« ,...._• lutai inteftinat.

Das i i'i.*-t, i nla vala a per*» talar.
Seui auioie» d.tem *• audaciete»
• ¦ "¦ --ii i- i.m...lai | Io» irminciirn

i ¦- 4o fateítmo mundia'. dtti daqueles
reduto, aonde não checou, mat nio
i ..' r i « checar, e poder dat demo-
ciac ai «itoiiotai. em tuai opoafõet
de lim pesa. . odem ser tanificoi dii*
!¦:'¦-¦ a atender aot apelei que ihei
» ¦ Hitler. 'nm do truilrado limula*
no de tuicJdie. pronto a eiconder>te
em .i -t.in sitio "neutro", onde maii
tarde ou mait cedo a vigilância dot po-
voi o detcobriri. Mat. qualquer que
se|a a espécie do tait toldados do
"Volkttutm". nio panam do inlet*
tet débeis mentais, auto-iucettíonadot
por uma propaganda que nio conven*
ce a mait ninguém, senio aoi propiiot
piopagandittat... Quanto á reunilo
do Fenis. ou ot teus orgsnisadorcs te
convencer-o por li metmo» dc que ei*
ta altura dot acontecimentos no Bra-
til e no mundo Já nio pcimite oi "sab-

bati" da intolerância o da pertegui*
çio ideológica, ou ot próprios aconteci*
mentes irio ao teu encontro, em toima
contundente, para ch.mi-lot i t.i.o
e ot>rigi*lot a conformar-to com as
ti c ¦ -. dot nonot tempos o a inape*
lavei vro,* .i dos povos, que muito tu*
taram e sofreram para faier respeitar
seus direitos.

O que visamos especialmente aqui
¦ o caso da Estrada de Ferro Central
do I *..*i Fenovia do fundamental
Importância, nio só estratégica no sen-
t do puramente militar, mat sobretudo
econômico, intcrcisando á vida da ca*
pit.*l o do intcr cr do p.iii. a grandes
m-**.-*. de no-.n populaçio por toda a
vasta zona percorrida por aqueles trl-
lhos. a Central é um •¦'•tem. nevril-
gieo. Quem a ponuir e dominar per-
feitamente, posiui e domina o contro*
le dc boa parto da N.ic. o Attim sen*
do. tó por inconcebível inadvortenc:a
podcriamoi abandonar cisa estrada aos
manejos do inim'go o seus agentes,
quer nos dias do recente passado, ain-
dn a pátria cm guerra, quer no inicio
desta nova era quo se abro para nós
o ot demais povot vencedores do fai-
cismo, com o advento da paz.

Tudo indica, no incidente provoca-
do cm -ii-.ctiho Novo, que a mão tl-
nstia da quinta-coluna tateia na som-
bra, i procura dc uma chave, para
arrattar-nos á desordem o ao caos.
Sabemos, c o temos dito o repetido,
que só aos fnsc'stãs interessa o caos
c a desordem. Pois bem. Na hora
do desespero o da derrota, enfurecidos
pela impotência, recorrerão os fran-
eo-.iíir. dores do n a z t-integralismo a
tudo quanto possa impedir ou dificu'-
tar o desenvolvimento pacífico da po-
1'tica democrática, já previsto e d'a a
dia constatado pela experiência popu-
lar, nesta fase dinsmica de organiza-
ção, elaboração de planos e começo
dc execução a que se entregam gran-
des massas. Sc os cartazes da infâmia

MMM <<r--.i«» 4 -'¦• J--«- il-ndcl
tina. ilegil, .!_ q«int-..elunut.i qua
-ti. ..I -ni 4 IMtMfll •!- IMiJjui.
•. ...i. n... do uniltio dn nono» 1.1.1 •
4at, itiximUc.ict e », idoi-», »gpoado
que tio peúttotn imtx.it antitncii.
tai vão p.imitii que o taiciime venha
a medrar impunemente 1... Br.ií ; i«
a priwilfi tentativa d^ leuuigimento
dO i.-:. ...r. .. . . , : ', outf» ,_|U
lo no Teatro Mm not pede facilitar
o conhec n-.nn ..'.,,:. inimigoi que
tombam do ped«' d^ nono povo . de
todoi ot patoi, no dia meimo em que

Mlcado t« ii.1.1 i iotpctlfio t\tt
aimss aliadai , n» hoia eaata em quefcr_.n. 0 ... -.],, - dancei. «¦ conde*
nado á moite: a piovocafio aim»da
pelo "brigadeiro' Thompton. da mi*
licla »«-<Ji- na Central do Oiatil, indi*
«-*¦••«-» al|o de mait gravo. 0.1 nui
que nt.-» inev-.-n.ai-* do llgma vol*
tam a atao direta, pieparam conf itot.
piomovem anuaçat, na eiperanca do
qu« o Bratil retorne iquelo ambiento
de intranquilidado o nervoiiimo de
que to aproveitaram elei para tupri-
mir, primeiio. o parlamento o uma
Conitüuicio votada pcloi detegadot
do povo. 1!. •'•'¦¦'¦• todat at libordadot •
garantiat do cidadio o dat organlta-*
(det de m a t» a. e dai panarem ao"putsch" 

que obedeceu ao metmo et-
quema do do V ena, quando o aiiaito
-¦ tede do governo ,- o attattinalo de
Oolfutt abriu caminho & aneaaçio da
Auttrla pela A manha.

Fa amoi em depuraçio do aparelho
do Ettado. t é preciso quo eiemplifi*
quemot com caiot concretos. Eli ai
um A criaçio deita policia do choque
ia Centra!. Sua chefia entregue a um
ditc.pulo de Himmler. Seu emprego
contra o povo. eomo se a violência
pudette tuprir a falta de organisaçio
de quo resultam et vagont imundos,
nauteantet. peto mau odor dai pn-
vjj.it. (mesmo nos ._•_ d., paulistas
e mineirotl. a incapacidade do mate*
rial para atender ao público com um
minimo de conforto, os precot • xorbi-
tantet dat paitagcnt e dos fretei, at
irregu aridades e os atiazot. A alma
de Himmler. no co»po do Thompton,
seri um elemento dc desordem e pro-
vocação constante. A ele o seu bando
interessa quo o povo se irrito o depre*
de. A elo e seu bando seduz a eipe-
rança dc conflitos cada vez mait am-
pios o ma's graves, que a reação apro-
veitaria, na ilusão dc deter a marcha
pacifica e sogura do Brasil para um ro-
gime democrático.

Concitamos o povo, concitamos ot
qu0 se servem d.i Central a cooperar
na manutenção da ordem, a zelar pela
conservarão do material daquo a es-
tr.d-i, que é nossa, que c patrimônio
nacional. Todo ato dc impaciência 0
desespero no momento corresponde-
ria aos propósites dc p r o v ocadores
quinta-colunistas, do integralistas co-
mo o "brigadeiro" Thompson. O povo
não deve servir dc instrumento á sa-
botagem c á provocação desses ini-
migos.

Mas reclamamos tambem quo o go-
verno atenda quanto antet ao que se
impõe: o afastamento dc Thompson, a
dissolução dc sua od*'nii policia de
choque, mcd'das imediatas quo me-
liiorem os serviros dc nossa principal
v'n ferrei, assegurando conforto c se-
gurança a seus pasrageiros, dando-lhesa certeza dc que chegarão ao trabalho
á hora do ponto.

Assim é como poderemos ir neutra-
lizando a obra insidiosa de inimigos
da ordem c da tranqüilidade. Assim,
c só assim cm c.-._ . caso quc surgir,
craremos o clima propício à confian-
ça, no rumo da unao nacional.

JOHN STÜART
tPoia THWU. A POPUW.)

.»» !«*íi4«* tmlelttmti M&t-rtm xma iWMtlfts *f*»*e m*
l^i.I.t: a*e 4e«af..-( OÜ» ¦*»_>

a*, au «.ui é* i.*iai«ià»*i. «a.
li-rti*.. na m«*M 4* *m*A*t*e>
IM* ta* na»-»** NMMáiatMl a
e«.imw»m t* ***** * tmmtmat
ta t»*tè .» I tm fittiã!*Att**. ***
I...1.1I. aTij'... --I..I, ia-*:-- 4»

BMtadt] Pmttrtm ioi» a t* 4»»
íf «5,,a!.. mtai*. «ü» **-!•!*»_«
KM* ptót«*!*í4a «.i-ia.Mi: tt
t_ aa; remaram a mwtt 1
tn»*íH!«t*4 ia pm*» 4t mm*. 1
m.l»xr*Ue\lt*ttXlt** e* iiMfiiíiaiM.
uma imiti***- t* tatmm 4t-
.n.,.ii(«» * um Uteuat-iM «•
MM__M aiui.*|t» tm* it*cnt**<
pMmP* ****-* r-_4CÍ0 |ll|MWMglta e Ité dqBm ««««o»»*; t***
vaUiri. mvii** MnMWM wt*
«»_t-it»l* — fit***. W»íM«r*a
cr 'oatem • MUM te Mtini A**
::•.,.:;}¦»«. i_4«. os Io»n** te «•*
luta», atirai*** » iurt»nwi; tm»
t»;nt» tmt* tt t Pm MfllM
10 eo x*t*. » ia,«M- MbMM «*»
»*«¦.. ... .;.»»4-t» tmt* «»-../.'•.
ii«!uiii« ati.íiniv«> e '.-*» c* m»*
trliai iie**tm»*m tOmVasmmVBÊts*
ia :¦*'.>* »» m •¦*li»» a »4H. M
MnÕMM *m BhBiBttOT. JtBWWi
RMtn. DÜWWIlBji IgtiMttkf a
K.'.-.nua».

Aqui *¦'¦¦* a «mia da !»:•..»•
cem. t-ía6.laeila pnr uma da»
r.ininAr» d» lni«tUi«c*o «iot
Htrt. t*. }t*ò9 úllti úo* OO ;i».
CMltM qa» foram i«i!<4?. 4u» •
a..»>,.i(.»4u» no Itotpiu] te
lOiui.n. n*m tm l.MO (•»._•¦:-'..: de %mrr* qu* foram *»•
ruia4M ou ¦bw.BBUeaBa&ia
mu:... a Iam», de mtneua qut
•-;:r..*,. .1'. 1 ;.'f,.i.-la:i. '.'..,

pAta q-i« *t lefliut uma tarla ila
qu. ta tawadtifi-* *»vi*lttro» an-
iitnum. dlipomot d» aiawna»
cifra* f«if._'i4«* per Lasar Vo*
Un e ¦•¦¦..;- H.1-*-!. «io D».
.:¦¦--. r ... d» A--.-I .i ' -• . 4<H
I*. i.úi.-- Cnl4.s 1 . i 1 ot».
i»ltc« da proninrla 4» M<mcom.
oi »!mtâe» dwtmlitm 5 SfcJ »!¦
delai. d»» qu»s» 04d foram imt>*
menle arratada*.. Kuma a!<iri*i
ro-aifi da K. >**.. SÍBOnta JO
,-.*.:.;»• re»uram. d* 10). Na
prúfincta de itmolenuk. T.-o >M
ratst de h»b!iacáo 4e f»rcR4a>
.'jriiiii a :¦ ;.-...¦ ei*.!;.' . .*•
fai*ad«t .-•:..-- foram 4r*irul*
do*. Na trtiàr, de Kuban. *•*
* r ;¦•», 4'tiruiram 3 OOO miáv.
res « -<¦•• • mil "comolr.r»*-.
Etia cra a maneira por qut nt
«lemte» tam rc'4*ur»r a proprt.dade .;;",-: a in4lrl4ust. ~ que!.•:-.-. -.-.-. «< fatenda» a matavamo» (trirullorc*.

Ma* o qu« •:-:---¦-.- «m fa*

ftrWÍPIp! tÇüff *|W*Ppl wWPÍ. l™|«SWt *r*w

l*mm* tmlmxea pu lu**» te»
»».k*í Hpm m HPtPtt at

f*s.» 
taitwm. rbh *.. ca**»

*» jifri-»ai ? *4* «n.arifH.% 00
i«c!4 pm ** ** w a tm* p^nm•zâ» tmum m !r*»»fwta0m **»
urtB Atem* item anima. **
mm uftrti'«r*B» tim* ét 1-trt
km*. 0» K**ti_*i*« » tmt»
ajam, Nu 01* lm 9* _.t.W« .«
Itu. «1 $a*m atrançata 0 **A
4_*tin«. AM 100*0 **» ttamt*».
in_4M d»4t tmrraptt, n^M.
IM Wll.l-.t-U. F ll«U»auUf«t
í* «l'«>tji* U fAm*n*X». tm'u» .|
prefiio l«l «*imp*«ií© tm ***•
««1». r, nt, (rtuiif. de 191. **
eufimo ««imií. Ifitomap *pp*
m.m aimal* aasWem iMxêm
tt*a*y*9m a. «m WlitaO* xUpm*
tm aiimx-****r. tm atgip ci«v».
M mu Urti. Vola», Tai**, e Ok»,
lm )4ti*„„ a» i>i« At*m liii.t
*üí.h:s ateie*,** qtat **. áiva M*
mmêè para at oaUicltaa 4«. rvl
ital na Ulia. *w gtnl ancwa
« Aie4 d» IW- »m im» e* IS
mUhANi o» atirai $m tardunit
¦ t»*t .<««. am tth e mtto mt»
INS. * e* tet**"» rasi fllm* |»*-i-u-i . tn4i^»ndo um atsttt.*
10 d« aa mllitte» 4» aettt, te te*
i«al» map 0 an» aniettur.
thMii.,. 1*411 !.«.'., lla.1 •<«:. «lê
me*m« tarat eram »u--iaíU» pa*
ia o tr«0»tiiKi 4» arar e aetxmt
t* rampoa.

Aut0.*ulinínf!» tara rada rt.
a c ala .» libertadas rr» a p»«urra 4a ordem. . •? icrmiiur a

amtrnnda. Kiu coral, eram
UrFluifii.rr.tc :r.--*4i»4»t at

Ê-iUlU: 
«I -*Ur*. íllir!;'! df

tua a a* tacoUSi Vm t»tt» rt-
lato que -...:»*.-« r £»:» que a
i...m»in fa.'--. qua a papuiaçio
t» lihiriiiu;.*.; ..-i; fer. quandotiHoa. (íl re.i!!»-.r no tm pr*
Cr*!»! O tr. *_• tii p_*|a ÍKXtr**
ebaaka.

O p» >!i!-fir» da habitado etiâ
tento me*ri4i» c««i snnde eiu-r»
gla. A contirecto t'e noras ea*
ta« cí*a tendo tupettniendlda
pai. (•.;•.-:,. ,;,, Caaiba-rtaa
ua P..i... i,..r .-.::*:»:» « qtull-
CaCr 4, c«;-.5*.»ü<àat. dl plSHOt 00r4i!i.-t«i» ee ap»n_me»u*. 0a
int-.iitiK..» cuüurai* e d» re-
nartJcAta i«biic«. O pretídenuMum--!'. lí-.;: -!-. *-ía-'!.-i qua o
•¦Iíi. !-.-«.¦!.*.- UlbtttO st)» 19»i-t*. i aa : :¦;» 4e turra* linhat a
o f..:-.- w,--,*.-. errai, anire o* ar-
qii*. un mvléUeoS. a o de úeaen»
volver o reu trabalho de aconio
rom a* pecullar!iía«íc» ctr.oír*-
licaa. cut-.ursl» e ewfenic»» dat
Áreas tat**. Par» e«:tmui»r o

eo ¦'¦¦¦•-.a Oevartaçto, t m rap!<¦- com que te lorn» um acon-•••-..:.-.•.¦.. 4o :.»••-,*. Em aso**lo do ano pastado, num roemen-io em qut o Exército Vermelha-'!'<-. em movimento ptra n*•¦"•*• com enormet efetives, o.- -t.-¦'. -..*".-. baixou um da.rreto etlabelecendo. até not teu»menores detalhe . »• medld»» aaarem tom*dat para restaurar•¦¦¦-,-.'.i de 400.000 km», quadra-doa de território libertado. Tra*ta-ie de um documento extra-ordinário. Nto comente é umacarta 4a lmen'a denotaçto pro-duílda p«!a Wehrmacht, ma*lambem um novo exemplo da ca-
pacldade da planejamento e daenergia criadora característica*
dos chefes soviético». Nada, io
qua ;....¦.,¦. •• !r.-.-|„.-i-> .. o de-1 rr'.-. foi como um plano a cur-to praxo do quo »e devia fater
e* to como faxer — e chamavao povo a enfrentar uma enor-me tarefa num breve período detempo.

O decreto etboçava medida»tendentes à rehtbllltíKâo daagricultura e dos transporteiferroviário» e 4 re*.tauraçfio da»habitações e das condlç6e» sa-

povo t comtruír o* teu* próprios
Itruu, O ,:.::., th .1 Lim *••*
10.000 rubi.». A» cidade? furo»-
cem o local, sem pagamento, a
o» «iiuii.-..» tn.i.iJtii. fornacen*
do ::¦¦-•:¦.::¦¦•¦. materlat» e as-
tlstancta te.-r.ica. As cidades ar-
nttnada* ¦-¦-'¦'> voltando 1 vida
táo rapidamente quanto o perml*le a r<-..*< .*. de ma-.erial.

Em S...I.;-.„-..l :... varias Áreas
eaito »enda conrerUda» em par-
que» e toda a cidade terá envol-
tida num cinturáo de :;i.r¦-_•..*.*.
elevando-sc um monumento, nu-
m« colínc <:..:::.-.¦. para manter
eternamente vlvot o« alto» fel-
loa de :.;•... do* defen»are»
du Sulln.rado.

mortes e os feridos sobem a
oitenta.

Esperava-so que a policia
Intervlcsse en or cicamento,
mas, com surpresa geral, man-

•e i*li afastada dos tu*
muitos, mesmo quando os
mu, urilorosos resolveram
apedrejar o próprio palácio
presidencial.

Bntrevlstndo nessa momen-
to, llmltou-90 o coronel
Pcrrto n dizer, segundo um te-
legrama da agencia Routors:

— Queriam liberdade. Lo-
vantarnos o estado da sitio e
a! está o resultado...

Na hora da paz dos povos,
da reconquista e amplIaçSo
pacificas dos dlroltos demo*
críticos, asseguradas pelo su-
crifeio do mllhOes o milhões
do homens que tombaram na

luta pela liberdade, è pelo
menos do eslrnnhnr eaa for-
ma do combater pola Demo-
cracla, em que o sanguo do
povo so derrama exntntn.nio
para dar pretexto a retroces-
sos na marcha do próprio
processo dcmocrAtlco.

A condenação de Pétain

A radio de Paris trouxe a
-0- noticia que todos os lio-
mens dlfnos esperavam o
traidor nacional da França.
Fcllpo Pétain, o mesmo que as-
slnava seus decretos como as
velhas majeslndfs dc uma
França morto o Impossível ile
ressurgir "Nós, Felipe Pétain",
acaba de ser condenado pela
Tribunal escolhido pelo povo
francês para o julgar.

Foi em vao que as ameaças

illnrliis ilu 5." Coluna, ainda
viva c ntuanlc na França, ten-
taram ntcmnrlzar os Juizes,
diante ila impossibilidade de
si-l or-^-i-s ou t!t- romnrur a sua
consciência, pnra a causa vil e
Inirrala que representam. Foi
cm viu que os Inimigos da uni-
datlc ila França, que enviaram
o Iraltlnr d« volta ao solo na*
rlonal num momento difícil da
vlila ilo pais, fizeram desespe-
radas investidas para lançar a
discórdia no selo de nm povo
riri-iii ...lilo do martírio da
ocupação nazista, o tias brutais
humilhações que esta acarre*
tou i-ninti uma página triste na
historia gloriosa da França. Foi
cm vão. Porquo aqueles mesmos
que nos dias sombrios, mas
gloriosos da Keslstcnrla, con-
thi.ii-.i. o povo para a vitoria,
lambem lhe souberam apontar
o caminho da honra, que é o
caminho do justo castigo aos

Vai observar a erra-
ção de palmipedes,
na Argentina

O Chcle 4o Ooverno. da ¦cortlo
com «uxc-tAn 4o ministro 4a Axrl-
cultura, atilorlzr.u o «vlcultor da IM-
vl-fio 4a Fomento 4* rroduç.ln Anl-
mal. Carlos Mendes de Ollv.lra
Caslro, a observar, na Argentina.
aa rnndlcle* da criacüo a Industria-
lliaçílo da patmlpcdes.
l^lM^W^MtWMWWWWMI-WWMM»
delinqüentes do mais repagnan-
ie de todos os crimes, o de lesa*
pátria. Kntr- esses dellnquen-
tes figura, em primeiro lugar, o
nome de Pétain, Kesta que,
am.-inhS, continuando o pro-
cesso que se Inaugura com esse
espirito de dectsia, compareça
6, barra do tribunal o ontro rc*
pugnante titer* e traidor que
se chama Pierre Lavai.

Gestos de coragem viril •
amor pátrio como este dos Jul-
xes de França, inspiradores de
confiança nas resoluções intcr-
nnrloniiK oue vâo F-rdo "in.
prltlns, passo a passo, fazem
com que o povo tenha ronsclen-
cia- de que estamos diante de
um mundo novo. V.' nqulln nue
dizia Prestes, num dos seus me-
mornveis discursos*, que é di'.
rent*. o mondo em que Tlto
pode Julgar o traidor Mlhal-
lovich, do mundo de Chamber-
laln e de Munlch. V. nós rea-
firmamos com o grande Uder
brasileiro: que é, na verdade,
diferente o mando cm que con-
dena Pétain e s« condenará
Lavai, do mundo de Vlrhy, o
mundo em quo a camarilha tio-
minante podia Impunemente
trair o povo francês e entrega-
lo de mios atadas aos seus
amos nazistas de Berlim.

tit.r,
df,
detido
dem

nas horas tio movimento,
nue a policia tinha or-

l»ara dissolvê-los.
0 P5tnr slnd-éal argentino™e"ior trabalhado até ho|o pe-'»¦' mlnlsterlnllstas" de Pe-11 'rn o dos ferroviários, cujo

r"""^ sindicato — o União
* 0rrf. i*' _ i
rum — sa converteu
?«m baluarte da política tra-"'"sln do atual vlce-prosl-
nolir *m "('rcicln' Ks!,a mn-
dli.»__ J Ppaalvel porquo na- ao da Unlfto estavam ai-
ioclnV( h0s lk,0,'os sindicais
trma i 

f'U0 ttderIram 00™
lltar di?i!fSRfl_B no K0lpc ml"a« 13-lá. Eram, entro ou-

COMPR
"Constituinte" ó uma palavra áspera ao»

ouvidos da velha classe dirigente Italiana. Há
um ano atrás, a perspectiva da Constituinte
despertava em nossa burguesia um sentlmen-
to de repulsa o do horror, que se exprimia por
um oatraulio espanto. Por essa mesma época,
ao ouvir falar do uma Assembléia quo podo-
ria livremente firmar a nova Constituição do
Estado Italiano, os conservadores franziam o
nariz o os reacionários eram tomados de fu-
ria. Nilo por acaso, depois que o compromisso
do convocar a Constituinte foi solenemente
assumido por todos os partidos políticos Ita-
Iianos, como baso do pacto que, em t-bril da
1944, conduziu 6. formação do primeiro Go-
verno de coligação, houvo gente que, sob va-
rias formas, apresentou a proposta de subs-
tltuir aquela Assembléia por um plebiscito ou
um "reforcniliim", embora propostas desso tl-
po pudessem criar o risco de aguçar do ma,*
neira desfavorável a questão Institucional, po-
lariziuitlo sobro ela a atenção das massas.
Somente nos últimos meses as apreensões da
velha classe política pareceram acalmar-se,

"A Italia, como so sabe, é um pafs no
qual as arestas se gastam facilmente e com
o correr do tempo tudo so acomoda". Assim
pareciam pensar aqueles que, dn um estado
agudo ilo medo, passavam a um estado do es-
porá resignada. Por certo julgavam que ati-
nal ilo contas a democracia è uma garota ir-
i-iMiiiietri. que uma A sembléln se manobra
como sempro na Italia manobraram-se os par-

ISSO
VELIO SPANO

\Da direção nacional do Partido Comunista Italiano)

lamentos, quo quanto mais so fala, monos
mal se faz, e, que af nal a Constituinte aca-
barla deixando correr ns coisas para o lado
deles: quando niuiio, conduziria a uma forma
de Republica tranqüila e moderada. Quanto
ao resto, tudo permaneceria como dantes:
ainda uma voz o povo se deixaria guiar, o
não tentaria do nenhuma forma derrocar "a
coisa otalieleeldn'*. Assim pensavam tlloso-
ficnmento os nossos conservadores, assim sus-
pollamente esperavam os nonsns reacionários.

Hoje, 03 protestos recomeçaram. Que te-
ri ncontecido? Simplesmente Isto: todos na
Italia começam n perceber que a Consti-
tuiute será uma coisa extremamente seria, por
quanto dará ao povo as nrmns pnra decidir,
verdadeiramente, tio seu próprio destino. E,
não somente do seu próprio, mas tambem do
dostlno da velhn classe dirigente política, e
do uma parte Importante dos velhos prlvile-
gios sociais.

Com sentimentos diversos, todos princl-
piamos a perceher nue, no clima novo dentro
do qunl a Itnüa ressurge du noite do fascis-
mo e da derrota, n Democracia deverá ser,
..tnliiientc, algo de bem diferente daquela»
antigas eleições comliliinda entro n prefeito
o aa camarilhas, e das velhas. Intermináveis
e Inconseqüentes disciiíisões parlamentares.

Todos compreendem agora quo a iJeniocrncia
será uma coisa realmente forla, na qual o
povo terá ampla faculdade de tudo repor em
discussão, desde as instituições monárquicas,
ntó á propriedade territorial o no poder dos
Industriais e dos banqueiros.

Entretanto, os clamores fão Inúteis. Tini-
dos, todos com ns armas dos Aliados e com
as nossas forças po3tas am comum, llbertnmo-
nos do fasclí-mo em nome de um ideal comum:
a Democracia.

Todos estamos empenhados em defendei'
as nosEas Idéias, mas igualmente em ncoilar
depois o "veredictum" da vontade popular.
O único melo pelo qual esso pronunciamento
poderá se manifestar, e rer receb'do sem omls-
soes o sem equivoco, é, evidentemente, a As-
sembléln Nacional Constituinte, pnra cuja elei-
ção existe atualmente um compromisso solene
do povo e do Governo. Esse compromisso de-
vo ?er mantido. Tara o bem o a felicidade
da Italia, para que o futuro de nosso pais
possa ser traçado dentro de uma atmosfera
de tranqüilidade e de labor fecundo, esse com-
prmnlsso comum devo ser mantido. E todos
devemos o-tar compenetrados de. que, se cabe
a eada um de nó a liberdade de sustentar
amplamente osta ou aquela programa parn
a Constituinte, pesa Igualmente, sobro cada

LENE
um de nós a obrigação preclpua de aceitar a
reforma votada pela própria Constituinte.

De nossa parto, confirmando ainda uma
vez mal3 esse compromisso, acentuamos com
satisfação que, nn preparação da Constituinte
impuseram-se naturalmente os grandes pro-
blemns quo emergem da própria experiência
do povo Italiano no período fascista & nos
poucos mese.s do nossa libertação: a qunsiáo
Institucional, a reforma agraria, a reforma
Industrial.

Ora, para nós esta experiência pareça
clara, o ela podo resumir-so da seguinte ma-
neira simples: a monarquia mostrou-os ne-
fasta ao nosso pais; os Interesses d03 grandes
senhores de terras mostraram-se e se mos-
traiu em aiitagoni.-mo.com os interesses do
povo e da Nação; a existência de um capita-
llsmo monopolizador mostra-se Incompatível
com a ressurreição de nossa pátria. Por Isso,
sempro dispostos a respeitar a vontade do
povo, qualquer que ela seja. seja-no? perml-
tido exprimir n. certeza tle qus a resposta do
povo corresponderá em conjunto ao nosso pro-
grama e que da Constituinte surgirá a lie-
pública Democrática; uma reforma agraria
que estrangule o latifúndio o dê a terra nos
cainponesos; uma reforma bancaTla o Indus-
trlal, quo destrua o poder político dos gru-
pos capitalistas que se entregaram no fascis-
mo e, através do fascismo, á calrislrofe.

(Traduzido tio jornal "l'Unltá'\ órgão rio
Partido Comunista Italiano, ile 13 de Julho
de 1345).

FARRAPO
ptTAIN condenado dL morte. O Japão ven-
eiio. No mesmo, dia de
agosto. Nunca mais o
proct-rbio icrd ccrloi —"/*..;¦-.•¦¦. mis de ''¦ ¦•.. •'.'"•
Oe cai fo, amigos, de mu»-
to gaito. O oue houve em
Paris foi o ultimo ato da
resistência, e cise ato fot
tambem fu.to. Laral fica
para o epífofo. Tcrd Igual-
mente o fim que tem que
ter um traidor.

Mais, apre zado, o mlnis-
tro da guer a dc IlirMto-ii se sulctdou.

E' fexta na vida. Falta
alguem na lata. Falta
-..¦¦" Antes de Pearl
Harbour, RooscvHt se lem-
brou do inim.go. Rcben-
taram protesto;. A guer-
ra era fora Co continente.
Pa-a que r.Oi metermos na
guerra? Mussolini, ateu,
Uit.er, em pina mitolo-
gla. llirohito, budista, es-
tavam defendendo a civl-
llzação cristã... Era a
p-uavra dc ordem.. Nin-
guem se lembrava aos in-
cldentc* com a China, níti-
guem se lembrava do que
acontecra á Abfisínía,
níapitcm se lembrava do
ataque ao povo espanhol,
nlngucm se lembrava da
Áustria anexada, da Che-
coslováquta Invadida, da
Albânia posía na cruz em
certa sexta-feia da Pai-
xão, das desgraças da Po-
lonia, dos sofrimentos da
Bélgica, da grande miséria
da França.

Tudo tíet*i de ser esque-
cldo diante da única me-
mórla possivcl: a defesa
da civilização cristal Foi
por isso, sem dúvida, quo
Cristo disse : "O meu rei-
no náo é deste mundo".

De repente a verdade
apareceu. Como no canto
remoto, que nenhum fas-
cisla emudeceria, um grito
subiu aa terra ainda com
voz:- "A's armai, cida-
dâos l" Para o bom com-
bate, para a batalha glo-
rlosa, pela paz, pela liber-
dade, pela justiça l Pela
vldal Não pela paz anil-
ga -. "Se queres a paz, pre-
para-te para a guerra".
Não pela liberdade escrita
nos papeis, declamada nos
discursos. Não pela justl-
ça que se compra, tnas pela
que se ganha, Não pela
vida artificiai, com a igual-
dad2 das formas, todos dc
braço esquerdo para o
chão, de braço direito esti-
cado para o céu, andando
como os gansos, mais es-
túpidos que os perus. Vi-
da-vida. Compreendida,
Amada.

A juventude do Brasil,
que lutou nz Europa, cum-
priu a vocação do Brasil,
que não venceu o Para-
gual, — .cíiceti Solano Lo-
pes . os seus fanáticos. A
Itália não era Mussolini e
u quadrilha dc Mussolini.
Quantos alemães, longe da
Alemanha, são mais a Ale-
manha que nos imporia, do
que tt Alemanha calda «o.
pés de tlitlei c dos quarcn-
ta laãfôcs 1 Haverá pelo
menos um japonês decen-
te no mundo; o Japão fi-
cará nesse japonês. A Fran-
ça nunca joi Pctain nem
Lavai nem ul traidores des-
cendentes des que conde-
na ram Dreyfus, c se en-
tregaram, encantados, ao
perseguidor 1/95 judeus.

Apagou-se ò Império do
sol nascente. Vamos para
o mundo do sol nascente.
Nüo é moii tempo dc im-
pêrios, O srl, enfim, nas-
cera para todos..,

A. M.
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ie tm Ut*****. a oab ertdMo fel n*t«r«jm«iii<' tnado aq-J*-
\m wemmx O llf*Ml nâo poAetvt lunar-» a tmt* nova «ar*

miie dr tolanm p?!» »i»!««ia tm eawa. Armo Q'J» **•
lava o nauo pwo. \*x tttVUom tUtlt**, tmj«ílilo A** P**>»»!*-
tt&r tmm * palavra «aoionismo- Bra o Imto proitldo 1 E
tsoH-, rompido» o» bmjuc» da Cpfuwr». «*n«b Bm a p.*uj»-

ESCOLA DE ALFABETEAÇAO E POSTO} ^coiABORACÃO./.POVO
ELEITORAL D3 P. C. B. EM RAMOS

' j ^É.^H m\»*t 1 '' m\ '*mj tsmtt^mw^-^^mti 9 ^^^H!9 r mtmà» ^*\^m\

A PWMtóia tt ll«f• 4» J *m
AMé«,'KViaa d* Lm mim
piw*tt-t. A OiWMra d» l****tt*
num1*. .*«*t*a.a* 4a tr. Olf»
.u» iufa.i-.ni ^-.«.i-1» r«vu.
.:, »¦.* M«..«, tu.) iirwa4t ia
ò»i »i» ..-»«r«u.i^ 4j aa»
4r»i...*». rt l'*<ao »«»-e:M«-

»M n*#»íi. 4*t*t*t* a» « » 4a»
¦ •*i.-.\ A* t-*,'* tm ..».., A
aai i-*!» via «-•»»•*,* i»;. . Dt;
HlwfltttU. A ír..n.-. HRI4". <-»e#: .
« i..»tofril4i«-.1 - •• -4« • Al«f»«*fe*
a t.«•• », •¦!¦*.. i*j•'- otat* lar»
At. »« r#wr«isfc» 4» *»t»i-»
.«»«..ifcr-.1.» 4* itiii*»» tom *

I i'aíft,< RâvMkji, e, !¦,( ftn,
i («b-j.;••«..4« ai !ltwi4*4*« t* •
1 Mil!*». «t4¥ l<Wt»» ».íl*fe«» i» J

j mtllj, Ta4a !»»*. (ai «-*"•
Ia» a»*e orí*alM4e. 4a a«»a
! ««,if.««,|_. i.». ao« uva ft ««a»
{*.«*S" Am aa». f«ai|aiiaa4a aal»

do». *¦•¦'¦•-*»»»..* itda* »* 4a»
i «!«•» .tj-.?»».*-» 4a ...,,, |^ato
I -¦• 4.cM..(i»rt»( »|»I(Am |IW«
| » hoftMU*. «tr- Ms*, pnr «atro
i is.i , ***tom* '• -•• •. 4«M a '¦¦•*.•

f»«lr q«io ...<•'»• a«í*» aí» e»p»

[COMISSÃO DE muda'A "TRIBUNA POPULAR"
4ma««i»ía«ia, \m tm P^g| ym a militHlilM r«*#*í;4**i

foram Inauíurado» rm Ramn». A Rua Ijwranrn n. U.
mau um w»»iu «trliofal do l*artido OmwnWt «íj Uf*»U a
um» Ruol» Ae Alfatetuac&o. A initísiiv». disni de mt am*

1 f. «mente tmulíta. toulie ao »r. Jwlw UaftM>sa tle Olive ?a, uue
le* de aua tíMdència um ponia lllttonJ t ums MOpn *iim
de cooperar eom o »»*u *»íor^i |»ara nue o* tralwlltaidof** • o
iwvo m ««ai po»«am encontrar aa maioi** Irrilsdíde» no
alwi«m«ni'j t no aprtndluado daa píimília» letras, condições
i.rímsclai» «ara exercerem o diieit.» do vow

D. Alie» de Oliveira e B»a de Oliveira. *tj»sa e filha do
ar. Jullo Barlwnw. «Ão *uat auailiarr* nf*ia (MtlWUa lareta,
como profriwràs da Eiicola reeím-tundada. Todo» trf* et-
tiveram onum rm ho$ía rediçâo e dlncrm. por n»wa Inter*
medlo. um apí-l<» a todo» oi »fu» eamar*4a*. no «rniWa de
qur lundrm o malcr numero poftlvel dc poüo* eleitoral* e
cK-o)a» em caá» bairro, proporcionando, a*nm. á Mpuuio
lodM a» taclIUludt* ji«»ílvti* na atual campanha rUlloral.

O BOlO po*to funcionara diarlamtnt» daa B aa 18 horaa;
a CAíola — dai 19 aa 20 hora».

'¦

nmm mtm mon «"r.o«i«». ¦ i**.-*»*». .»«• «»»in>* •*?**
*.:,-.:. --x tmuilàhtumx e nit'.rmAm nr!«ma<n o tto da *»»«§*•
ituiçio uMmamida. eeoo piaovm lícutir i» «n.m«. i***

um e taaet£3t0fl ** MttadH muilloM da noaa or-
Mtncao

«l«a «wiítolca..^^^ 
^ Wtrté« _ jj.t^a.

<» ]:.:¦• *j tanto o rAvti tni*!ec'-ual, politloo e toeiiã do
* * Bnkíll oue *e clirta a duvidar l!a powlWlldaáe de

m d*i#r a d«sw«»«-U a dr «• MOBâr o eAmtnlio prtdldo.
ir.-' e: :Jjj ¦-, tm «ovwo BWPlfflM Alro», c«»o no» 0<*
etn» anw«waw«» a lurcaiorta. a iiáa jwWíea «ra üe uma
«Kni*t!*.ura. Ct uou AlgotáüCc, Ae um» notefja úe tmtitl-
twniô» cltitot ai* e«hU de omtóho o* biatfldrae. 11-.-...
Ni-, (eterno», oue wrta o «meio..." „, „ _ „-m, tmt-mm. H 

pus.,0 nAlUieT0 _ -0 Joraal" - 3I-7-4S.

A INSTALAÇÃO DO COMITÊ
MUNICIPAL DE CAMPOS, DO P.C.B.

CAMPOU ll>o rorreíDoadea*
ta) — laiularam-w tia cidade
da Campo», ao dia 13 do ror*
real*, o Comli* da '¦' ¦ ¦¦» Nor*
ta Fluniaenta a o Comlift Mu*
nlcipal de Camrm». do 1'artldo
Comunista do Hradl.

O ato leva lutar no camp»
do Amerlra Futebol Clube,
eora grandluia a*it»iaac(a ara*
preienlacfie» oovraraa o cata*
•Mineaa» da toda a tona.

Kttlveram pre»*nte» A aola*
-•'.,-. o dr. -' - -• Rela a a
dra. Arcellna Mochel. como ra-
[,-••-.¦'.'¦•- do Comllé Naclo-

Santos Martins & Cia.
i.i a xit. n& ia i tt

MIHi Alii) MUNIUPAL
Telefona: «:-i --i

íifltrtnt slitnritli. i.n
for «UrjtJu • a varejo

Não cessaram os
combates na
Birmânia

RANOOOW. 1B (AP.) ¦
combafs ainda cslfio cm <-»r*° Crfrlos Proalc», dirigiu á • .1

Os

"SOIS COM ORGULHO OS
C10IIOS 00 SÉCULO U"

A MENSAGEM DE PRESTES AO COMITÊ
ESTADUAL DO P. C. B. NO PARA • • •

dades o escaramuça;
lhas no setor da curva do Bit-
'"Aparentemente, a dificuldade
está em que os Japoneses est/.o
isoaidos c mvftrlns regiões, sem
contato com o seu comando riu-
rante vftraa semana» e nao podem
aer nlonnado» de que a guerra
te*mnou.

Pela instalação do
Comitê Nacional
do P. C B.

Por motivo da Instalação do
Comltó Nacional do Partido Co-
munlsta do Brasil, iol endereça-
do a Luiz Carlos Prestes, dlrl-
«ento maxluo dar»3le Partido,
a seguinte mensagem dc congra-
•tulaçôes e apoio:"Os portuários do KIo congrs-
lulam-se com o prezado cama-
radn e demais dirigentes do P.
O. B. pelo grande noontccl-
mento histórico em nossa Pi-
Iria. n Instalação do Comltó Na-
ulonal. Reafirmamos ao cama-
radn o iimso apoio Integral ft
tua patriótica orlentaçüo dc Uni-
dade. Democracia e Progresso —
princípios bftsicos par» a solução
dos problemas do Brnsll. Pcllel-
tnmos ainda o cArftarnda dlfcV*
tio que c-s brasileiros verdadeiros
o conclcntes nilo o consideram
•apenas como um líder e sim co-
mo verdadeiro Ídolo da consa-
araçüo c salvação nacional. Sau-
IlaçCcs proletárias, (ua.) José do
3our.ft Ayres. Vicente Rodrigues
tia Costa. Manoel Martins Via-
n». Valdcmar Carvalho dc OU-
voira. Arlindo Teles da Silvn.
Hugo Fluminense de Morais,-Jo*.
vi Campos Santos. Snturnlno
Campos, Callxto Vieira Pilho.
José Joaquim do Rego. Augusto
Barros da Silva, José Souza Soa-
res. Manoel Ferreira. Manoel
ferreira de Carvalho. Rolmundo
FCrrelra Lenl, Carlos Lopes da
Silva, José Pcrolra Barros".

RÁDIOS
Compro sA em casa especializada

CASA

HOLANDA PORTO
Uruguaiana, 145 .

Instalação do Conjité
Municipal do P. C. B.
de Teóflio Otoni

TBOHLO OTONI, Minas —
; (Do coiT£spo;-.dc.itc) — Será Ins-
talado solor.omor.tc, no próximo:din 17, o Comllé Municipal do1 P.C.B., nesta cldnde.

O Comitê, que tem como Sc-
cretarl.i o sr. Pedro Umbellno
dos Santos, tem recebido diária-
uieníc adesões de todo o Muni-

. tslplo, havendo grande cspcctatl-
¦ va popular cm relnçOo íi festa
:do dln 17.

Campanha pacífica
de carteiros

1 S. PAULO, 15 - (Da Sucur-
sal) - Reivindicando direitos os

' carteiros desta capital Iniciaram
fcüma campAtilíá pacifica, ha qual
, esperam cair vitorioso», com a
; adoção dc medidas que lhes per-

mltam um padrão do vida me-' lhor.

Na oportunidade da Instala-
C&o solene, realizada ontem.
em Helem, do Comltó Estados!
do P. C. B. no Pará, o sacro*

j tario sej-a! do Partido, Lula
a

mem-
bro», ao proletariado e ao povo
paraenao ora neral, a mensagem-:-! ¦ abaixo tranferoveram.

i'¦• ¦. mensagem foi lida pelodirigente nacional JoSo Ama*
zona*, quo representou o Omltâ
Nacional na Instalação Rolnna.
E' a «egulnto a mcnaagcm de
Preste»:"Querido» camarada».

Saudo com satisfação o pro-
letarladn e o povo dn Pará pe
Ia li; i.-i1.-i..-.h. nesse Rslado do
Comllé Eitadual do Partido Co-
munlsta do nntiii.

Nós, cnraunlata» — oa coma
nns como dizia a policia noa
anos de reaçáo, — somos cn-
mo orculho os cabano» do »é-
culo XX, o os comunlitas do
Pará os herdeiros malg conse-
quente» dn» gloriosas tradições
do reu povo

Tnnto na lutn pela Indepen-
dcncln do Hrasll como depois
pela Instnnrnçilo no pnl» de um
regime democrático do llborda
do o do progresso, pela nulono-
mia dn Província e contra qual-i
quer tlrnnln foi assinnladn a
nnoreta o combatlvldade do po-
vo quo já nnqueles primeiros
nno* da vida política nacional
soubo rovolnr-se capas da» he-
rolens Jornadas.

Evoquemos nesto Instanto a
pcrsonalldndd máscula do CO-
nogo n.-iti ia Campos o as fl-
guras Impressionantes de An*
golln e Vinagro — homens que
se revelaram na luta e cujos
exemplos do audácia, de per-
slstencln, do coragem e do es-
fifrlto de sacrifício, devem ins-
pirar a todos ob membro» do
nosso Partido, particularmente
noj Estados e Territórios da
Amazônia.

Temos confiança d» qu» o
Partido saberá continuar hon-
rondo os esforços do povo do
Pará pela democracia e pela
Independência de nossa Pátria.

Agora o que ee espora de
nosso Partido ó quo se moblll-
ze firmemente no lado de to-
dns ns forçns políticas do Es-
tado pnrn conquistar em nm-
hionte do ordem e trnnqulllda*
do um regime constitucional,
democrático o progressista.

E' pela nm!» enérgica o doei-
siva moblnlzaçilo do mnssas qno
linvomos de alcançar n convoca-
çáo dt* uma verdadeira Assem-
blê'a Constituinte — fnfnr de-
cislvo do nossa unidade e do
nos^a democratização, porque o
através do uma Assemblé'* Re-
prcsPiitntiva dog verdadeiro»
sentimentos populnros que mar-

r.harcmoi pacificamente para a
frenle. — LUM CARLOS
PUE8TES.

nal do P. C. n. o» -..•-.¦*¦ am
aeu* dlrrurio», reat rmaram a
Unha pollilea da CnlSo Naclo*
aal traçada peto Partido da
<•:»« r, operaria o do povo. co*
no aolca calda pac:tlea am
prol da democracia.

l*»aratn da palavra, alem d«
outro» oradores. Jotd Jorg» de
Ol.velra. -*-:•*• t» •:? Coai|ia
Municipal d» <" :*¦?»». bomPa»
canba. *»cretar'o do Nono Plu*
mla«n»e. • o Kder campoae»
Antônio Faria.

Rm »*aulda. lodo o povo,
acompanhado Ao dua» banda»
da rv.-:.-» .::-.::¦¦* em pa»
acata k itAo do Parido, onda
levo luxar a «olenldade do poe*
aa do» lecretarlo» do» Comltia.

Ainda naaram da palavra, da
aacada do (obrado, vario* an*
*..:-.-> militante» do Partido.aob
grando vibraçAo da maxa po*
pular que. aglomerada em
frente k Praça S. Salvador, In*
terrompla a cada Imtanie o»
oradore» eom viva* a Pre*te» a
ao Partido Comunista.

Foi um grando dia parn o
povo camplsta. que viu na te»*
ta rcalltada, mais uma vitoria
do aua» luta» democrática*.

mmmto*u*wu*A

I... • n- . * -1» «»:a '-•-!> t*.;tit-
|ca, —- t»*^»d« allt». ••»» •

iralmeat». par Pt**t» «m Ako
Hntmfki •— ala n«»#r»m d**-
mectacla. Facamo» nm rápido jmame retre«p«<itvo. na» »•» •'
llfOoo a tolPf* da K»i«-1*. a«a|
*ill»ram ettOO elaroaeu a taa»j
tu» «ne* d» lur .i.i • v • **m*
[.tor.-¦*. tuiçoiamsitie, a «»'¦*
M'.w. «.s.lti»*.. pouco» ma*
te* apAa a prorlamaçio da li»-
p .bllca. ik ot m*»mo« dono» 4a
nonarqu!». o» esploradur*» *>
Ittiffilao» do p°w» *r.m. n«»vft*
6«iiie. i#nbor»a do pedtr. la-
v»a4o aleu»» a »»r;amsr: *K»»
ia ala 4 a i•<¦¦.-'¦'¦ ¦ '» do» m»u*
»«(Bb««»*'. Pap«l». «emo» o ***
toHmo admirável doa t«a*nte».
«fo Mrrlflrlo nla melhorou.
»¦ »:.--•.•!- •-. a vld» m!**ra*
vel da r.-.-n f-, A arranrad*
d» SO oca»loBou uma mudança
do governo, ma» continuaram
a» ma-moa prot»l*m»» »*m •¦•¦
taçto. Mudaram o» '¦ ¦-¦-*»* ao
ped»r. m»a pro«*»g*Jla a ma*-
ma engr«n»c»m viciada, o»
me*ino« defello» am eo»»a »»•
iruiora toelat. l»or aua n»o
»*lamoi nunca d»*ie trágico
clfvuto vlcla-o de tentatlvae e
fracaiuo*? Poraue o pow. 0.**
k a dntea garaoila de um n»gl*
ma democrático. a«uva de«or-
ganltado. Dara a arranco reto*
Inrlonarlo, mudava um gov#r*
ao por ontro, mu depola ato'..aja : .-• para obr.gar o»
liirr..-:.» do poder a obed*c4-|o,
a «atlafaser aa «ua* a«plraçA#«.
O povo era ama maa«a amorfa.

,•::; vontade organitada. »»ra
forca, «cm »lgnlfleaçâo. E o»
bomnn». qua «o ««rvlram dele,
para Ir >¦¦¦'• o palácio goterna-
menul, em breve tm moaira*
vam arroganl»», «futeadoa pelo
luitr da» tala* mlnUterlal». Por
:-. .. hoje, quando a organlu*
ri., do POVO '••¦- rr.-.'n BO
prlnelplo, nSo podemos apoiar
mala golpe» d» Ettado. porque
nfto pretendemos oontlnuar
neetm circulo vlc!o*o abaurdn,
id ad»l»»lvel em pal*e* ,«¦:;•-1-
cimente Infantl». Que garan*
tia» no» oferecpm o» preeonl*
tadorea de uma salda vlolanta
da atnal crl»o política? Por
tra* dessa manobra golpista,
aomos forçado» a ter o» Inte-
rca»e» do» lnlmlgoa do povo.
dos que apoiaram o golpe de
trinta • «ete. do» tatelita» d»
todo» o» tempo» e do toda» as
core». Se nfto é a»»lm, porque
evitar quo o povo ie organizo?
Ju-tamanto agora, quando Já
entrevemos uma ópoca da pie*
nas liberdade», nlo se Justlfl*
ca quo um golpe armado venha
retardar o processo de nowa

<*»!*« a« aaa tmm t* ç»»«iaa*Ie*!#. rtr**t mh*« ****
$„m, tiao aart.iiaüM*» twW
ttxim, ttm*i*tiitm». líaiftUlija.
IM I**» ****** a» maaaltra* dm

a.»*».*»», oaajeiilíap aitalr
i** «rep» A* ammamt mt**

.fui a d» *—» ff-
teuAm * m¥t* A* iett* AW

4e, p*im***m>** * '*fB,'
ki-ijf.t. mtutm a »*'****•* dt
\,n\t Cartat \*t**m ******
m tt.. I," a «•««•i«-h«*V,í
«i9 „, tmlt**, tm* mndmm »
Utm At lewilâdífc imii* ******
ia, qa» »bf!5» a» pirtalaeli »p»
tm emitem 4* t&mtmt-m t*t*
M .«.«ur a vM* »*« im ««;• •
da P»»rt **- VtfAt* 9 C4*l «
Ah«* — prwwo. ***** «*«* "
»ra, am araM» *»nU® e« ioy
•a «*.«-' Vmtmmt, em »s** P*'
ti*»*, um* *d* \*m»e*m o **-
tale». A* i*»f»sm»aia* • »«'»« »'

m*M*, á *«««» d* P«ttt» *•>*

mtttn*km piomd» d» rmiaao
«a» d»re »*«rír a***»a P»li«
ptra o pro»r#*»a a a d*»a*««
rU."

Ku«fai* 4. Mwfíli*
,,,,Mlt*««««l«.n«l«>«.;

jtuA mum d* M*mk

! ?.« S 6 0 5 5 Ü J

H-*

H-*

Mitaad»

»;» na -¦- a «*•*•• da ra»

x * ni *=* *********** *T*
*t* tt* m* a íafl» de *r, AMCtau MMMiaj

H,« tí# -* a **m do ». »
«aalfibUlet** • '¦ *
tn mm A raraada». Inalai».

iuf A ****** da *r. üartw O» PaifOWH»^
#» ««airsiiatatea . . «f»»«.««»»»»«»»»üs*s =

K.« m — A «ri» da af. »f«i«i»» Baeaai
iiilialaip» . « • •••»'
t*% — A <^ra« da w

S «A ****** d** <** AWll»nfl V. Ai#**4
lí meirilialaiae . . „t?••••¦• •••••• »••«*«

sí* mi —A raran d» meam<»t * <aainbala»a*

*• éii

H

i í-t

Caiar T*l»*; I ca»

X.» «IS

- A earga da »«*»»! 13 ^auiaa^i»»
-, A eare* da matmo^ H r-mnNisu-
m* A t*tt*i à„ m#*ma? t* f«a«rib«iia!w
m* a cars» d» ««am*»! H «aair;»<afa«M

••» ** a» * ***************************
Qasntia li paWlcada i*i.

it <**

.%t*A'liií

T« t a l IHMIIIMMIMIMH

tomou i*vt*e**9>ri

NOTA? — O aem» do encarregada daa IHa» a*. l»fli(
« íf, immé mot» o »%o tomo t«l psWlrtó* A U H
correaia, por eageao.

IKlItAIIIU IIK WXCTONAMIIVTO P\ «mt**».. -_„,

,u,» i, ii — ti a» i; *~- :o **:: hora», i«4«.» f $*.
atei».

O PARTIDO COMUNISTA
E O ALISTAMENTO ELEITORAL

AVISO AO PÚBLICO
Por ordem dn Pn-fcliura o ilevldt» tu* obrou «ln Avenida Presidente Verga»,

qne vão Inlcnlllnr dcflniilvain.-nie n travessia de Unha» cm írento A t™*1* Prt"
fclturn, n partir dc sfxln*felra. dln 17, 0 tráfego irá ter a aenolnto alteração:
•J.S— IIAIICAH.E. DB FERRO

•Ml — 11ARCAS-K. PERRO-LAPA

.11 1.APA-LEOPOLBIX.V

CENTRO HUMANISTA
BOM JESUS

ASSISTÊNCIA MÉDICA - UENTA.
U1A - JUDICIARIA

Sistema de clintrlbiilçio mensal
n Cr» 10,00

RUA 8. LUIZ C30NZAOA, 81, 2° SOd
Ltiruo da Cnnccla (S. Crlfltov&n)

Construção de
Grupo Escolar

JOÃO PESSOA. 15 (Do cor-
respondraite) — Com o dinheiro
•adquirido em -lubscrlçáo pública
para n compra de uniu lancha-
torpcdelra, ná três anos passa-
dos; vai e«i- coriítiiido, agora,
um grupo escolar nesta capital.

Km viagem daa Barca», aobo por Buenoa Airc»,
Avenida Passo», Marechal Floriano e K»trad»
do Ferro. Em vlngem para a» Barca», Irafe*
tçnrá por Marechal Floriano, Visconde Inhadma
o 1.' de Março.
SerA tllvlilltln em duas; trafegando metado doa
¦ nrros entre n* Barca» o Ertrnda do Ferro sn-
l.lndo por 7 do Setembro o Avenida Passo» e
«It-sccndo por Marechal Floriano o Visconde do
inlmúiiui. — A outra parte trafeptará entro
Entrada do Ferro o Largo da Lapa via Avenida
Panos o Prnçn Tlrndcntcs.
'friifcgiuá por ConstltuIçAo, Praça da Rcpdbllca
(lado dn Igircjn), Avenida Pi*»ldcuto Vargaa
(Indo Impar), voltando pelo inc»m» Itinerário,
vua Vlsconilt) Rio Rrnnco o Avenida Gomes
Frelro,
IVáfcgnráo em amlw» os aentldo» por Avenida
Passos o Avenida Presidente Vargas (lado
Impar).
Em viagens pnra a cidade trafegarão pela Ave-
uidn Presidente Vnrgaa (tado Impar), Praça da
República (lado dl» Igreja), Visconde Rio Bran-
id e Praça Tlrndcntc»; «ublndo pela Avenida
Pusso», BucnoH Airos, Praça da República (lado
•Ia Igreja) o Avenida Presidente Vargas (lado
Impar).
Em viagem para oa Baroaa, trafegará pela Ave-
nlda Presidente Varga» (Indo Impar), Fr*ç*
«ia República (lado dn Igreja), Visconde Rio
Branco, Tlrndcntcs e Carioca, «ublndo por Bne-
nos Aires, Praça da República (meamo lado)
e Avenida Presidenta Vargas, «o.

Trnfognrüo pcl» Avenida Presidente Vargae
(indo impor), Praça da República (lado da
Igrojli), Vlscondo Rio Branco e Tlradcntea, an-
blndo por ConstltuIçSo e Praça da Rcpúbllc*
(Indo da Igreja) o Avenida Presldcilto Vargas

'(impar).

Descora por Frei Caneca, Praça da República,
Vlscondo Rio Branco, Tirndcntee, Avenida Pn»*
soa, Luiz do Camões e Lnrgo SSo Francisco,
voltando por Andrndns Buenos Aires, Praça da
República (Corpo do Bombeiros) o Frei CenCca.

(18 —- ÜRÜÚÜAI.ENGENttÒ NOVO Descerá por Avenldn 1*1^*1(10^0 Vargas (lado
Impar). Pruçn da República (lado da Igrejn),
Btibiiido pelo mesmo Itinerário,
llcscoiiio Santana, Mem «lo Sú, Senado m subi-
mo por Constltulçfio, IVet Caneca o Santana.
Tinfegiiiá em ambos os sentidos por Joaquim
Pnlharcs o Avenida Snlvador do Sá.

Subirão da Prnça 15 jwr 1." de Março, Vlscondo
Itiilionií, Vlscondo Inhaúma, Miirec-bnl Floriu-
no, K. do Ferro, Avenida Presidente Vargas
(Indo pnr), etc, voltando da Avenida Presi-
dente Vargas (mesmo lado) por Marechal Fio-
riiiiio, Vlscondo Inhaúma e 1." do Março.

Trafegará cm ambos os sontldo9 pcln Avenida
Presidente Vargas (lado Impor) o Avenida
1'nsnos.
Trafegarão em nmbo» os sentidos pela Avenida
Presidente Vargas (Indo por) e ATenlda Passos.

Rio do Janeiro, 14 do «gosto do 11MB.

CIA. DE CARRIS, LUZ E FORÇA DO RIO DE JANEIRO, LTDA.

sa — i_*»vi!iuui»-»r»
4U — ESTRELA

.VJ — CANCELA
53 •— SAO JANUÁRIO
.-.t — r.A.u;'

AS—RUA BELA

BO — ALEGRIA
fl(j ___. PKDREGCL1IO

ülí — SAO FRANCISCO XAA1KR

00 — /VliBEIA CAMPISTA
70 -— ANDARA!
71 ¦— B. MKSQU1TA-PR. VEltDIM

73 — LINS VASCONCELOS
7(1 — ENGENHO DE l)KN"i'RO

77 — PIEDADE

78 _ CASCADURA
1)3 — RAMOS E 01 PENHA

POSTO N.<» 1 - R«*
POSTO N° 8 - "

POSTO N.» I — "

POSTO N.« 4 — "

POSTO N.» t — "

POSTO K.° 6 — *

POSTO N.» 7 - ^
POSTO N.° S — •

POSTO H.« » — "

POSTO N.» 10 - "

POSTO N.« 11 — "

POSTO H.° ia — "

ÍOSTO N.° » — m
l-OSTO H" H — Trav.
POSTO N.° 15 — Ru*
POSTO N.° 16 — "

POSTO Hf* IT - "

POSTO N.« 18 - "

rosm v? io - "
POSTO N.° 30 —
POSTO N.° 21 —
POSTO N.° 22 —
POSTO N.° 23 — Trar.
POSTO N.° 2« — nua
POSTO N.° 25 —

Cunha Mato» n.« 3 - «1-Wramento 120).
Xâílrr da Silveira n° 00.
da Con»Utuiçâo n.° 45, IA ,
Oenrral Roca n.° 81 — (TIJuea).
Jardim DoíjiiIco n* 718 — tOateai.
Oanflloa Baniu* n" iw — «Meyer).
fachambl n,° 112 - VtOmtí.
Jurutaiba «.• 172 — tllonorlo Ourftll
capiièo MenuMi iMt - (Praça S«a - J«eaitp»sta.

Híonco3Slro n.» 810 - ea» l - iRtaehwto).
Domlnaoa »/jucj n° 489 — (Madurelra).
SS Wlfaclò n/413 - tTodo* o» Santo» - »,«*»>,
Martctiia n." 21 — IRocha Miranda).
Danfl Carneiro. 08 -- (Bnitnho df ümtro).
General St»frlano n.« 118 - tB2l*[?J0l;Mn,rf,.
Dona Maria n.* 48 - fTtJoca - Aldna campWa).
Barão de Banamü n.~ 85 - (CavolcanU).
Ouriça n." 107 - •Rf»*d'L,plnâ':,i-.ri« r.-nFrn.aiüie* da Cunha n.° 731 - tVlgarto Oeral).
Turíasaúi n.* 23 -* tTurlaafú).
Leopoldlna n.° 1.341 — (Eitaç&o de Tomazlnho),
torclo n.° 42 — (Olaria).
Pacheco Telrj n.° 17 — (Ramos).
Clemenceau n.° 18 — (Bonâuccao).
24 úe Fevereiro n.° 28 - tBotuucesso).

(Penha Circular),
t Penha».

POSTO N.a 26 —
POSTO N.* 27 — Trav. Maria do Carmo, • —J
posto N O sa — Rua Maria do Carmo n.° 147

Padre Nobres» n." 604 - (PUdatíe).
Atmelda Nosuclta n.° 42 - (Piedade).
A.«U Carneiro n.° 4 ou 6 - (Piedade).
"23" n.° 58 — lBrtaç5o de Lucaai.
Orlandla n.° 179 - (Est Coelho Neto).
Morro do Plni" - (Rua Vldal NígMlroí n.« 13).
Jc*cí Rl&elro n.« 47 - tliut. Médlco-Clrurglco) Pilam.
Mala José n.° 307 - c. 6 — (Camplnho).
Afonso Cavalcanti n.° 158 — (Estacloi.
Oomlnsoa Lopca n.° 225 — (Campinnu)
Ojneral Scvcriano n.° <6 - c- 13 - (Botafo*o)
leresa OulmoriesiS - Apto. 101 - (Botafogo - 28á^4l
SAo Clemente n.Q 18.
Maria Freitas n." 4 -loja 7. <Mttí»",l1*** „»
üíneral Cláudio n.° 227 - (Marechal Hermes).
Conde de Leopoldlna. 825 - (Sâo Crlstovftoi'.
Senador Alencar n.° 255 - c. 2 - (Sâo Cristóvão).
Albano n." 293 — (Jacarepaguft).
Acaclus n.° 33 — (Oavcal. „«,„„,.„,
Marquêa de Sabará n.° 101 - (Jardim Botânico).
L. dos Tabajaras n.° 1.063 — (Copacabana).
João Inácio n.° 13 — (Saúde).
João Vicente n.° 23 — (Lapa).

POSTO N° 52 — Trav. Martha da Rocha, 53 — lAbolição).
POSTO N° 53 - Rua Est. do Areai n.° 438 - (Rocha Miranda).

Anpéllca n.° 50 - (Meyer)-.
Amaro Cavalcanti n° 2.013 - e. 1 - (Eng. dc Dentro).
Padre Manso n.° 135 - (Madurelra).
Maria Jo:é n.° 219 - c. 4 — (Camplnho)
Ema n.° 9 — (Oaveai.
Est. D'Agua B-onca, 2.525.
Taraná n.° 124 - c. 1 — (Encantado).
Copacabana n.° 103 — (Copacabana).

POSTO N.° 29 —
POSTO N.° 30 —
POSTO N.° 31 —
POSTO N.° 32 —
POSTO N.° 33 —
POSTO N.° 34 —
POSTO N.° 36 —
POSTO N.° 36 — "
POSTO N.° 37 —
POSTO N.° 38 —
POSTO N.° 39 — "
POSTO N.° 40 —
POSTO N.° 41 — M
TOSTO N.° 42 —
POSTO N.° 43 — "
POSTC N.° 44 — "
POSTO N.° 43 —
POSTO N.° 40 — "
POSTO N.° 47 —
POSTO N.° 48 — "
POSTO N.° 49 — "
POSTO N,° 60 — Beco
POSTO N.° 51 — Rua

Rua

POSTO N.° 54 —
POSTO N.° 55 — AV.
POSTO N.° 56
POSTO N.° 57
POSTO h.° 58
POSTO N.° 59
POSTO N.° 60
POSTO N.° 61
POSTO N.° 62
POSTO N.° C3
POSTO N.° 64
POSTO N.° 65
POSTO N.° 66
POSTO N.° 67

Av.
Rua Pinto Júnior n.° 157 — (Olaria 1.

do Carmo n.° 38-1.° s. 12 - (Centro).
Fernandes da Cunha n.° 731 - (Vigário Oeral).
Colina n.° 64 — (Rio Comprido).
Asegná n.° 122 - (Coelho Neto). tr,.n.Tn-,
Araujo Porto Alegre — Ass. Brás. Impr. — (Centrou

A BOBINADORA
OFICINA KLETUO.MKCAXICA

Recondlcloiinmcnlo do motores clflrico»
. Accitum-Hc acrvlro» pnra torno
RUA GONZAGA BASTOS N." 804

Telefono 2S-«n8'J — ALHEIA CAMPISTA

Fundado em Santo Ange-| Regresso de
lo o Comitê do P. C. B.| EXpedicionários

SANTO ANOELO — (Do cor-
respondem?} — FoL Instalado
neetn cidade, marco tniclal da
arrancada dn " valorosa Coluno
Prestes, o Comitê Municipal do
Paxtklo Comunista do Brasil.
Durante a «olonldndc, ú qual
oonlpareccn grande número dc
t>e&6on3, foi vivamente aclamado
o nome dc Luís Carlos Prestes e
do Partido do proletariado bra-
sileiro. A" frente do Comltó es-
tá, o sr, Porcunato Melo Castro.

Querem participar
dos lucros

BALVADOR, 13 »D3 OOTOWB-
pondeaite) — Oa barbeiros re-
uniram-se em movimentada ns-
sembléla. Picou aprovado • que
seria solicita 1i aos patrões a
partlclpaç&o em sessenta por
cento dos -eus lucros.

VITORIA, 15 (lio correspon-
dente) — Noticias do município
do Afonso Cláudio' Informam que
Io am recebidos ali com grande
entusiasmo da população os seus
primeiros expedicionários.

Terras para os
pracinhas

PORTO ALEGRE, 15 (Do cor-
roopa-.dcnte) — A Liga do Dc-
fesa Nacional solicitou 6 Sccre-
taria da Airrlcultura em condi-
çôos especiais terras do Estado
para soldados desmobilizados,
que desejem se dedicar á, expio-
raçilo racional dn agricultura,
(iRiLstidos por técnicos dn' refe-
rida ívecretaria. Recorda-so que
os maiores contingentes do Rio
Grando do Sul para a Força Ex-
pediclonarla Brasileira saíram
da ngricultura e da pecuária.

.Aos candidatos a

deputado pelo PCB
Endereçado to ir. ¦*«'«'' *:}!

rc» d* Oliveira. « «»!"£s.'J
...... companheiro» d* ch*^v,V-.,
-lopulsdo pelo P. O. B., rtcíle-
o aotninio tflcsrena:

O» portuário» íoltcIUm e» »««•
do» camnrada» P«lo laaçaaii«o «J
aeu» nome» corno MpreM»"""
povo • Uo» trabalhador-» v-, W-.J
Câmara, (a».) Jo«í 8oii"/.»r»i •

Vlcptit* Rodrl«utB Co^u •

Inaugurados o» Comitês

do P. C. B. de Ubcrlan-

dia e Triângulo Mineiro
UBEnLANniA. filo «rr«5£

aen«) - Cnm t pr»M»5» » 
JJ,

prííontante do ComM tf ['^ 
l\,

logaçbeo d... Comtó» M^f,,
Uleralta, Arajimrr, T«;-t"--<
paclgiiara, Monte C*-™tl° \tZ--j«enlanies do» comlti» {-;-„t,t.
e Ipamors*. reolliou-He «tU»». j«J
tu, «idade, a Inausprac**> « \«.
do Comllé d» *o<« da Wtó
nclro o do Comi* ~^^JV%
lnn.Ua dJ Partido Cokuh.jH
Draall. , .„

A popuueio «2âJ^ÍjgiS
mnima »o íi-»ní« ««'«".í!*'#•*.
cm Ironte A Me, «''"'''„, . vi-
rosamenlo lodcr. o» orador, ^
vamlo com In.leuciillvcl tn.^}'' ,
o Partido Comur.lsm ao >>'••'-
eeus dlrlgoiitoF.

%mmT
0JUL6AMEN10.D

MARECHAL

„ , PRIMEIROS FILMES DO
PI/s^MAIS DRAMÁTICO•\i JULGAMENTO DA

ÍM*m4Âf r,
0 GIGANTESCO COMÍCIO MlHO )

COMO

CAVALOS.
SELVAGENS

SejiSctctonu
áM

l&esfos,
MEXICANAS

I ^**vf~_k

SSsísJvsa

mmim

. -*k BOTAFOGO^? I ^f'M C Aa §.,;-

mm
OM

fl Tmicão<lo\
CA11FA

**ii*fttfut**\ dnmtfBt, \ -'a, -**i*rmrtttn t*i>*m*m falcão
Utf*wpwt«>iHiwHnoaQi, O MAL JVM

NO FILME'JORNADAS HEROIC/tô
*S*m*ct24ÂS/Wdaae:
FILME REALISADO PELO t
SECRETARIADO DO PARTIDO

JÊÊL-ilsk

1*% *n **,.

i-MWt1mWêm\W
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WIlCIARiO CERAL
,,,«i.;. pit»»** nnvnfi
-#|.»t» HiMiHllATI.
t|. í».» llllltlHM M1
II, ,M» »: itfiTWK.U —

ir* (imiti fírewow**, ne
sií»**» st* U*r_«j do

«, ««t romlf**» PrA R1»l»
*»*» ¦ H *»í»t», afim dt
mr Mb • mstt o povo

t$m : * ••:»••» tottro a
i»*¦*•.'**¦*» do rolo Une.

- 'mintrlo dar**>«?-4.
i, i íp »: »..-<i« d* ttm

>*Ct3**t! •« »r livro, «tn»
_;. |t*dout)do dlarla»

l^*»"**** r.t-eitllva do Co»
i.,-,_ -•*» Metemeaio d».
gij*a.i mttt detalhadas «o»

•_, *fa*.t»Re empreendi»

mit* ni-MoautifX)
. , . : i --i-ri m:
HAIA* *

***».»t-t a imM.-acIo do
m

i t-t_!ti. ferapmndtBd»
IBrüm «5»«*í*Bdo t-tooperar
ji.f.t lentda pelo esmo.
fr*t*í\® 4* Dlttrlto Pi»»

_,„ ,a rjst ilo boa bora
itü tsiiiífutsr erian-te pt*.

D rotHitot particular**.
i«ai Aa Prefeitura, bo

$b *> »alor desenvolvi»
.. ¦»' - edoeaeíooal aot
**¦* e*#rarfot. •"?nolveo

ndt in rrsBdo ndmtit»
, in* náo podom «pro*

nu Ma lalctattva do
. p. Prtfelio. por náo pos*
j rtttrtro de nate'mento,

1 is» teclo «para eneaml»
i r* retpontav-tt pelo* me-

at» reclttradot. ao esr*
i :¦ rr*-*ate. onde serSo,
11* rrtlitrot dot metraot.
.;!-':¦•. do acordo com

j Itttrtsttdo*. podem dlrl*
w â ras Vlteondo de Ma*
lt, SI. ".« tesundaa-felrat

Hbido*, daa 14 is 16-30

I

| Rrmiiúri para ftroaoka
. .iMirr i.t-i..i ntii. .
miii.Ht-iii-ii i lip ft

í litt-(>t t HO ni..  ¦
....- to mhml * nà Ai** a*ét

j i» \m *-*!'*» a tH*t"*MA". «.'* ¦*.»-

..-'Illl tlfc«4lH*-«it|l*l
rn.ii.rtf.if.tv fir M«*
ttl'»* IRA ¦¦¦—

At .9-*-* t. -at «... «¦-* *****
* ||MMni a rn* •¦¦- -'-¦--¦¦ t%
i \U t*t* * dwv»~-»» 4* Isoptti*' ittiiie* -»!•....¦..» O Comi** *t4-4-
i t« O t*t*av»l»*«**.'fltO tf* lt*%*** w

_-. r MNWOM

I in;i participação mais ativa
;dos professores na polittca ilo país
.Soiiu;»to democrática para todot 09 problemas de educaqâo * *

O Ctmtti ISemtrfAtito l*op*iai Vil» tit»*»*. i j**i»,r-*» . «¦» r •if«'i d* sanUt; piatuteo co»«l
AdA*. fM íotíot. piswit.tr-* ha -fit.» aa <*;-.*» «- .!•..*_* «.v,f«d» j>«**.--._*, flláta*»* 0 M9§tma*
Ifasfo .ii:-.t". *roi»r»» do M-.*-*-. am pta*A»i* 1*190 Ae r'M4*-*u de Vtí« UàriA*Ae. eom a
HHÉ papaia* p'epeiat&*l9 4e aUHamenta elr.\r;tt*tAo A» ala*** *•¦¦¦ •**»«.•* tf# e*a?i>r**>t # r**.-
rwaf. «a r.-.¦>*•!¦ -ií.. .',,... !t fír- 4- -•_><*- j fof i««#, /oíon o de. /Rfoo PPrt At Campst, tm
l«fr.fai '.-.d 'MtotftMil tal^laAo tm tftist Vi I! t -,-ití...•*..",«• o trpteietita*le Ao MUT, lt, Tho-
pr:.'.•..'.», 4 regale- /st tairleda otttt o «.-.. ,'."*. í <-•.«.* 4* Cotia, apot o q.e lalaiam a trla. /rati
noaaf. coaledo por toia a animaria, ttwtlo a |5o*t:« Tt'**, «.«./. ^o4j Codiaai-o. rr, Jrdo A'»t»
irtrnf. o peetAente 4o Comitê, t». A'0e«*irro Por» | «*:»-f«ilo. ei?** rtn RNM do Co**n«d»> 4* H*tet~,4e>
to*. (tre-iaAo a meia Aingtnte que fiem, mp. • o fg/i, e, nisiir-ir o «fr, ft4/««f .-..•-.;..:. qte,
ia A&* 111. Ar. Bieop Pmt ia Campos: A, llatl\em otilhant* -•*<•.. eo*eton o pstv. etpetiol-
At Stmsa Ttlet: A*. RefaH tsanpaps Pilho: 4*. |te#»ife ot m•,.'•.<• •«•> «o o«tfo»-*?afo .«.arflittl em
Poekt Sente* Cm*. Aa CmiuAo Oteo*t:*Asia t rratit, f**s»ii, «*fí*t, mel* ampia. ter a eoaeittieia
Aot t¦ .-.1 '<• ¦. j»e/_ ;.;., Tal*)© Cedcmi-a. re»**í.|rri*i dt poto O *«« f«-»ra, frado «o* último»

palanot arrancado Aa anutiaeta atania eraçA*.

EM NITERÓI
III ! M.U»,

A dlre:..'.* do Comlio Pe-tultr
Dfraníajraiirtj ,-.„ Citi**o. ruj» te. I
de o t-urto de atfiteUnelo rnUotnttatatírrs a ru» n»r*o de Am*»tonar, IfitS, em Siincl. tlfüUrrr*!
flxtr ea tttat rr.:.-.>••» •.'.•ii.-.».s;«
para r» «!..'.:tiint_-. at 19 :-.::.>

rOSIITE* DEMOCRATRO
POPPIJMI HA VIL,\ rmRA l MIM lltil 

Ás Comissões de» DE SANTOS
. _.__ t-OMITft DBMoonA_n»co

Ajuda a FEB, aot o__*J_S*»J_!_ S_«g
Comitês Populares, ír^aS^^aSK

.1 enrarrtsado dt dar qualquer
3 tOdaS aS OrganiZa* informação eotn. Aditamento

** I <x*l _t__a___l *_ ak»_ •_ latiiniii

ções patrióticas

Rruniéei pari Hirie
< ..Mt. ? ttl I.) I». I I »« 

|
1 . «Min.. .... . ..«itrr ¦»

HA |«oihií|1|.\a ——
10.1a i,»'íi!n*4«í t# r*mtM4 ho> I

j Io. «m ao :-.-?»», 1 * rut n «* l'(.-¦» -t.-r:..» r>.a 1 '.«.'i d-.»
i «..••.¦*- R' »«4l*tl4.t^ i» «rt». I
j u»(r« !». c-rt-,» ife luiot tw r*»t»i*". I
j -i.'«u'.r- òe t«ti'.** tta UvptA- *
í dtií

. ,.»iiii WO' HHVIMll
CAfOM tlliMiH RATIt-t*
im- 11 Mllltu» lltMIM...
1 tioraiufio »r

KftiU-.' •»-4 r.t» ptótuno t*'»»»
[do, dia t» *» *)** NtM nt ***•
i tta Uta »,r tvi..» ;.*!':.r.i- m->H
; tunt 1.- ir.:»-, tta .s-.-.r;-,.',>:„ (,•
I ral d«i* Cv»*«lta. |>tra a q**tt »t
11*« coittw» • .1 toom to »*m» li»

:u-..r . «• inoradutet. *m atrai
ita.»»!*!*-* «loi* btlrttn»

«.!¦ •:¦' 5 o'...-ir.' ¦» trícl-!.'-* 4-
s'i.: '..V- ,; > 1 •• •>* pim d*-

I t»t».|*te»t e na mesma retinUo. k
I rio el*itat at C:mlttdt» <4e Tra»

baWio. __________

i Novo Poito Eleitoral
:..«.-.»;!-_•»' ty»|«. rnal* . m pt*»

: 10 etítioriil do PartitVt. -. • 1.1 •-_' KMflate r*-» btliro do Rio tom»'lindo, a ma Grl'ita, ft. r:.•*•.«.¦.»
;da nat 2»m**nhoff.

Ao av. emtrílo »p*<*t»*-Ti'-*- rv-prr*'
twan:»** m «am^lho Dtr»««tr da!
P. C. 0 «ÜlT-ta» ;.-•--_•. <-•....
dadaa,

U«*r»l* da ;.".'»¦.r». «rirtot oi.
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ro do OtitrI fo FeAtiel
\* Am Ptúfeno.

mt DEMOCRÂTI-
(PROGRESSISTA DO
DíTRO DA CIDADE
li'r ComIK rrnllrard no

rir.r.o dia 30, dt 20 ho•o. »3 Teaito Senador,
rt» itiito •'.'-.' de em-
ltB**i*-''» de sua direto-
ntitfl-itlta.

St tío, entre outrot ora*
l •" /claMo o eicritora
rKcnia altero Uoreyra,
iri rtldir Duarte t Lui*
Cfíriro d« Cmtro Afilha-
9,

0 Conlltj Democrdflco'..¦:- do Centro Aa
Wíde op:ífl. por fnicm^*
IO ia TRIBVNA POPU-
UR, «01 iMoradorw e tra-
mMdora do Centro queH Iticreram o mait rapl-
•tirtíe ;-.:•'-! nrtta or-
«tíMífo, pefj jd a unido
tmrttkw aquilo que ê as-"**'i comum.

1 Comitê de Zona
'Triângulo Mineiro

•wa-cot a publicação do
tiltlt:"Comunicamos 

a fundação e
i*-l«».*w do Comltó Muni-1 -o 1*. C. n, do Uberaba,
l*'«l ficara dlrntamento liga-

* «1» Comltó de Zona doi-mio Mineiro, com sido"* cidade. - -ittl constlul-
«seguinte maneira:¦«"türlo, Orlando Ferreira,illIUU; OTgrinliaçao, EMu-<" Madrlle», motorista; Dl*'""lo, Jota Martlnt, oletrl-

F>i Slnâicnl. Florentano Tar-«A encanador; Eleitoral,
Vatelmento, eletro-tóonl-

_ Finança», Levlndo Batista,nista.
hpltntet: — Juttino Alves,
Wílro; Guilherme 8chu-Mt. motorlttn; Napoleilo Al-''Uraeelro; Joio Batista.!«'.!ants.
Wlldí n. Queiroz, secreta-

Divulgação do Comltó

Dentro at titori-t alc-.n<,.d*t
por este Ccmlie. conta**», comr-»U:.'..''.'i eertl tto* í-!'.:4i!t:r»
da «rl'a l»erelr|*. a tfo ;¦¦¦ .:-:*•
tnrnlo, dlimto e tv.M-r.o. efa*.|*
vando t»r .„;•¦--, feiu «pelo tr.
cmonrl tUrcelca Pelo, ucrtta.lr»ne Bamraaca PObllta «ío D:*!»
do Rio.

E.-.:.'o qti\j| concluldao ot Ira*
tnllic. q.:. v.,._i.:. .. r.ti-> fe!»i-t*-
na loja dmtlnada * arde do Co*
m;:- Diante i"-- anót ic^nHo
da dlreiorlt. ::- : 1: ¦" ¦ :«¦.•
çir uma .>•:¦...".!... .».:.-¦. ••:¦ 1 .
ra de fundos, entre os morado*
res e •:•:.: t"..-.»niea do Comitê.
para n aquUIçAo de moveis e
uten«lllo* tíe etrrforSo, mit»H*l
escalar para Ciinto de Altabèu*
r"..':". ::•..¦.;.-. cartilhas, etc

Apuradn que seja a contribui-
çfio t;: ¦:.•¦.: 1 dos moradores e
e -ii:.- .¦:.•.:.¦ • terA marcada a
data de Instalação da sede do
Comitê, com aspecto festivo e
solene.

As rèunl*** da diretoria, que »e
vinham reallrvando As quartas*
feira-, pararam psra as outitas,
as vn hora*: |>*rmsnecentíOi e
sendo raaUtuaa» as reuniões do-
mlnlcnls. As 10 hora*, todt* na
sede provl>torl»%, n.!" <3 da Vila.

Na ultima rcunl&o. com a presença dc todos os dlrctorrt, o
consul'or «iclal do Comlté, sr.
Antônio Herrcro Pilho, apresen*'ou a redarilo de um ante»nro|.*.
to de estatutos, que foi subme
tido a exame, sendo oferecidas
sugestões c alertimns emendas.
Após a redação final, serA o an-
te-proleto dos estatutos submeti*
to a livre critica dos'moradores
e n."-ti.itlcs. paro sua aprova*
çfio final, com base na malcrla.

O segundo secretario, »r. Em-
manuel Nlcoll, alem de suas
funções no comlté. estA exercen*
do. por delegação tie uma assem*
bléla recní-mente malhada, por
dow» comitês na Comlssfio Es-
tadual de Ajuda A P.E.B.. a pre-
sldonela de umn comlsjfio cole*
Uva junto As autoridades snnl-
tarins de Niterói.
Além de seus trabalhos de rotl-
na, o Comltó da Vila tem aldo
visitado por diretores de outros
comitês locais, cooperando com
todos para uma orientação mais
pratica dc suas respectivas ta-
retas. Domingo p.naasad* .dia 12.
IA estiveram dois diretores do co-
mlté do morro do Jucá Branco
convidando dlrctoret tío co-
mlté visitado para s» fazerem ou-
vir i'i'i umn reunião publica e
ejnpls.

4 (".>".. df Aluda A
FSB di Llaa Ae Defna
National conrlAa pa'*
emonhA. qtmíe-feiia lt,
di 18 fioret ea sede da M*
«¦a «fa D*'i*'o MoSMai ta-
Ao* 01 weKntamet det
••--rr-iytkt Ae ainda d Ftlt.

Aot Comllii Pop-iiatt} * At
fo^ftt 01 ergeo taçAft pa*
titoUcot, afim Ae rtieMt-
cevem um propramo eomum
nat homenagens ao troto-
tío eteaídr» da FBB que te-
gretto da B*'Opa.

Pela ComltrAt Ae Alxda
d ¦"'.'* — Amarilh de t/01-
coteefoi, ttxtelArio gdal.

eleitoral. Dobro o assunto.
dentro da alaunt dlat ns dlro»' loret do referido comiii IrAo

1 percorrer lodat a« cata* dos
| moradores do btlrro vltando* 

prestar ntormatdot mala do*
Ialhadaa Aa p.•>•¦»« qoo nio
tenham |n*»* Mtldade do tal»
rtm de *'--.' r. ¦. '.<-r.t-.Ba.

foniiTft iiKiioniATico
POPCIWUt RO IttKJtKI.
iwo ¦——**

Em tua tédo A rua Acacio
NoKuolra. 104, o aa maa Cat»
iro Alvet 9. o Praça MauA 10,
*i* andar, mantém plantftes pa»
ra Informea toar* alistamento

I eleitoral, aaslm como para fa-
| cilltarem a oblençAo do do»

rumemos do eleitor.

tm MHtd Ae totdislÂoAe eiiiretam aa "T*i*
fmao iópilar* ot to*t,pu*e*tet 4a 4tr*t**ia pn*ttur.a Aa Centro Ott*ut*4lmto Ao» Proltt**vet
Ao Oulnto t'.:«-.• c ef* -d*. Ot «'*. t J#*4 A*
.*¦-.'¦ :-: Beteto. petitAeMe. JtstJ .«.:-•• dt» *ÍO»
wr». xtre.peeiiâe.t,; lUadet dama. p*tmettotefftlóna: HeyneUa ,».'¦:•*.-:. iroitetfo t**c'#'a»

tio; AbAo* Monttint 4e Lima, teia.te.to: Alta-
rs J-Tifia-ff»», rtvtíirfo tfo CobH»i4o Ae Cw.'f'4'a;
lt!*-u*,e Caiara d»* Afir-efo. tttrttaii) Aa Co»
¦Mis de P**-let1oAe, Aeo-t****"*" e: P"''**t
tir.ientt» o proteste** e ettsü» Ftmiar.o Go**
totse•

Ot Attiqentei Ao Ceauo Democrático Ao*
\ Profenore* derDiitrfío tedreal. <ít».-rr¦••s--«.» queAort* que dlrto dai fmtlu_u)e< 1 erta »i:if»s_e rira »"•s-s-en... g**pot leeon nor

do i»a«u qu« M in»u»ri«rA. I «*»foVlt*dí»i4»afot At eailBo e toatíuott d:»'n:c.»

-.*.» 4i)t*eale* balrroí «• f.v.rt.--» tta CapUe*.
Contando Ia e*>n teita Ae om a..#*fM*fí"». o Cf«*
fo t 14 tm* parittitmMAo matt aUto Am teoitim
t**-** aa rola t*tvt:« d« j*-*»»*. Mil r«**fi» p».tt.)ía
toar. tono a* Aa iMUft t-lAtm n eielito t-otebo*
r*<«<« dor profttutiet. Com rtte tafalfo, fM faa*

¦...: ¦ o Cettro, ttm p*tx<t>ni(* une .-»'•.<;i*> «ir«*ii.-
•-'¦¦ 1 pata ícAot ot potAtmot 4e eAscaçAo.

Det!a'aram-tot ainda e* ao*tm im'.-.-¦••.
o%t o Centio c«'!4t»j*o'»i tom o SmAicata dot Pro-'<¦!¦•<¦¦ m comemii^ Ae toA*u 01 mtúiAa» qaee-te «f*-e|iit*tif# r*fa -»!«;iie4*ífo ***ji b*nefieio 4o
elas**, bem euim co**o eoflifa A*, futuramente,
fundar a reAfaçAo Aot Centiot D*m«*4ticm Aa
t*iefe*Kttt 4» todo o pai: "»*•"*• amplo movimm*
to Aa •-'•" > tío -¦ •¦;'¦•¦'< - - -¦--*¦¦'¦¦

OCORRENQAS DIVERSAS.
Choque de veículos

Nas pro-tlmldndes do loetl de-
nomlnado "Mato Alto", na rua
Cnndltío Brnlclo. ontem pela ma
nh5, o camlnliAo n. «-SS-a». gula*
do pelo motorista Plorlano Ma*
nllha. projstou-se sobre o bonde
n. 303. Unha "Preguc-ta"', dlrl-
gldo pelo motornclrn Ratacl Va-
rela. c a •>-:'••• colidiu com o
carrli n. 423 da linha "Tnqua-
ra". conduzido por Antônio Ro-
ii:!-.: . Campo Novo.

Além dos molorntlros e do mo-
torbta. saíram feridos os se-
gulntcs passageiros dos bondes:
Alicia Alv»s Duarte, de 10 anos
e residente & avenida Oer»marlo
Dantas-, o guarda-clvi! Jullo Cc-
sar de Andrade, os operários Mb-
noel des Santos Pereira, Oriando
Ou-itnvo da SUva, morador * rua
Llvto Barreto n. 326, c Melqula-
des Lins da Sllvn, domiciliado
A rua Álvaro Qulterlo.

Com .xecçAo dos dois últimos,
que ficaram internados no Hos*
pitai Carlos Chagas, todos os
demais retirarnm-se depois de me
ditados.

O motorista foi preto em fia-
grante e conduzido ao 27.° Ulstrt-
to, sendo autuado.

ifOfW

ROUPAS USADASi»»»rtm... , ,n,icn,.,6
„i »,""u,«',« Alriiiln.tto a««ilrlild. _, Te)| «....o,

Tinturaria Aliada
1 ' HO SliNAUO, 41

Comitê Democrático
Popular de Itaboraí

HOMENAGEM AOS EXPE-
DICIONÁRIOS RESIDEN-
TES NA LOCALIDADE -

Por intclatlva da diretoria do
Comlté Democrático Popular de
Itaboraí. « com a. mais ampla
cooperação dos operários e cam-
poneses residentes no prospera
município fluminense, serA pres-tada no próximo domingo, dia 13
do corrente, *s 12 horas, expres-
slvn e sincera homonngem do
povo Itaboralense, aos soldado*

da PEB, domlcülados naquele
município, e que dali partiram
para lutar nos campos de bata-
lha da Itália contra o fascismo
opressor.

A homenagem, que constar.,
de um churrasco, terá lugar na
cstnçflo do Porto das Caixas.

De Nlteroll, devorA partir, pa-
ra aquela localidade, uma comls-
são de diretores da Comlsflo Es-
tadual de Aluda A PEB, afim de
participar do tüo patriótica e
justa homenagem.

•"¦OS CDMITríS DEMOCRÁTICOS DO SUBintRIO DA
h li O l« O L D I N A ——

['«^ni-no. u .niliJlcaç/io ,i0 seguinte:
Mt-íti. 00tt''** t'"'0ii os Comitês Democráticos do Subúrbio daw»t"a parnitnllê* .1 í-cuniilo da Comissão de Intercâmbio desses

I, 
- ii rMllzar-ae hoje, ás 20 hora?, A rua Itablra n. C31', • l|" Pina,

ll*»,_V|í1f*'8 ° <>omI11irc'!hrionto de todos os tesoureiros, bem
'Rindo ri08 os m(>mbr0R d»' ComlsHfio de Intercnmliio, pois
Hoju .- ".'ÍBOte necessltlnde do se firmar uma linha comum

iiiin " a8 Com'680eS de Finanças dos Comltós Popula-
'cn,.,..," °!'r omiireehaidit uma grande campanha financeira"¦¦o ilo todos".

--íTaà^^r^SÍ*^^^ RTWSDENTAL
**} T**n IttEMBOtSO - (D. POSTAI MM - RI9

-" 6RHnnoo
OO MB AT t .' 

' *

O-.'NERVOSISMO
f AS- INSÕNI.AS

Comitê do P. C. B.,
em Penedo

MACEIÓ'. 18 (Do corredor-
dente) — Te\-e caráter solene,
contando com a ¦"rreeenya dc ele-
mentos de projeção da cidade dc
ePnedo, a Instalação do Comltó
Munlcliwl do Partido Comunista
do Ec-asil naquela cidade. O po-
to se aglomerava na ijorio do
edifiolo em que íol roallsula a
sestsoo lnau_rural, ouvindo a pa-
lavra do. w-i^oi-es. l^i^sentou
o Comltó Estadual, o antigo ml-
Utantc comunista Esequlel Sim-
pUclo.

Faleceu no Hospital
Carla» Chaga»

Faleceu no Hospital Carlos
Chagas, onde fora lnt*rr.ada,
•lios atras, apresentando graves
oiielmadurat. cm conseqüência
da explosAo de um fogarelro a
querozene, a menina JacJra Qul»
tina. de 13 anos e filha dc Ma*
nuel Qiürtno. morador na casa
02. do parque, do Realengo. O
corpo tel reco'hldo 00 necrote*
rio do Instituto Medico Legal.

Furto»
A' policia do 15. dlstTlto quel*

xou-a-o o motorista Romeu de Oll
velra Botelho, mornder A rua
Jofio Torquato n.° 107. cm Bonau-
cesso. Furtaram-lhe o -flutonio-
vel, e que tem o numero-4-21-04
quando csta-lonou por alimns ml-
nutos *m frente ao prcdlo 113
daquela rua.

Quclxmi-se ao 18.° distrito o sr.
Antônio Tavares, residente A rua
Um-rual n. 221. vitima de furto
na residência. Os ladrões subtrai-
ram-lhe a importância tie 4.000
cruzeiroa.

Explodiu o fogareiro
l^ol vitima da explosão de um

fojjarelro a alenol, ontem. Julle-
ta Moreira de Souza, de 28 nnos
do Idade, solteira, residente no
rasa numero 52 do morro de Sfio
Ben»o. Com queimaduras gencra*
Usadas de l.° e 2.° graus medicou*
rc no Hoipital Rochu Faria, rc-
tlrando-re cm seguida.

Morto por um trem
Quando tentava atravesFnr n

Unha da «úeopoldlnn, nn cancela
ria nstaçAo de Bonsucesso. foi co-
lhldo e morto nelo trem 825 o nl-
fnlate Ssmuel Mendonça, com
52 anot, casado, residente A rua
1,1'lz Ferreira n. ül As auto-
rlcladcs do 20." distrito flaeram
remover o cadáver nara o necro-
lerlo do Instituto Medico Legal.

"5ó a ciam opero-
ria organizada sindi-
caimente pode mobili-
zar as grandes massas
populares e fazer com
qae a po'itica nacional
se desenvolva mait ra*
pidamente no sentido
da democracia e da li*
herdade" L. C Preste»

INDICAL
0 PR1ME1KÜ CONTRATO COLETIVO DE TRABALHO

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato Nacional dos Ofl*

ciais da Marinha Mercante: —
Amanh&r As 13 horas, na sede
sedai.

8lndlcato dos Oficiais Eletrl-
cintas do Rin de Janeiro: —
Amsnhfi. Aa 19 horas A rua Prl-
melro de Março n. 103-sobrado.

Associação Profissional
dos ""¦.pregados em
Agencias Cinemato-
gráficas

Hoje, Aa 1730 horas, no 14.°
*ndar do Edifício Clneac Trla*
mui. serA fundnda a AssoclaçAo
Profissional dou Emprrgndct em
Agencias ClncmatogrAllcos. Da-
dot os aSMuntot de Interesse ge-
ral. que vAo ser focaltzadot. es-
pera-fe o compareclmento de nu-
merosa assistência.

• * • .' -."¦•' :r» annnclsdo. •-¦ -
lutar, ante-orttem. a tecunda
at4»mb!éla do setor ttes emprr*
Radas em acrrarla*. c.r.r.r.vtrus
o tanoartas do Sindicato dot
OflClatS "•:.:• ¦:•.'!:. ; .:» deli-
I.¦:.!'¦' - em '::.< AÃ ::..;•:.'.-
*,-* 1 «.! • ?¦:...-.:'. *

Ot trabalhes foram dtrlgttlos
rveloa tr*. Mario Pacheco Jor-
tlAo. presidente do Sindicato.
Washington Pinto da SUva. te-
cretarlo; Antônio Bplnilola Pa-•.,'¦'. tenouretro: auxllladco >¦ '¦•
ar SebattlAo MauRlliAca Sobrl-
nho o peta «-omttiiAo de entt-n*
dlmento. «-«mposia tios srs, Ro-
trrro Morena o Valcntim Per*
nandes.

Dos debates da Convenção de Salários do Sindicato
dos Marceneiro» à assinatura do importante do-
cum.nto, fruto da cooperação obreiro-paírrnal

¦m^**m*m**m*\mt***\m*m***m*\***t^

L QUATRONI
Pltinn espeoliillzada em

OBRAS DK PAVIMENTAÇÃO

Avenida Nilo Peçnnlm, 20
2.* nndnr — Fone: 12-5295

RUSSO
1'rofcsHor, russo nato, ensina
pelo metndo adotado nn
URSS.. Aulas diurnas o no-
tiniu-..; e por corresponden-
cia. Mensalidades desde CrS
00,00. TRADUÇÕES, CURSO
DE DATILOGRAFIA e COR-
REPONDEICIA (a Rússia)
cm mnuulnas russas. Infcrm.
AV. PRES. WILSON, 04
(antigo 294) 11." nnd. - s.

1104 (cm frente 11 Santn Ca-
sa) recados n 43-7481 ou
25-7507. LIVROS, REVISTAS,
JORNAIS russos cm varias
ilnrtiias. DISCOS SOVIETI-
COS. PEDIDOS A "KlALT"
C. Postal 3055 — Rio. Envia-
mos pelo reembolso postal.
Catálogos Grátis. Aceitamos

«gentes.

Sindicato dos Operários
em Construção de Niterói

Amanha, as 20 horas, realizar.
f-e-A «vimo í-eirilo na seeVe do
BlíidloAto dos Operários cm Corna-
truçAo Civil de Niterói. A run
Visconde do Rio Braroco, 337,
em Niterói.

Serfto discutido avarlos iissun-
tos de Interesse da classe, desta-
cando-se a campanha de urre-
Rlrru.ntaçoo destinada a fovtaie-
cer o quadro social.

A diretoria, poi' nosso Inter-
niedlc, pede o oomonTCclmento
de"tâüos os associados.

Sindicato dos Alfaiates
de Niterói

Em sua sede provisória, A í-ua
Sfio Jofio, 95, sobrado, om Nl-
tcról, reallzar-se-A, na próxima
se-junda-felru, dia 20 cio correu-
ta, As 20 horas, Importante as-
rombléla do Sindicato doa Al-
falabes,

Ma reunião da nova org-vnl-
zaçiio sindical, serão debatidos
os problemas que dizem respeito
no interesse da classe, bem co*
mo A confra,ternlaação de todos
os associados.

Nosse dia, uma Comissão de
diretores do Sindicato do?, Al-
faiates desta Capital \-isltara os
coinpnnheLros de Niterói, parti-
clpando dos seus trabalhos.

Reivindicações dos Fer-
roviarios Mineiros

BELO HORIZONTE. 15 (Do
correspondente) — Solldtirío
com o movimento iniciado no Rio
para aumento de EalArloa, con-
ceesáo de sal&rlo família e cb*
tençfio du autorização para que
posssm organizar-se om sindica-
tos, os trabulhadores em obras
da Ocntral do Braill (dlvlsfio do
Mina»), pleiteiam as se.ulnte rei*
vlndlcaçòes contidas cm mtmo-
Mal dirigido ao Presidente da
República: a) clnsiltlcaçArj co-
mo guardas de todos os operA*
rios admitidos até 1." do ngos-
to do corrente ano; b) classl-
floaçfio como monsallata de to-
dos cs operArlos de obras que JA
contam mais de um ano de ser*
viço; c) tornar extensivo aos ope-
rArlos de obras os benefícios
concedidos aos demais sorvido-
ros públicos, dentre os quais des-
tacam-üo u abono de cinqüenta
cruzeiros por filho c cem cruzei-
ros pnra esposa; aumento geral
de duzentos cruzeiros nos sulii-
rios. a exemplo do que foi con-
cedido nus demais funcionário»
da Central; d) permissão para
so organizarem em slndlcnto.

Falta grave
A falta grave, principalmente

quanto a ato de improbllldade e
a ocupação no empregado, ró 6
do aor aceita -— segundo decl*
sfio da Justiça do Trabalho —
quando sobejamente provada,

i.ir* -i i.

Orçamento de uma
Federação Trabalhista

O ministro do Trabalho, apro-
vou a proposta orçamentaria, pa-
ra o exercício de 1945, da Pede-
mçfio dos Empregados no Co-
mórclo de Sfio Paulo. -

Os Comerciarios de Mi-
nas Gerais pleiteam au-
mento de salários

BELO aHORINZONTE. 15 (Do
correspondente) —- Convocuda
pelo Sindicato dos Empregado?
no Comércio, reallzar-se-A ama-
nhfi uma grande Assembléia pre-
parvitoria afim de tratar da
que-stão dos snlArlos da classe,
conforme memorial assinado por
numerosos representantes em
princípios deste més.

A tabela. Na rtunlio -,«.-.•¦¦ ».•:•-.
discordamos tobre a data de 31
de dnemtsvo de 1044 E a rrip-»'-
to <::¦-. é qu» pedimos a opl-
nlAo dt» 1 ¦:::¦: it::-,-::-.»

EXPLICAÇÃO 
Palando. o tr. SebattlAo Alves'¦'..<¦¦¦ iii-,'1-" Sobrinho expllrrxnt:

— Os companheiros devem ma-
r.if.v.it--'. sobre a questAo da
data. Se nilo o concordarem,
apresentem outras prapostas.

Ao* depois de 1 de dciembro da
1944.

DEVAGAR
LONGE —¦

SE VAI AO

Pede a palavra o tr. O-orlo
José l-t-onres. que obsr-»nra:

—¦ Acho que devíamos «erttar
a data de 31 de de-r-mbro dt
104* Pemo mie nAo Rr-atlamos
multo prejudlcsdov Depid.*. *
preciso racor«t«»r. c,-»mi*ar ta vai
ao longe... E' mellui»- po.ito do

£.pols da leitura d-, ata da ^«-.j,. B(JU| mií trotarmos de' "" "3**"
sessAo ant-rior. o sr Mario Pa- nom situaçfto e todos dnem1 *»ue ""ll.\.I.- 

lordfio anrcr»«-rou a Con-1 -„.-„, , GRANDE A IMPritr..sÇA -*Q1''*'*r* Volia Mnnuil Alclde* da Sll*
PROPONnO 31 DE MARÇO, va psra dizer:

O sr. Nlcolau José da Silva! ¦*•__ diferença 1* -randè Em
illrlRC-se. entAo. A assembléia' «•* J» ror*M**me>* ttm bom au.
obserindo" ¦' men«o. receberemos metad».

- A' majoraç-o salLsfsz em' Acho qne d-verjo.-. todo* ml-,
parte O que nAo entendemos é' n?!*.*" Pt*." dia 31 de msi*ça
n data. Sobre os salários de 1044. 1* > *• VONTADE DOS EM-
nAo nos Interessam oa aumen*t PRHGADORES -~——
tos, porque seremos parcamente; Fflifu.do, Valeiilltn Fernandes
bcnellclados. • nrentvt a bo'». vímtada dos »mt-

O presidente do Sindicato tn*; • -e-idire*. »m ile«-c|tr rr*o!«.tr

diero Jordllo aprcr***'.ou
vrnçAo de Salário * aprovar^
do awsrmbléla. tendo discorrido,
11-relramcnl* sobre o assunto. |

De acordo com a convcnçAo, a;
majoraçfto de salário seria rea*
Uzada dentro das se-ulnt'8 ba-
tes: 40'*. para as meiu>ull(lnries
até 500 cruzeiros; 35**» dc 501 a
750: 30*". de 751 n 1.000: 25*S.,
do 1.001 a 1.100: 20,!- de 1.101
a 1.350, e i.v de 1.351 em
diante. Alem dls-so, 00 patrões.
te comnromereriB
aumento desde 1

Outros pontos
pos»ibllldade de dlwidlos e nflr
mam «pie se deveria procurar a
Justiça do Trabalho somente
na lmpostlbílldaile de uma
conclllaçfio.

Concluindo a leitura, o preat-
dente do 8t*»d!;nti lir-a-a:

Os companheiros presentes
concordam «iuc a tabela deva
rcfcrlr-sc aos salários percebi-
dos até 31 d* dezembro de 1944?

ERRO DE INTERPRE-
TAÇAO ¦

Pedindo a palavra, o sr. Clau-
dlo Loureiro disse que cpneor-
dnva co-r a tibeie • Mo".'o rr.
Mario Pacheco Jordfio voltou:

Nfto houve dúvidas quanto

t-n.vr._cr oI tervem. pedindo n flxaçfio de,
de Julho. I umn __•.»•_. o tr. Nlcolau Joté da i
rcfcrem-se à| silva opina:

Agosto.
Voita o tr. Pacheco Jordllo'

para explicar «pie agosto é
multo recente Propfle o sr. Nl-
colau »To*é d» 8llvn:

31 de março d* 1845.
OS SALÁRIOS DE 41 PRE-
JUDICARIAM 

O salário base de 1944 pre-
Judlcarla a maior parte da cias-
so — afirma o sr- Manuel Alei-
des da SUva. Le.-nntel a questAo
na assembléia passada c contl
nuo com meu ponto do \1sta.
Para os salários dc 31 do março
desto ano. a tabela é boa, mas
para os de dezembro, nfto serve.
Muitos de nós fomos numenta-

0 MEMORIAL DOS PORTUÁRIOS
A Comlssfio Democrática dos 1'ortuariot do Uio de Janeiro

mandou imprimir — e estA profusamente distribuindo — o
memorial que recentemente entregou no presidente da Repú-
blicn. Trata-so do um folheto de quinze, páginas ondo as reivln-
dlcuç8e3 do3 trabalhadores do porto «ilo expostas com clareza.

Justificando .1 atual campanha om prol do rcajustamento
do salários, frlza a Comlssfio qut "os portuários, no período do
estado do guerra, couberam com abnegaçflo o patriotismo cum-
prlr o., seus deveres, pois niío houvo durante as operaçfle. mlll-
tares, nem mesmo om suo, preparaçüo, nenhum atrito om nosso
porto, nuo prejudicasse n remessa de material bélico As noseas
gloriosas Forças Expedicionárias".

As atividades portuárias, para efolto dos aumentos de «ala-
rios, sfio discriminadas nas soxuintes categorias: a) — trafego;
b) — armazéns; c) — oficinas do conservação e obras de
policia portuária: c) — eervlço administrativo e 'encrltorlo
central; f) — trabalhadores diaristas.

O memorial supere a rcmodclaçüo. das lastalaçóet e vários
outros melhoramentos Indispensáveis aos serviços do Cais do
Porto.

Por fim, Inclue, entre aa aspirnçOes mais sentida» da classe,
"a sladlcallzaçfio dos trabalhadores portuários, como único melo
do salvaguardar, nfio só ot Interesses dos sindicalizados, como
tambem do próprio Estado".

Associação dos Emprei-
teiros de Construção
Civil

Acaba de aer fundada a Asao-
claçfio dos Empreiteiros de Con:»-

j truçfio Civil de Niterói c São
Gonçalo. A primeira diretoria
el»lta para o exercício de 1945-
1846. ficou assim constituída: Si.
Armando Cardoso, presidente;
Sr. Nazareth Antônio de Sousa,
vice-presidente; Sr. Ângelo LI-
guori, 1.° Secretário; Sr. Pelayo
Porez Quevedo, 2.° Secrotérlo;
Sra. Rubens Alves de Sousa e
Emílio Cocaro. l.° e 2." Tesou-
reiros; 3i\s. Heitor Mcndonçu,
Jofio Pinheiro e Tertuliano Da-
nadlo, Membros do Conselho FUi-

Empregado de obra certa
Nfio sfio devidas indenizações

aos empregados que. contratados
para obra certa, afio dispensa-
cies com o termino das mesmas.

Assessores técnicos da
Comissão Têxtil

O presidente da Comlssfio Exe?
cutlva Têxtil, nomeou acessores
técnicos da referida Comissão,
na parte referente A lfi, os Srs.
Frederico D'01no Júnior c Vai-
demar Mesquita.

Reconhecido o Sindicato
dos Jornalistas Profissio-
nais de Minas Gerais

BELO HORIZONTE. 15 (Do
corresiiondentc) — A Asscciaçiio
Mineira dos Jornall-tns Profis-
slonals desta capital acaba de
ser reconhecida pelo Ministério
do Trabalho como orgao de cias-
se, transformando-se om Sindi-
cata dos Jornulistas Profissionais
cie MlnaB Gerais.

'NA CASA DO BARBEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO...
TAMBEM, M CASA DO LEITEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO -av. marechal floriamo, 133:

amigavelmente a qu*st4o.Tivemos diversas rctmliWa
cm r» •jairõet. Defendemos o
dia SI de murro, mss el*s n*ta
acrP.irprn e nAo ncítarito Na
assembléia pair-ida. nfto chi-tra-
rrci n um «'irdo porour f> rfni-
n*?.***ír«. Alcides s<» nirV» A d«t*n
di 31 de marro. S*s» p-rindo
bim. verlfi-rime» ou» os m-rin-
pVIrr". nfio ra-'-.»*i m«'|io i.-**»-
indicados se esfo'h*s*»T»i'»>! ri dia
3t de deKpmbro. No i»ntinro M-
tamos anui parn deliberar a
ac*itnrmos tudo ouonto fe' re-
*nlvlrlo em plennrlo. Os corpna»
nhclros devem lemb«-ar*se. no-
rem. d« oue os patrSei natarfto
o aumento d*s(le 1 de Julho.

S AT, «trios INSUPI.
CIENTES ¦

Levmti*se o sr- José Maria
Fl'hn o diz:

NÓS, da F. Passos & Cia.,
aceitamos a tab"ln como estA.

Pprr*unta o nrcstdi.nta qual O
solarlo percebido p^ln sr Jnsé
Maria p n resnosfa o delxi nns-
mado: "Cr.t 10.40." A lndasta-
rão é dirigida a trabalhadores
de outras comoanhlas acoinpn-
nhada da pergunta:Rerebcram algum aumento
esse ano?

Verincou-se que bem poucos
operários tinham sido aumen-
tados depois de 31 de dezembro
e nue a media de salários era
baixíssima.

APROVADA. AFINAL ——>
Concluindo cs debates, falou o

sr. Roberto Morena, que acen-
tuou a importância da reunifio,
pois que o Sindicato tinha en-
trado cm contacto intimo eom
a massa o tomnra conhecimento
dos salarlo3.

"Quando tivermos uma es»
tatlstlca dc salários e os publl-carmos — afirmou o conhecida
líder — o povo brasileiro ficará
bastante ndmtrado ao verificar
que, nnesnr de tudo. os opera»
rios deram o sen melhor na
guerra contra o fascismo

Rcfflrindo-se depois ao au-
mento lembrou:

Podemos ver que a maioria
cerA beneficiada. Agora, os cora-
pnnhelro.s precisam pesar sua
responsabilidade. Aceitando es
termos da convenção nfio diva-
rito recorrer A Justiça do Tra-
balho e. sim, ao Sindicato onra
resolverem suas questões Den-
tro do Sindicato, Junto com ot
patrões, procura «-enios solurvôen
unitárias e pacificas, clofenden-
do o direito dos trabalhadores.

A assembléia. íiijl*indl'»or» es
palavras do sr. Roberto Morena,
rie«i sen t.Aplto apoio ao quo fôrn
convencionado.

TODOS AO SINDICATO —
Encerrando os trabalhos, de-

pois da apuração dos votos quefoi feita pelo Itvro de presençti,
o sr, Pacheco Jordfio conclamou
todos para (_u« entrassem para
o Sindicato.

Cada um de nós deve ser
nm propasandlsta do Sindicato.
Quanto mais sócios dentro do
Sindicato tivermos, *mal:j força
teremos.

Esta, a nossa reportagem «rm
torno da Convenção de Salários
dos trabalhadores eth serrarias,
carpinlarltis e tarioarias, da nusl
resultar'», o primeiro contraio
coletivo de trabalho, discutido
pacificamente através cia coope-
ração obrciro-patronal.
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COMO 0 HOMEM SE
FEZ GIGANTE

mi M, IIIN « I, SICAL

A hiiteria ti. luta tio ho»
meu '«-.o aproveitamento
dai forças da natureia,

» narrada de maneira aeçet»
;._J *»*'•c pitoresca. CrS 18,00

*tü* livros de Sega! e _____ — modernas cicri»
Hm fcvíéticos — devem vir deiemperltanJo na
U.I..S.5. o raeirao papel que desempenham os li»
vr?3 (.«flonteira Lobato, no Brasil: escritos ps. a
críSCçai, ilustram, entretanto, o psvo infiro."

AGILDO BARATA
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0 GRANDE BRUTO

IjSJCM
E. -..»™.—¦•''*-¦ i_.<t> vi

-r» (m_-td« bnuo*». lafírprelodo mofmlrteflr»fi!r« per ir«l:«iw
. . vst _-.fta'eodl«*o oWaro oo r-rfrmo q. f tado retolr*
*e* e co-t oi pnnJio». _do admitindo er_lircc!j«. A «jnoi-
¦-.le-to •¦;:<! lawíar-lmentt — "soa íollt foa n-ac"»*

* /r/fl • -.í-i. Tambem ndo cr. nos mulheres. Conhece, to-
». ü-fl qse o /os penror, peruar oo reu modo. rrro-Pfndo -que-

>¦*". esmo dls. entes de ser, por ela, -quebrado". Ao realhar
*. - o _¦"«!»-! no p-i-_o*a mulher o mttmo "estofo" das ave eo-

; ptrtotlo, náo lhe aftlata. Trata-a como ds .•¦-.•• e a
a. Tal nio aconteceu com o Engenheiro de bordo, represen*

¦, tou ¦•¦!.•! 4ot homens, se 4elxa tevar pelos encantos da
"io* o". *£' forçoso admitir o acerto do grande hrutol

Alfrcd ¦•...¦.'.'. o dlfefor, fugindo um pouco d íícnloa omert-
n»*<- ci-^oue dor-nc. um omblmfe proglc.0, sendo, contudo, tio.»
íonf»Itnto.

O illme todo 4 d* WiUIom Bendtj, em certos momentos era»
gera io, mas personifica fielmente o bruto de Eugcne ONelll. A
rrnlher pclgota feita por Suion llauward convence t mantém a
linliá t-t't» o papel exige. Salitntemoi tambem o trabalho de Do-
rnfin Comlngors IHclen), mas John Loder (Locar) nada fat.
COr-i-SI-HO PARA:-O GRANDE BRUTO" — Vnlted Artlttt — A produção de
Jvtes Ltcp talvez ndo agrade a todot, cremos, contudo, poderd ser
apreciado por aqueles ove desejem pensar um pouco.

HÉLIO fiunoo

P.en.rrnd. ¦«• p_ra enf-f**."*»*
!no príiítmo domn-o o Ut**Vn
jCU"o meortro iieí"diiA o etm-
! tw: .'o d*» ns n?r*f d* s«**"v
| da C_'e-w.*fa d Amrdo rs o Co*

i; it . \- i» r naSTtVA&leBtA IsrA reaUwr, k»*o B"i'* *¦
ftTtmwt P*^A o B B—'I tsrrte. em iru cam*» na Ima do

A Osíii-tâ" a C'.ilH!?_ Br_«>i»« Orrrrtwdw. um tltocoo lííno
ra attndrrdf a lr,»trro!-4 pedi» etttr*» tmm dtt*i*rmtct. Prra eis.
dot dtt* ftrfiwMmAisr. d» -ttm
conctrio» <tom*ii?_st_i resüríí»-
no n»At'mo d*»'!n"*o. ás 10 Po*
rra ro R-t *••" t»Uf-l drs cnm*
Ptrtitftf-» de E:raia«. »;b a b»tT.r
do mirnauo K»»*- n 8*enltsr

Cmrti^m da pnrramn ene wrA
anreiíntsdo a Ours ture d** Ttt*
rio Ct*?»"». Ro"« do Sul Per»
petua Mobl!" Cor-'t** **t* IV***
nne* de Viena. Ouveltire do
Mirer-o. Ssmie Vlen»"*» Pt^*
tiesto Pol!:». Vor» da Prlmtre-
ra e ífarrhi R»d-.t»lty.

Oa Inqmrr» p>n» t***e concer-
to j* te a-n .m t* venda na btlhc
teria do Res.

Ti:«i'iuti.n\ LÍRICA on-
CIAI.

e3t-t«-."f.o t direto e**wrt:*a d" O entalo eilA marcado para ri 18
(tr/mlo l'b*u ior.íl!i m* v**¦« horai.
flU-Rne^b.. t eenparce mrnto de
icuj BÜetas Ai IS lio-ss.

T*»m»>»m o Mavili re"i'»«r*
em tru eamt» ni» Rr*!;»» Saúda»
f» um rpre t?» entre fui meli*.

5•PARfO
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U¥í TE AT RO

NOVIDADES DOS ESTÚDIOS
nunt Stromberg completou re-

C-rit mente a «ua produção "A
11'pícrlta" (Ouest ln the Loiue).
bnícada na peça teatral que ob-
teve o nrrmlo Pulltrcr e dirigi-
dn por Jnlin Brahm.

Anne Haxtcr 6 a "estrela",
ninando rom destaque Ralf Bcl-
lrmv, Uutli Warwlclc. AUne Mc
>'nlion. Srott Mc Kay, Marle
Mac Donald e outras.

eelzml-ie fllmarA, em breve. I
pro-Miello em teenleolor "The
Scarlct Lilly", co-estrelada por
In*rr!d Bf-fiman e Josenh Cothen.
sob a dlreçSo do Wlllinm Dlc-
tcrl".

Apclífuila 4 uma adaptaçüo de
uma novela sobre a vida de Ma-
ria Madalena.

"Blood on the sun" é a pell-
cnln que Wllllam Cagney estA
pradiuindo para a United, onde
aparecem como principais Inter-
pretes James Cagney e Silvia
Sldney. Coadjuvam John Emery.
Kobcrt Arnistronf'. Wallace Ford,
Jnmes Bell e outros.

AmanM mrtilr* A e. n_ do Tr-tro
MunHfltMl * <_ht» •*M'_TK>n", rt» Am-
hrnlmi TiinnM», eom os cai.'ir.i
J-nn'» Tourel. Murta Autt»*U <*«««•
U. «_*hi»rt._ Kul!m_n. I>_nl.l Dlim.
I.lna »>n!flro ile liarro_, AW-inki «Ir
I'_oil« • Am»ritff» li»*»*», »ob a re
C-iH-U d» C»rl Alvlm. '' ,

K_t_._o. voSarA A c.nâ "ni_-_i. -
to", «m «Mninaii rícSa rt* ____»-
lufa don Mb_.lr.il.

A pertMo. *T««ni__«aiier" «er»
• *_r líprcüínisd** dom!iu(_, com o»
tmtnmna «rllnWii da oiircU.

»ni«.Ttff»i_*B «ro t»rri»". il«ur.
A rarxos noHittuos

M»r» t»nt»>"n * ***** eomwmhiK»
ro« d* Pa. F«f?*lra d» anta rra*
))***¦*, ht*lr tt li herwr. nn T*M-*>
ji»*o Cüfisn-t. mui'' umi rrstfral
d* oii»»» "«nf-isMa" rtvi«i» "Da*
li>oi'« po h—*-"* a t**"** «.*»*'
dot. r»rieH«i!o«, A» IMS • ** íI V*

Va p-**»«»"i «».'•• d» »i'iip*»
ra. M Brfila Co»l» reaüaa. nnqnr-
te t'»"o. »ua rf-nií trt&ttt*. ffti
aifmfnlo d» rrr-rt « con» a pro-m-
mnf. o m.t» atm-nte.

Aiinni a rsTn»iA nr
ta, nm ml" 

•r*N,

O filme, que 6 dlrlildo por
Prank Lioyd, é uma ndaptncAo
da obra de Oarrett Port sobre
umn intrina no JapSo, antes de
Pcarl Harbsur.

Mary Plckford acaba de com»
prar os direitos cInemnto_rA!l-
cos da peça "One Touch oi Ve-
nus", que Mlta Plckford produ-
zlrA em teenleolor. O "scrlpt"
foi entretme a Dnlnht Taylor e
Kurt Wclll escrcverA nltriimns
cnncOcs adicionais para esta pe-
ltcula.

Hunt Strombcrij tem em pre-
paro "Young WldDW". otijo papel
principal íer& vivido peia tnlcn-
tosa Ida Luplno. citando os tra-
iinliiii... dlrctorlals contindos a
Wllllam Dlctcrlc.

Exposição de Arte
Francesa Contemporânea

8»rA ln_u„*ir_.l_, no dl. ÍS do
_*l«>r_r>ro proilmo, nob f.» »u_pl
cio» di Krolialua.l» de V"rani;a no
Iimnll, uma rxpoKlçAo de arte tran-
cena «^inieratwranea. A exp""!!;*0
compreen.l«.rA, entre os vários K»n«-
roa de minileaiaçl.» artlnllca * pln-
tura, «lo.entio e K.r»vur»«, ceraml-
ra, eticultura, decornçAo, alem »l»
uma *.*e,*o de livros cnm it»l_ de
nel» mil volumes.

I'.ira. a apresentado iia relcrun
e_poHle..1o vlrSo ao nio varias per-
«onatWadcs Iranvosas. entro aa
quais __ ar». Kuber de Bllly, en-
carreuailo dos 

'íeiÜICS <1» iüpoal-
«•So do V.irlM, Oermaln li.ir.tn. con-
sorvador do plmiras do Museu do
Louvrei quo l.nrA sois conferência»
s,ibre a pintura Irancesa claslca e.
moilerna, M. n. Slinan, tlcleentlo da
clni-malorrallca francesa e M. Seitaril
reprcHenlnnto dos proluttrci ue
Cinema.

Devido a nto t'r fleadi rnmla
a maifinarU da apot-me "Tfmada
de Monte Canelo", e tsi*hrm nn-
nlo terem ehefTirio de B»»ni. At-
rea aa Iam"»-ta» ro»f»»r»»r*n»»« •»»•_
t* "lus nerra". * Com-'«n»»l'> «••> n»-
creio »ô poder* e.trelsr "Cnta,
Braatll" na prtxtma qulnia-í.lra
dia 71.

Ttedobrar*. eom t»o. a curtoslda-
da do núbllco, ma», em eomn«n«a-
çlo, "Canta. Br»»!ll" auhlrá A ena
na po*a« de todot oa teua atrail-
voa.

Aproveitando a oportunidade. Wal-
ter Pinto comunica ao pilbllco. dea-
de íi, que a apoteox -Tomada de

Em hmrenarm ao *m qusdro
de locles proprteta Im e em w
r«!'o pelo pnmelra nnlvef*«rlo
da escriiura definitiva dt rimara
da rede própria o Slae .«m^!e
promovera no pr&rlmo »Abrdo,
uma rt-ir!.1n dnrçante da* K ho-
'na As 3 de domln«?o Para m*|f»r
brühnrÜJi.-ip dn I itn o» nlvl-ne-
«•ros do í.reler eonl*n'aram um
dos melhores ccnjimtcs orques-
trais.

•
**•.'• í-i • qne eoncltildu ai

obrrs do canipo do Engenho de
D»n!ro A. C. E' p?ii'nmenlo de
nm dlretarli. se**-indo ne» Infor-
mou o *r. Au"lr_cllnlo de 8A so-
cio nnnrro um do tetri-cíimieSo
suburbano, a praç»1 d- erporle.
di run Henrique SnheMer, si^A

! I»'n'.unirr,i*s n 4 de nr-vembro do
p.-t» h-le. *a J9,4% bara». Bibi \ sr>0 vlrrnte, por ora»!, o d«v, fc»,-

^'TScamMt 
íS^Í^T.h««!0 do Irndlclonnl clube anil

c.iud» 6-cor.-, in. ruii d«»mr»- i • nrnneo.
i n*tr* toma parte Mm* llcnrirtte •' M-rin-r.i». i.irrtfrs d» eomnsnhln. _ _,,„ „. ,. ... r ,

Em veiperal. IU 18 ho:»«. Dlbl 'Jj^ p;» ^J"° -VJ *
Ferreira rrpr-i-n'.-. -i ta w.iti* • • • vloi, um dns mrerrvo:
vei. a prrro* reduxldo», -p.-r.a pm nr*phnrf". dn teít im e^te-o»'»
nmer". ton-nnrlo p-rle na lnl'rpfe- ({• ar»>!-rlores A df-peiti de» f»rsn-
uçtoi nbi. nnrtrii» IWMitijW»ifi**. ob-ftcii*cs oue trnnrnA. narr
n-% *%mm\l7a oamio^-rt-fnr ao memento prornlr«o. o
mireí'. •"¦™*'nr **** Taiuarn ad<m!rlu no

-si!* rvrrtrvri»" rM tcr-' hf)m tempo pmn c-nnde erei de
ema snt.NA de c\Íita7. -i terra nn e»'rnfis oue Ih» serv'u' o nome em Jacnr-ni^m. <»reeas
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vi. _\. r-.1» o" --".'it». em esrtw
de »«•»",•»•*•> t.tii«mo, nSo hsv-n-
da. riil«S^t»'o. motivo v*t» mimo*-.
T«m«»- aSUmjefSiilo um» e»»tliid'!ra
tn*'*t**s*i n-. tísrlsi d»*» R-creia. n»
momênl-. de e"»aif>. aisaii*» tse?a
mil!- «1^», tXrctt, t»r««ni*o-?f e-ortii.
nt tal eemunirafiSo do en-.nre»a-
rio.
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Festa "Caruaru" ao
Expedicionário

CARUARU', 15 (Do cnrrcspon-
dente»  Prometo revesllr-so do
aran»!n anlmaçllr» a Festa •'Caruaru
ao Kxpedlclonarlo", que sorft, rea-
lixada no prnxlmo dia ÍS, nos na-
lões do Clutio Inlorrounlcliial Du-
rante a mesma serA (cila a elelçAo
de "Mlss 1'rnctnlia", quo «cri co-
mada com Um capacoto «lo aco |>or
um dos expedlclonarlc« presentes.
A "Comlas.lo Municipal do Hnmena-
«em, Assistência o RoccpçAo A
FEI1" cslA tomamlo lodns as prnvl-
¦i.t.' :.i- para que a Inlclallvii pátrio-
tlca lenlia cõniplüto txlio.

A oportuna (Attta pol.fca de Prel-
re Junlor. "Sua Excclencl.". entrou
vltorlo»a em aua lerecira «emana dt
rcpreaentaçJo.

Alrta Garrido continua airejen-
tando, tod-a aa noites, aa 10 e«22
hora*., no Rival, a Interceante co-
mMIa, que subir* * cena em vespe-
ral dedicada as moças, fn Ifl horas,
cujo" Ingressos J4 »e encontram A
venda. . „

A aenulr, "Rosa daa «ete «alas",
do Aif cimo Domlnmjes, «er» a peca
com quo Alda Garrido e sua Cia.
brlndarAo o público carioca.

CARTAZ
comFENIX — "Presa por amor'

Bibl Ferreira.
GINÁSTICO — "Sem rumo", com

Dulclna e Odilon.
BEBRADOR — "Colégio Interno' ,

com Evn Todor.
GLORIA •** "Pnpi Lebonnrd", com

Jaime Conta.
JOÃO CAETANO — "Batuque no

beco", com Mfiry Lincoln.
RIVAL — "Sua Excelência", com

Alda Garrido,

eos esforço- de réus !i»!c'!»df»res.
mie cnntTem é verdade com o
apelo do nindro nMoc'it'vo.

A"orn, nn!m"dos pelos b»nef1-
cios qu** o coverno vem nroivir-
clonsndo aos clubes do chamado
»sportc menor, a dlrcfio do clu-
b-" suburbrno. a cuja frente se
encontra n fi^ra dinâmica de
Jiwre de Ma^alhCes. vai dlrlilr
um apelo A Prefeitura, no senti
do de nivelar o terreno, a fim de
ser Instalada a nr.iça de espor-
tes. pois o refe-ldo terreno é um
tarto rcidentado e neccfslta da
nçAo de tratorci para o seu aplal-
nnmcnto.

Como 6 de se prever, dentre em
breve JacarrpaguA orgu'har-se-á
de possuir uma praça de espor-
tes A altura de seu progresso.
Para tanto, necesserlo se tarno
oue o prefeito da cidade atenda
A justa pretensão do aludido
clube.
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I " Hi.ln
1.1 1'an-^it

4»! * Grilo .. ..
110 «Tife Hor»»
llt HechlK» .. ¦
112 Comarta ..

Sob a fi.itnul.1 da Vanguarda
Pllnu, Arthur Rlpley e Rutiolf
Montcr produzlrfio umn verstto
clnematoRrAflca de "Laok Home-
wnrd Angel", dc Thomns Wolfe.

PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

•'
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PALÁCIO — "As ehaves do
reino", com Ornrory 1'eck Tliomaa
Mlii'helt o Rosa Blradner.

MF.TRO  "30 aegiinaos «obre
Triqiilo", com Ipencer Tracy — a
pnrtlr il» melo dln.

PATICB* — "Eiploslro" • "Or-

rlcis do fomá".
IMPKHIO  "A* noite «onha

roca" com Merl» Oberon, Paul Uu-
nl e Corncll WIMe. ,

FLAZA — "Trnmto «obra a dor"
_om Jr—1 Mo Crea, Ileliy Fleld *
Harry Carcy.

UIIX — "Vaidosa" com Bette
Davi....

, miS  O enpUo it Argélia.
OllKOH "O grítide bruto", com

(Vlll!nm üendlx, e "Cow-boy ajialxo-
oailn".

VITORIA — "Sua A!te_i «liier
enfiar", com Otlvla «lo Itavllland e
llolidl-t Cunilnliign, —

CAPITÓLIO — Noticiário de
«morra, vnrleilndes e desenhos.

CINEAC TRIASON — "O Fal-
çüo do Deserto". C.niéillas, Jor-
tials, DeBOtltlOB Filmes Naturais.

CINKAU o. X. — "O FaloAo do
«lerertrj", comòillns, Jornais, tlliuca
educativos.

ELIIOIIADO — "Uma asa » umn
proco".

F-jORIA-50 — "O bom psstoi"
com BinK Crosliy.

1'ARIHIE.VSE __. "Vocí JA foi
* Bnlila?", com o Pato Donald, o
Guio Pnnohlto e '/. Carioca.

H, JOSÉ'  "Santa", com Estor
Fernandes José Cibrlmi.

IlKIMilItiICA — ''Casel-me por
ensnno" o "O mistério da morte".

PRIMOII  "V, o nmfir niincou"
oom Ireno Dunne e Clini-lus Do.ei'

II O li li _. I II 11 O 1)

AÍiFBA — Anel da movle" e "O
r-duli» dos Inocentes".

AlIEMOA — "O prlsiomlro de
E"nila"- . _ , , .,

ASTORIA — Trlunlo sonro «
dor", com Joel Mo Crea, Betty
fiold o Hiirry Carey.' 

BANHEI HA — "A Aventurei-
n," • "liolnnnv-".

JIlíHA FLOR — "VN« a lolla
«.A»10CA —• "*»* AiUm «uw

RÜH-Ati». pt tr*,' tn p»,-_.^-»S

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

MORREU ABAETÉ
Abactó. o tjrdiUio HS»'

MUsourl. que dc! r.dl* u
do dr. Jorge Jabour. morre?
tem, nas cochelras de E r.
vn, sob os cuidados do «ai •
encontrava.

NOVO PILOTO
Pela Sccretrria do,

foi concedida matricula
quel gauolio O. Vieira, f-
vorá. estr-ar em nossai s
no dor.o de R.llncho.

REAPARECIMENTO
RcapareerA diante do tw

gavcatio o conhecido • «•<•'
piloto J. Fernnnder.. que.
batina. pllotarA EsperadJ.

CATUM1II — Irmilos corsos*
UUA.NA1IAR._ — "Quello aul(;o"

com o Gordo e o Mauro.
iltiAHASI — "Insuspeitos" e

Submarino suicida",
nio 1I11AXCO — "A Frete-

rida" e "Nintuem esraparA aó cas-
tiro".

IPANEMA — "E" difícil ser te-
llx".

JOVIAL — "Quarenta • oito ho-
ras".

MADintEIRA _ "Slinta".

METRO TIJUCA __. "Perdidos
num li.irein", com Eud Abboll e I»on

METRO COFAOABASA — "A
f-llclilailo vem dopols".

MEIltO TUrCA — "A fclicl-
dnite vem depois".

MASCOT1'. — "Ati a vista que-
rliln".

MEIER — "Na noite do passa-
ilo" e A marra do ausnsslno".

MOJDEIiO — "Knille 7,ola*.
O I.I Nll A  "Triunfo sSbre *

flor", com ,loe Mc Crca, Bctty Flold
a Harry Carcy,

OI.IMl.V "Trluno solve »
dor", rum .Toei Mc Crca e Hetty
Flold.

PIETlAllE — "Um rival nns ai-
lurns", com DIck rowell e Hcdy
[.animni'.

1'IltA.IA' — "I- as chuvas chega-
ram'.

Hl.INTINO — "Jornadas horol-
cas".

JMAN — "A véspera de EJo Mar-
cos".

ltl'17, — "Triunfo «obre a dor"
rom Joel Mc Crea, I>otly Fleld e
Harry Caniy.

ROXY — Sua Alteia quer casar"
STA II  "Trlunlo nobre * dor"

com .Tool Mo Crca, Botty Fleld e
Harry Cnrcy.

R. I.VIS — "Sua Altexa quer ca-
sar".

S. CRISTÓVÃO — "Interno ver-
fle" o "Singrando mnros",

TIJUCA — "Tiimli-,." o "Um pa-
.eclilii latol".

T0110S OS SANTOS — Gente
honesta" e "Caçndora ile Maridos"

TKLO _ "A praia 4* rtumla",
nm I/-_ Oaner Jr.

Sff».* .«»_v t»««T| __. 'Tír»*!. *e
-tjttíu»'' t 

*"*me*n***»tmt* t tr**»!.'*.
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ADV0CAD0S

Lula Worneck do Caalro
AI1VOOADO

Riu do farino, 4n - 2.» - Sala 2i.
Dlarlamonte, de 12 4n 13 e 10 an ls

lirran. Exceto ann «áhadoi.
Fone: 23-1001.

Ar.

SINVAL PALMEIRA
AnVOGADO

Rio Branco, 106 - 15.» andar
Bala IM2 — Tel. 12-1131

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.* do Março, 6. 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3503

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
At. Rio Branco H-, 4.» and., a. 420.

Tein.i 2.-1)913 e 23-1623,

Letelba Rodrigues da Brito
ADVOGADO

Ordem dun Advogados nrnllelros —
Inscrição n.» 1302

Traves.a dn Ouvidor. 32 - 2.» andar.
Telefone: 23-4205.

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1.° dc Marco, 6, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Roa Sio Josl, 76-1.» andar
—— Das 2 ái S hi. —

— TELEFONE 22-0385 —

DR. CLOTILDE CÉSAR
nhorai Operaçfica.

OCULISTA
Roa do Ouvidor, 160 . 2.» and. S. 101

Fones: 23-5101 e 23-1487

DR. MAURO LINS E SILVA
MÉDICO

AT. Graça Aranha, 226-12.»
¦Xcls, 42-7923 e 23-1584.

LAURO FONTOURA
ADVOGADO

7 DE SETEMBRO, 17(1 3" AND.

MOESIA ROL1M
ADVOGADO

tt. DA ASHEMBLÍilA. 104, 8ALA 1012
 TELEFONE 22-7018 

Das 10 iU 12 e das 14 *s II.

EVANDRO LINS E SILVA
AIVOGADO

1." de Março, 17, 5.° andar
Tílcf. 23-041)5

Newton Evangelista Borges
ADVOGADO

Rn» Sta. Lnrla, 798, sala 801 — Rio.
Tel 42-9401

Rna Vise. do Uruguai, 414, aob. —
NllerOl - Tel. 4508

MÉDICOS

Dr. Regtaaldo Fernandes
TtltERCULOSB

Ed. Porto Alegre, 2.» — salas 208-210.
Fone: 22-8577

Dr. Olavo de Souva Carvalho
GARGANTA, NARIZ e OUVIDOS

Rui Gonçalves Dias, 30-A, 3o andar.
Satã 36.

De 4 ls 8 horas. Fone: 42-2301.

DR. J. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADB

AP. DIGESTIVO — NUTRIÇÃO —
SECREÇAO INTERNA

kDI" OUVIDOR — 8ALA 809
Telef. _3-6230 — Das 2 *a 8.

OUVIDO, NARIZ E GARGANTA

DR. RAMOS
MÉDICO

Moléstias rt* senhoras • crlantaa.
Ralos nltia-TloIeta e lnfra-vermelho.
Consultório: 24 de Maio 1369 - Meler

Residência: Dr. Garnler 810
Fones: 29-1847 • 48-1370.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rna da Qnltanda, 13 — I.» andai
Du 13 ir 17 tintas

Telefone 23-4840

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINECOI.OGISTA CAIXA P LIGHT
Assistente Escola Medicina Clr.:
Tratamento do easal estéril Mel. se-

Edifício Carioca — Sala 218.
Tels.: 42-7550 e 38 3056.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBERCULOSE — KADIOLOG1A

PULMONAR
Pça. Floriano, 55 — 7.» — sala 14.

Dr. Adalberto de Medeiros
ORURG1A E GINECOLOGIA

(Da Assistência iVluiilcipall
Lg." da Carioca fi, 4." and. s. 413,

3as., 5a e sábados — 18 lis. cm
diante. Telef. 42-5718.

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

-tua 1.° dc Março 17, 5.° and.
Telef. 2ÍI-0-95

ÜBALDO RAMALHETE
K CLOVIS RAMALHETE

A0TOOAI10I
__. «M .» ia* aM»o_j, #^

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

Ert. Monsenhor Fcilx, 506,
Irálá

DR. NESTOR LEMOS
MÉDICO

OIRUHQIA K MOLKBTl/.B DB
BENHORA8

Assembléia 70, 3» andar
2aj., 4as. e 6as. — Das 16 ia 20

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES. TUDER-

CULOSE. PNEUMOTÓRAX
Aaisembléla. 73 1." and. Fone 22-0348

Ka Madurei-a! R. Carvalho il.
«-..»,_, |0». ir .mm »-«•.,

Telef. 22-8727.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RES-

PIRA^ORIO E TUBERCULOSE
Pça. Mal. Floriano 33 — 7°. and.
Das 14 ia V horas, diariamente.

Tel, 22-8727.

Dr. Francisco d* Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Doenças nervosas e mentais.

B. Arauio Porto Ales-re, 70, sala 815,
Diariamente, — Fone: 22-5954.

DR. S_DNEY REZENDE
EXAMES DB SANGUE

Bna S. José us - 1.* andai
Fone: 12 8890

DR. ODILON BAPTISTA
MUMICO

Clrnrita • Gtnecolo-ta
Aranjo Porto Aieirre. 70 - 1° andar

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIAS — ÂNUS £ RETO
Diariamente, das 9-11 t das 18-19 hs.
Rna da Assembléia, 98 — I» - s. 49.

Fone; 2 -4582,

DOENÇAS DA PELI. — SIFILIS
Nutrição — Eletroterapla.

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado oelo Instituto de

Manguinhos
Assembléia, 73 — Tel. 42-1155.

HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nilo Peçanlm, 155 - 9.» andar.

Fone: 42-4545.

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS URINARIAS

Aran.lo Porto Alegre, 70 - B. 815-18.
Tel. 42-1999 l'e< 38-002(1"drTmurillo 

belchior
DE VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A IL1NICA - Dócil-
ças Internas Tr.ilamiMito rilpldii da

. nlfllls pela Pi-nli-lluin
R. _ranjn Portr Alenri', 70. sala 601.

Tel». 22-ÜI38 e 27-0521
O-lel. «-2260. — Re* Í7-K»*.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MEDICO

Clinica geral
Edtr. Odeon - 12 and. — s. 1210.

DENTISTAS

8. CONTRUCCI
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Ramalbo Oril-to, 0 — 1»
andar, sala 9 — Segundas,

quartas e sextas, o dia todo
TELEFONE! 22-5959

LEMME JÚNIOR
Bna Buenos Aires. 10.

Telefone: 23-5495

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício A D. 1. — 6» andar

ENGENHEIROS
_^A^*^^^^'W^WVWW>w'Sii'»M^»_f»v. **^^**\***mmm**t*

Castelo Branco & Cia. Lida
Engenharia e Arquitetura •

Construção
At. Rio Branco 128 - Balas 401/3

- Tel 12-6793

DR. LUIZ LAVIGNE
 MEDICO ...

Rna México, 168-11." andar, s 1.109
Do 14 is 15 hs e dc 16 ís 19 hs.

DIARIAMENTE
FONE 42-8910 - RES.: 28-4978

DR LAURO: AnMlse»
clinicas Alergia.

CTTmBBT DR WALDES: Cllnl-
STUl-A-lT ca médica

Ondas iiirtas Ultra,
vloletu Alta frequen-
cia. Infra vcrmclliu.

Li.» da Carioca, 13, 2," —
Fone; 42-3037,

CONTADORES
*****,*,. **mm ********************* .* **^**s**SJ*ti*************

BRUNO DE MENDONÇA
CONTADOR

Perícias - Contr.billdads
Rna do Ouvidor 183 - Sala 34.

Telef 43-4263.

Uma bandeira do BrW

para os jornalista!
uru_.uaios

O D-pnrtamento de WM
Esportiva da A. B. I. <"i
ligado ao Circulo d* O^
Desportivos do OruW«» V*
llaçlio lnterneclonai IW
çfto Pnn-Ame-lcana de ^
tas Desportivos • \f '•;
nals laços de amlr ';
rledade de clsse- «"ff Bn
circulo uma *»nd,en*f'"-jC
de seda, para «ejcol^i
8R do Cronlsla Dtpon,
Um .uai. im "Sa a «V *

Tjcgq providencia W ^
J recente -nm* 
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' •
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dc remo.
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ontem, empresou »Jd. ,»rj
caquevemsendyooI()ri€•-uns clubes. O J" ^i,
banoestarôdefoK»,.,^^
rodada, mas. f"»'",". «i» •
resolveu Wffi^rto**
103. No prln ',, aíplr-"'
tularea ^«P/g no ¦;•.„.
vencida PJ' »ld0 oi %»tempo, eníre»itanfl° .^u
nfto passaram <'e ,3,
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DIVERSOS
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HIPOTECAS
Para cumpra, venda e hipoteca de

Imóveis, procure o corretor
RENATO EUGÊNIO MUI.LER

AVENIDA RIO BRANt'0 121) -
SALA 1213. TELS. 42-9140 0 42-353!)

nilo e ' ;• p;ro„,b' .•",ím
j-rí»[.í.l. V.i-MIi

rcoTai e Bdaãrc\'-AM *
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TRIBUNA POPUIAR MgJg í
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Isjsé o relator para o recurso to Botafogo O presidente do Tribunal de Penai, tomando conhecimento do recurso do alvi-ncgro,
impugnando a validade do jogo Vasco x Botafogo, decidiu designar relator para o

processo ao ir, Alberto Borgeth. membro do referido poder da entidade carioca* *

NOVAM ENTE, VASCO E BOT AFOGO
¦ ¦ mSW m*m mLm

NA C. B. D. A REUNIÃO DO TRIBUNAL DE PENAS
-**** _ _ «_*'*_ a.t «a t ¦
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TConfiantes alvi-negros e cruzmaltinos—Uma informação
jsensacional do Departamento de Amadores—Martinho,
Guilherme Gomes, Ely e Tim serão punidos

A t» »«-.i ta r ¦ :. **r«. *•** : - * '* a r« -*¦'-*•*» da TvibbbsI
da r*s»t da >'*¦!•f*.*n M«!ios»alsi*6B da l*.(«.*-»! O n *• t
iB**a«r»4*m*B!a «BireB cam um re<sr=o a* aaildtda r*n«*
e» !.»::«..: :. trvacalar » *¦' ¦ -:-•• i» Manialio. A •_«»»-. i»>-*
laaiO. ;•...••« -atV .:«.*--•-¦- O ; ra ¦!,-.'.. do Va****) a •
dtrarot 4a tal*»*»! do i. ¦-! t •«raa a* r*pr«_*BiaBi»» do* «-luta*»*
•ao Ta 1* . «e*.:-.«.-«. o* : ?¦< . 4* «ma 4o« . .. «.-.-.•.«

Ali li*.«?«-•i-i BO ii.-i il »k,i»

D' U X. 5. 1 - Mosem. Agrnto tRadlo loto ia SOVFOTO. etptctat par» "Tribuna Popujer) - O
\^Z%ta /rol de luta Ptlo campeonato nacional d* ptm tece. Os lutadores ião Segalocteh [d i.ttva) e KhaojkothríU {do eo*.

a_t) O cfiK«»-or /ot a prím«rlro que. talm. i o notvdetenlor do «fato dt pr-o lert da V- R- S. 8-

INTAMAR1A EM TROCA
DE RAMON CASTRO
Mas o grêmio de P. Alegre não concordou â ultima hora

•Aa a lata*!!» a o *•¦*¦*&•¦• •*_!_ 4»_r* p*!!» *a |al«. Kaa ral*»
iur!r>* • . ;r..«. ... ,r. 4b T. P-. ato f*t«a« t_r:aa *.¦*.-.*¦
• «.-;.* •««•¦!., o «ratiro 4a p*S*s*. i*i *• - amiutie aa
tcfeu*.» malta* 4a« lBf.4*Bi»» 4* partida, datart **r ....«.-.»-..

r>«-.i 11 '.•¦-- , •¦¦:-¦¦-¦' • «•.: • a«.¦ !».««•* a taa
arfriwo-.ra.tr, BB CB*0 Ti *«*. QBlBde da BSrtlda «ature f» *
ll-.ra! «... BB ; ;•: O .*•«»'- r »- r- -• -. ;¦ '.<¦ ,---., tr-. r*r: ;-,
i!r;-.r, d* -tr. ¦ -." ' . •«.»-•,'. - I .". . JA fjfl* BlO !r ,tr'» o
«anta da |4*BII4*4*. Tambam *•.;..«:>»• s 0 asampla da p\»r*r
uri»:»- do i**m 4* firtiii ««* lava da aar *ttt>*ilt«r<io par
Lota. aa panida da Mbado «liitao. K tb»msrt a aiancto '- •
reambraa de T. P. para o aril«o aaa deiarmlaa «ae o* :¦ c '¦ ¦
re» amadora* "ad r '->*> tomar parta boi maietraa da dtilito
tt-a, ta apr»>»*Biaram o «artte 4» Id»»aii4*d«"..

O it • -f r• !.•¦*.¦•» ao* !¦-•¦••* uma taformacto 4a Da-
pstia««Bio d* Amadora». co)o* l«rmo« «to ot «asoioiea:

"O DapartameBlo da Amadura* ¦'¦*¦¦ io laformar. tal»-
rr.rv-.ii-.-f-'»-. aa o atleia ««lartlBtio M^rlaho Palrto. do 0. R.
Vaxo da Oams «¦•-»»« em r..mi-,.-.. d* : r-» oo momenlo *m
¦ -.- (...-' -i p»na aa panida da .!;»:.«-¦. esir» <• *••• o !loitf<>co
P. R. am »l«ia d» d«-nâi» do Ittrrr ¦¦ Triboo»! da Paa»» rala»
tlva ao Jo«o Olaria « n ¦' --»» • dando «bbIio da canta a <•-¦--
-..:¦.-rr.... apo«ar 4«*ia Departameaio laformar qat*. •« i. aileia*
ato aaiavam am t,,-,\>.tt.r* de Joro per ato larem sprateaiado
aa flchs». aa ate dr o**'r-»'-it» da «tmBla.

No : -•- da v!«ia dn IK>p»n*m*fllo da Amador»**, a *pr»_
"f-:-i'."••• da i <¦'¦-¦ -• da ¦¦!.:.!•.-.-*.r bo aio da a-ttBatora A <• - !> v.
de João, o qna elo foi eompr'do paio amador VUnloho «Ia»
rioho Falclo. do C R. Vatco da Oama.

!'-•* DepBriamenio. .,-»:..! i laformoa a ««mala, 4«t«on
bam claro qaa eonilna» dando a RetiB da v- ¦ - - v 0 r*r»i*r
de eoBdlcto de Joro. nla eodaado aoiretaaio dar parecer em
vista da deeitlo acima".

A DÉraUÍ DO VARTO

Vaguinho no condo do ataque
O Flamengo não contará com Pirillo, poro

ot próximos compromissos "k "k "k it

- A d'J-.{lio do ilsüo com qu*. para a troca de Santamarla pe-
•» i«»l_m pioccüando as de- Io cnuo-avanie Ramon Castro,
r-urjais, a nou» reponagem I de ha multo radicado no tule-
r„i.-i_ii apurar que o Sâo Crt»- boi gaúch-r. l. ¦. ,-r....- - para on-
UniO maiucre tnicndlmen-is tem a nsptnta do smnlo sull-
fta o Oifmlo, de Porto Alegre I no. Como de fato chegou, po-

Compareçam ao
Tribunal de Penas
CLUBES, DIRIGENTES, ÁRBITROS E JOGADO-
RES CHAMADOS PARA A SESSÃO DE AMANHÃ

mundo Cardoio e Mario Mar-

rtm. nerjatl-iimente. E* que ale-
«ando a no - ¦ - •- do concur-
«o daquele ;>.,•...-•:. o i..-:... In-
formou ao 8.1o Criitovfto quc nio
citava dliposio a ..:...•-.••¦• do
.i- -.i Jogador. Ramon Cantro, te-
Bundo o* informe» tc!cgr41lco* é
um elemento de noMlbilIdadri
técnicas rccomendavi-la. Seria
assim o elemento para «oluclo-¦nar o probltma do ataque. En-
trctnnlo, fracavarom os entendi-
mcnlos. E o Sao Crlato.*fio tcr«
mesmo que ficar com San toma-
ria.

PAUTO CONTRA O tXA»
MilNGO

EslA a Dli-et-Ao tícr.ica do 8
Crlstovto trabalhando com de-
..!. ¦¦,-¦¦'• para lançar domingo
contra o Plamengo um quadro
cm r ..-.::.-¦¦. d» reslatir bem ao
seu clássico rival. Aflrma-ie que
Jucá colocari cm ação domln-
go o playcr Palito, um elfmcn-
to quc vem treinando bem no
Sfto Cristóvão e que dever* *ub*-
Utulr Neca no "plvot", visto que
Juca ncccsslia do centro-médlo
improvisado para o ataque.

Cofltlderasdo a declito do TrtbaBal da P*bb» bo ea»o Olaria
a BoBioeaiio, qu*odo o elobe robro-BBll leva rbbIio do f*o*a.
o Vaaco pedirá qoe «eja moaildo o mesmo erlierlo para o Jnl»
Bamtnlo da allsacto de Martlabo. Quanto bo falo do )oi*
afirmar qua apesas Tovsr BBBBelara a bbb condi,fto de anfsdor.
o rrrom.o cTBimaltlao acredlla qoa lesba havido eogaoo do **u
amador, lalvet por nlo f«r *ldo coo»nllado petioalmeoi*. A
«aa ficha, segundo Informa a «eerdaria vatcalBa. aalava *m S»o
Jannario. Pelo meno* «egnnda-felra tltlma Io! mostrada a ai-
rir.» JornalUtaa.

XA O. B. D., A BK-ltO
Eeaondo decldln o preildtole da aatldade. a reontlo de boje

**rft afatnada aa aala prlaclpal dB O. R. D. Adlaata-te que
a medida obedeceu ao iBlereata qna vem de»pertaBdo a saaalo.
o qu* fará eom qua a aiiliteBcla teja «raBde.

rtTMÇAO PARA MARTIMIIO ¦
Pela idmula do Jnli. Martinho «*«!« ameaçado da punlçto.

p»I» dec1»racto f«l»a qu* prestou. E o Juis Oullbtrme Oome*
deverá »er multado.

ofl orntoa casos

VAQVtmtO, (.--<• j- .---!-_ PM!o

Há ainda o» ea»o» de Ely a Tlm. O cenlro-medlo pe!» »fjTe».

O tr!-e*mp«to da cidade, para
o» «i-;« próximo* compromliios.
nfto poderá editar cora o eon-
eunt»-i de Plrilo. O eemro-avan-
le rubr»r>nefTo. Ildrr dos artl»
IhAiro* no Torneio Municipal, ro-
freu *er1a contiufto no temou-
lo, durant* a reallucáo do en»
contro com o Bonsuct»so. A«lm.
terá da ficar afastado por lon-
co período.VAÍ.USHO Sf.ltv O SEU

SUBSTITUTO
Para o «eu poeto o Flamengo

lançará mfto de Vaguinho. o rc-
terra qua vem *e rcveltndo. O
«tacanie camplita continua em

'.-•- d» aieenilo. podtndo pr»*»
lar .- - :-.-.:¦.'. » ««rviços so trl*

tf.; \'-

CONSULTÓRIOS
MÉDICOS

crt tie.ee a crf tto.ee, »»j-
t*m-**. n» p*it« Sa n_aiiS a
tU uni*, - i .•--.: « >.-.-'!-'-'.'•»-
ã(«* • rrom -¦ ¦ •.- -ir«« — il—t
AUrt» Alrtm a» 11 — «.• »a_«r
...» SOI — !'! •:•¦.. ;>:::»r->
— Clna-ndl» — T«L IS-tltt

Hoje. » urde. o Tribunal de
i't..a». realizará » iu» primeira
iKinliO icmanal. Para anianhS.
Kita-Ieira. t-tâo cliamtdos os ie
tiüaki clube*, dlrlgcnt»»-. árbt-
u.ii e Jtrgadorea:D' acordo com o art. 37 do
Co-to de Processo, o* indicados
...... citados que cstfto sendo
(lunuido* * comparecer á Secre-
-ii* do Tribunal de Penas, ama-
aiü. dli 16. das 15 ft* 16 horas,
em i«ce de um parecer ofere-
c-o pcia Auditoria:

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA:S. C. Rolai — Marft E. O.Anajé S. C. — S. Cristóvão
P. R. - Oriente A. O. — Flu-
nünonse p. c. e C. R. Vaaeu
ti Gama.

nmrroR de associação:Abelardo d* Azevedo, do Ms-
rt E. C.

ÁRBITROS: — Osvaldo Sitva
Pirla - Euclides Trlstao — Ed-

NOVA YORK, 15 -
(U.P.) —Ovicc-pre-?m BÜE.E, O REINICIO DA DISPUTA DAS OLIMPÍADAS

11 sidente do Comitê Internacional das Olimpíadas, sr. Avery Brandage, expressou que brevemente serão reiniciadas as Olímpia-
: das sendo que as primeiras, se possível; terão lugar em Londres. O sr. Brundage dirige-se a Londres, seguindo para Estocolmo

VELAU TREINOU NA GÁVEA
O player baiano demonstrou possuir qualidades — Autor de i JERVEL E jarbas, A ALA ESQUERDA — Para o jogo com o São Criitt

JOÃO ETZEL NÃO
PEDIU DEMISSÃO
Mas dificilmente dirigi*
rá partidas até o fim
do ano

8. PAULO, IS (A. N.) - OIrbüro. João Etzel. que dirigiu a
partida do lldcr paulista com oBÍO Paulo P. O.i ao contrariooo quo foi noticiado nos meios«portlvos. n&o podlu demlHsfto«jo quadro de Juizes da entidado
8» Av. Ipiranga. No entanto,•reportagem apurou que, difl-eiirnente. o conhecido arbitro"«tira R dirigir Jogc*. do cam-Peonato bnndclrante, até o fimOo corrente ano.

ques.
AUXILIARES DE ÁRBITROS

Dorvai Brandão — Paulo Pin.
lo Gome» — Ângelo M. Orlzoll

Esmeraldo Henrique — Ma
noel C. Almeld» e Carlos B
Maios.

ATLETAS: — Wilson Carvalho
Bastos — Rubens Marques Pas-
sos — Gilberto de Campos Mo-
relra — Jcdalaa Ferreira — An-
tonlo de Souza e Silva — Al-
naldo Ferreira Magalhães — Ncy
Lourenço — Leopcrcllio da SU-
va — Joel Pereira da Silva —
Zuhrab Boghoslan — Valdcmar
Ferreira — OastAo Adolfo de
Carvalho — Moisés Alves Tclxel-
ra — Valdomlro Gonçalves Ro-
drlgues—Rorallno Fonseca de I«i-
ma — Alalr Vieira — Hello OU-
vclra de Souza — José Moura Ce-
sar — Hclmo Moreira de Ollvei-
ra — Roberto James Nell — El-
pldlo Paullno Dutra Filho —
Klepcs Ribeiro da Silva — Páti-
lo Ellos Barça — Job Rrdrirtues
do Souza e Jorge Daniel Vieira.

Outrosslm. informo que os tn-
dtcados acima citados scrSo Jui-
gados na sessão do Tribunal dc
Penas, do dls 17 do corrente,
ás 17 horas.

Estão também convocados a
comparecer & sessfto de amanha,
dia 16, ás 17 horas, os Srs. José
Pereira Peixoto. O.**oar PercI-
ra Oomes — Valdemar Ferreira
de Carvalho — Joaquim Tclxel-
ra e Gerson A. Pereira, afim dc
preRtarem esclarecimentos.

Ainda convido o Sr. Dr. An-
tonlo Oomes de Avelar. Presl-
donte do America F. C. e o Sr.
Dr. Carlos Fontela. Reprenen- Levo ao conhecimento dos in-
tanta da Presidência, para com- lernssados ctuo o Sr. Chefe do
parecer á sessfto de amanhll. dia I Departamento de.. Árbitros Í87
16, ás 17 horas, afim de pres- saber que o uniforme para s ro-
tarem esclarecimentos ao Trl- | dada de 18 o 19 do corrente, se-

j bunal de Penas. I rá o sesundo.

tento — Os titulares venceram os reservas e aspirantes *um
Numeroso público compareceu

ao "apronto" quc o Flamengo
realizou ontem, a tarde, cm sua
praça de esportes. Justlflca-so
essa curiosidade dòs fan* rubro-
nogros. pol* Vclau, s última
aquisição do trl-campcüo Iria
ensaiar, pela primeira vez, en-
tre seus novos companhelrcs.

Alias o player reccm-vlndo ds
Bahia, ondtf atuava pelo Iplran-
ga. mostrou predicados que o po-
deri levar ao estrelato. no en-

tanto, podemos dizer que qual»
quer referencia «obre tus* pot-
sibllldade* no "sooer" carioca,
ato problematlcds. no momento.

Vclau exercitou-!-* entre os tl-
tulares. Logo no começo do en»
saio, mostrou-se um pouco de-
«ambientado no aeu novo qua-
dro, mas so* poucos foi se fir-
mando, passando depois s for-
mar com o veterano Jarbas. uma
boa ais esquerda. O referido
player ainda, numa Jogada pos-

u^m$m'*mm':-<V*iwimk%ma
, I J_,i\>JL__-(«-a' 1
, ,„- ',„ s-B-S-ia

UNIFORME DOS JUIZES
PARA A PRÓXIMA RO-
DADA ——

A "COPA NEWTON"
VENCEU O SELECIONADO ARGENTINO

LOCAL DO JOGO BENTO
RIBEIRO X MARA >

esta tarde, o
uruguaio pela

Salvini, Mendez, Ferraro
Martino e Lostau.

Considera-se o triunfo¦ gentino lógico pois o onze
JPI 

aneado por Salomon
JJ»trou-se Superior ao ad.
^isano, especialmente no
fjtoeiro tempo que terml-nou «im o "score" de 4 a 1

>*s tentos argentinos fo-11 conquistados por Los-
íerrato, Mendez, Per-'e{efa e Martino 2. Ortiz

^lcro 
fizwam os "goals"

Us dois selecionados en-
co ^ • ,0m camP° assim

BUENOS AIRES. 15 ÍTT.I ARGENTINOS — Ogan-
P") — O selecionado argen- do Salomon e Rodrigues;
tino de futebol venceu fa- Fonda, Strembel e Ramos;
cimente,
'scratch'

Contagem de 6 a~2. O encon-
jro realizado foi em dispu-
» da "Copa Newton".

E^e resultado foi o mais¦•levado de todos os encon-«os até hoje efetuado pelac«ada Copa desde 1906. Ar-
gentinos e uruguaios já seafrontaram 23 vezes ten-ao a Argentina vencido 12
Partidas, o Uruguai 7 e 4empataram.

URUGUAIOS — Paz, Sa-
lazar e Arrasceeta; Young,
Durand e Cajiga; Ortiz, Go-
mez, Falero, Riepoph e Za-
pirani.

RMWTMIM OS V9SCIMS
O compromisso do Vasco para o próximo domingo, nilo

é do molde a causar apreensOea. So bem que o clubo cruz-
maltino nfto tenha entrado no campeonato com o mesmo im-
peto com que saiu do Torneio Municipal, o Bonsucesso nao
poderá fazer freuto com poaslbllidade de êxito, no esquadrão
da Colina. . . ,

Os titulares venceram por 4x2, goals de Djalma, Ademir,
Lcló e Santo Cristo, para os vencedores o Salim e Isaias para
os reservas.

Os quadros em campo foram os seguintes:
TITULARES!

Castro; Sampaio e Itafanolli; Borascochéa — Nllton »
Argemlro; DJalma — Ademir — Lolé — Jalr o Santo Cristo.

RESKRVASt
Oondlm; Augusto e ltubons (Carltnhos); Alfredo — Dlno

e Jorge; Masslnho — Salim — Isaias —- Elgen e Frlaça.

O local do Jogo da 3.* Cate-
gorla "Bento Ribeira X Mart'
a ser realizado & 19 do corren-
te. será o campo do Esporte Clu-
bo Vallm.

NOVO JOGADOR PARA O
FLUMINENSE

Desde que o Fluminense F.
C. deposite na Tesouraria des-
ta Entidade a Importância de
CrS 2.000,00 (dois mil cruzeiros;,
em favor do Manufatura F. O,
esta Presidência nada tem a
opor & transferencia do atleta
Valdemiro Teixeira, pára o qua-
dro de profissionais do Flumi-
nense F. C.

OS JUIZES PARA OS JO-
GOS ANDARAI' X FLUMI-
NENSE

*oal. assinalou o tento mais ea-
petsculsr do treino.

A prátlc». de conformidade
com a novs orlentaç&o técnica
de navio Costa, foi dividida cm
dois períodos: s primeira fase
com oa reservas e a segunda com
o* aspirantes.

Ot efetivo* vencerem nas duas
provas. Na primeira contra os
reservas por 4x1 e 2x0, no* aspl-
rante*.

Vaguinho, reapareceu coman-
dando o ataque titular, em vir-
tudo da recente contusão rece-,
blds por Plrilo, no último com-
promlsso do Olube. ' Asílm no
próximo domingo Vaguinho es-
tara a postos entre os titulares
do trl-compefio. na peleja con-
tra o tcam de Florindo.

Adilson foi o "score" do en-
saio marcando 3 tentos, Vagul-
nho, Veiau, Jacy e Tifio. com-
pintaram o total de goals nos
dois treinos. Vivlnho fez o únl-
co tento contra os titulares.

Oa quadros tiveram esta for-
maçáo:

EFETIVOS: — Luiz (Hortz)
Nllton e Norlval, Blguá, Bria e
Jaime; Adilson (Jacy), Arllndo
(Caju) (Jacy) (Tlâò). Vaguinho,
Velari (Jervel) Jarbas (Odilon).

RESERVAS: — Jurandir, Al-
eldes e Aralton; Paulo Amaral,
Davld e Laselsea; Rlvas. Jacy,
Vivlnho, Jervel e Valfredo.

ASPIRANTES: — Doli; Valde-
mar e Serafim; Ernani, Francis-
co e Farah; Durval. Caju, Ml-
guel, Silvio e Aurélio.

vão, o Flamengo ainda não lançará mão de Telau. Jervel terá conservado
na meia etquerda, formando ala com Jarbat. *íV "«tV' ^kiV ^ "V-T "K" X

PARA li TERCEIRA .11111 DO ANO
Preparados os vascainos para a conquista do triunfo na regata
de domingo — As possibilidades dos demais concorrentes * *

Foram sorteados os Juizes pa-
ra os encontros entre Juvenis e
reservas dos clubes Andaral e
Flumlnenríe. A partida de Juve-
nLs será arbitrada pelo sr. Her-
minio Cnmpolongo e o Sr. Arls-
ton de Souza vai dirigir os re-
sorvas,

AMADORES CLAMADOS
PARA ESCLARECIMENTOS

Por solicitação do Departa-
mento de Amadores, está pedi-do o compareclmento no dia 23
do corrente, ás 17 horas, áque-
le Departamento, dos amadores:
Srs. Leão Ohana e Davld Ohana.
respectivamente do Vasquinho
P. C. e Bangú A. 0., munidos
da documentos dc identidade, in-
clusive carteira do Colégio 28 de
Setembro, afim dc prestarem es-
elarecimentos.

Oi sflclonado* do remo est&o de para-
bens, pois ainda n&o sto decorridos quinze
dias da roalizaç&o do Campeonato Sul Ame-
rlc.-ino, já uma nova competição está marcada
para domingo, 19.

Multo embora n&o tenha s Regata pró-
lima caráter Internacional, nem por Isso det-
xa de haver grande Interesso o Certame mar-
codo pelo calendário da nossa Entidade de
Remo.

E' que o* maiores valoro* do remo gua-
nnbarlno voltarfio á competir entre se, na
disputa de provas sen acionais. O programa
marca 10 Interessantes pareôs, onde intervt-
r&o remadores de todas aa classes.

Para que se tenha uma idéia do real In-
terosse, pela terceira Regata da temporada,
basta dizer que todos os nossos clubes de re-
mo se Inscreveram na Regata patrocinada
pelo Clube de Regatas Vasco da Gama.

O VASCO EM GRANDK FORMA —
O clube cruzmaltlno, vencedor das duas

competições do ano. volta novamente creden-
ciado a vencer no domingo próximo. Todavia,

Flamengo — Guanabara — Botafogo a Na»
taçfio, sáo clubes que envlar&o s r&ls de Bo»
tafogo, poderosos conjuntos, que podem opor
ambargos as pretençfies do Clube de Cjto
Arnnha, quanto oo número de primeiros lu»
gare», pois no computo gorai de pontos, d
vitoria do Vasco está assegurada, pelo nú»
mero considerável de embarcações Inscrita*.

..O. FLASIENGO ESI BOA FORMA ——
O clube tetra campefio, Inscrito em lf

provas, tem todavia, grandes possibilidades
«tn 4 a 5 provas.

O BOTAFOGO SERIO ADVERSÁRIO
O clube alvl-negro, cujo controle dos re»

madores está a cargo de Ary Torres Gulms»
rítes, ostenta boas performances em cinco

provas.
Quanto aos demais clubes, são adverss-

rios dignos do respeito pois, náo há um só,
que pelo menos, nüo tenha uma ou duas guar-
nlçõos em condições de vencer.

Como so vô, multo prometo a Regata d«
domingo próximo.

ADHEMAR PIMENTA NÂO INTERESSA AO BANGU
SATISFEITO 0 CLUBE SUBURBANO COM^

tan,
don

ÍNDIO OUPADO
A prática que o Sáo Crlstovflo

levcif a efeito ontem, apresen-
tou um resultado que espelha o
equilíbrio entre os dois quadro3
em campo.

Biilolro para os titulares e Ha-
roltio pura os reservai; foram os
construtores do empate.

O clube alvo terá pela Iren-

te domingo próximo, o esqua-
dr'ão do Flamengo, pretendendo
reeditar as partidas em que qun-
:e naufragaram dois grandes
clubss, ou sejam Fluminense c
Vasco.

Os quadros participantes do
ensaio, fórum os seguintes:

TITULARES; — Duluny. Fio-

0 TRABALHO DO TÉCNICO PERINI • *

rindo e Mundinho; Lllico, Neca
u Maurício; Goraldlno, Baleiro.
Mlcal, Nostor e Magalhães.

RESERVAS: — Louro; Pelado
e Barradas; Palito, Dodô e 6ou-
wi; Lamnna, Haroldo, Scixas
(Emanueb, GorBCn e Zezinho.  .

índio foi poupado, mas atua- Çfio na sua mlssâr» '¦ç.vkIs-.cI.o,
rá domingo, [ aliás, grandes conhecimentos.

_á. , .. ... .

As última* versões que vinham
circulando nos meios desportivos
da cidade é de que o Bangu se
encontrava em entendimentos
com o técnico Adhemar Plmen-
ta para servir de preparador ao
seu "onze" que participa do
campeonato de profissionais. O
fato causou «urpresa, principal-mente nos meios banguenses. De
fato, na temporada de 44 o gre-
mio suburbano tentou utilizar-
se dos serviços do "coach" pa-
triclo para orientar a sua repre-
sentaçfto. Naquela ocasláo, inú-
meras foram as propostas feitos
a Adhemar Pimenta. Entretan-
to, este nfto aceitou, alegando
que tinha decidido abandonar de-
finltlvamentc! os esportes, A«!orn,
poréi-n, Pimenta deixou de lnte-
ressar ao clube da rua Fcrrer.

PERINI CONTINUA SATIS-
FAZENDO r»

Aliás, o iiang4 n&o enoontra
motivos para desprezar os servi-
ços do seu atual preparador.
Perinl trm se dedicado com aten

Basta lembrar os últimos desem-
penhos do clube suburbano, quc
terr sido dos mais eficientes. Ain-
da domingo, enfrentando o Flu-
mlnense, o Bangu fez uma exl-
blçüo de relevo. O quadro só
tombou após uma luta renhida,
na qual faltou "chance" ao "on-
ze" alvl-rubro. Perlni, por esse
motivo, tornou-se digno da adml-
raç&o dos torcedores bangucn-
ses.

CAMPEONATO DE BI-
LHAR DO DISTRITO
FEDERAL

Estáo abertas, até o dia 31 do
corrente, as lncsrlções para o
Campeonato de 1945, pomovldo
pela entidade oüclal — Associa-
çáo Metropolitana de Amadores
dc Bilhar — sab o patrocínio da
Sociedade Su! RIo-fIrandcnse.

As partidas se reaiizarüo no sa-
l&o da Sociedade Sul Rio-Gran-
dense. á Av. Rio Branco n.° 183,
4.° andar.

As Regatas do Campeonato Sul-Americano
Um oficio da CBD ao Departamento da Im-
prensa Esportiva da A. B. I. (DIE) ^r ««V

O presidente da C. B, D. re-
meteu ao Departamento da Im-
p-.ensa Esportiva da A. B. I.
(DIE), o seguinte oficio:

"limo. sr. diretor geral do De-
partamento da Imprensa Espor-
Uva da A. B. I.

F," oom prazer que acuso o re-
ceblmento do seu ofiolo datado de
2 do corrente mês e creio ser des-
necessário afirmar quo as foliei-
tações que v. s. teve a gentlle-
za de apresentar a es^a cntlda-
de, pela organização dada ft
disputa do IV Campeonnto Sul-
Americano de Remo, e que essa
prestigiosa agiPinlação conside-
rou perfeita, sensibilizaram so-
bremodo aos que milltam nestii
Casa.

Agradecendo essas felicitações,
cumpro o Indeclinável dever do
assegurar a v. s. o meu reconhe-

cimento á continua assistência
prestada a esta Confedernçáo pe-
los cronistas e locutores desportl-
vos, antes e no dia da regata In-
ternaciional.

Graças á Incessante atlvldadt
desses presllmosos colaboradores,
fo! possível a esta entidade im»
primlr ao referido certnmi um
brlhrntlsmo lncgunliivel. nfto só
quanto á parte técnica, coma
também quanto ao público quí
uflulu á Lato.. Rodrigo de Frei-
tas para assisti-lo.

Solicitando de v s. a gentileza
de fazer sentir aos croptsta6 «
locutores vinculados a esse De»
partamento a sincera gratidão
desta entidade, reitero os prot.es-
tos de minha elevada rstiira t
cnn''Hcr'-.çfio. — (a.) Or. Rlva-
dnvia Corrêa Meyer. nresidents
da C. B. D "
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IJiistamante deseja aflir de acordo com a polca
Unidas, declara a nota oficial do governo peruano
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u p*{a p*ft*«»-««»!» **» iam»
pat. oa farreai*» r»l»».

A 4*»n»»ta «tm |*»»t|i}th!- Bi»»
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tu tatu» a**-» «4«i«! a*»-* «» Mt.
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A amui* *.ar« a rt»'4»ts*lt»rt'
»-f.'.« 4* »*-.*iAt. r«n * ll-irt'-*
f_| i4ftii*_i aj|»''.t:t*4* ai»*»*-» 4*
«tm» r.-i* utii!»: .!-..!»••. -•¦ ii».
naa», aa ««»»! a <¦..:.:-».»
«tlmt» qa* J4 aewrtrtirMii» to4.*
a* .:»:• i-..*-r» :i i.i';ii par*

B #»ul»»-**r*»998«ie 4» 9*l*f«i» «tt»
ttiu«ü»«it'*>* *- ...ii-r"'»!» *«**-» a
Ifraiti 6-t9M9r# 4#ft)í»» da* atf»
tjM Oipirari-IIK*» ---4.1.
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i,. :.- rJ-.,ci4»4a»« ;--*-<¦-í-.a-tí-r*-
(..: ^.. ::-.. !.. t» ÇB|i_íl*M.* OU
ali* «**.• u. «.i,*ai*. lã-t-ílan*
ca atai» tnp o tm**** tmp*r*
uni* oa* mi** e pr-pa-i!.»* *%•
pí..»4.i_. p*i* f^itameaio,

t». *.iM»rfi»if* aani.w* aP«****»'
!*«}<»• i*;- »'»t-.»í-.«».i... .ii» «--»
MtCaaWMaa«J»VO WtíB » **í|.4)fc»eta>.
fiintaia» 4e iaU0at a "Raaala.
na]

<M* a fta!*l» 4 =-. r ¦=• ¦» ao
Pariu OU Sn---» l>,r»»4*»» » «
IVltl liflv-atífi em a ii..»:. to»,
ttfmm 4c:;.-!»4„.t..!« IMI* a
'.»:-!if. daa arfl«« »tt»4a* ««*»»»

fi.»ll**fli,, M8J a» aial-t*.!»* I».
(t»rm*i irfjmajti » •*«!*•» o o
.«..}. jnj»! > 4*»»#r»»H.í»im*ni.t
t.^f-í*Bt!o »-4».r» Uria t«itn qo»
m twi***.**-* !..:..». •» .:.; «»•
«-.»•;'.-¦ rs« r*iim4«» da «pf»»att»»rra:
•> , r « ns*l->»t» 4«* »'.»{tV*
amert.*»--»»* li -«Ja^tt****! itl**
t*»V« ram Mia;..-"

O prtmrtro p*».» •..»»» a nip*

hm 4# f*i*t*»* oaa» » _£*•>¦•..tp,!-!,,! f_i mu om sjaun
25 Djãnliiiii p-t MO da «m*
lll»*al9il9ÍMfflt e»P»4*4» a» 4».
i c conraata «*»«»» m a<*»i ***
|ttf.!* qq- «|-*#f*i» "*gpi»B »**
»:? pr-»f*4*r #**'»» i*1-*» »• MaO*
ral f"»i'.i ¦ ttiaittnia «¦- • í »

«...i w«.iSff#4ê. aa B»{»»«rt»a »*
Miir* r i. i--Ha**«

A» if*.jÃ-* p»«*»»**«***f,«-<Haenio
4_ r-Uí"**'» rm * ttauir* t«**«»
prtViiwptoi*ri'» tm fnmjmram aw*-*^»'í-' '¦¦ * P?l» P*»lW>»

tmm »MBa'íia?a t.Mian.1, *-to

m » tm* mm,
»»»*»!*»«»»*»'»« Cs> Hi
4##fla5 o* laiMiij
mWmfjs mmbm
W^iS.4 *ai-.l!*.«. {talorsia t^mtti-i,
R|»a»| «|i;« l.i^j -
wixmm-

****** «a
8"!** tt}'^.

r' 4*'.» í*.

Revolta branca no Pretorio
0 juiz, por causa do feriado, não quis fazer os casamenloi
— Muita confusão e nada feito — Intervém a policia, colo.
•cindo-se ao lado do magistrado e contra os noivos * * • •

•Va »..•>!.. 4* tnoerromento do plena áo Com»4 Ha.-t--.Al io P. O. O, quando o imtaeote to-... ^w» «• . 
BM||(0 /t<.- mimit> ,I4 â iMKiim^a ftmal io c -..-:.-. r

rf.ijne.se a co «TOA A EXPERIÊNCIA PO-
missão das na- L1T1CA DOS QUE PARTICIPARAM OU

ASSISTUiMI AS REUNIÕES DO P.C.B.ÇÕES UNIDASm.
tCOItCtOSAO DA f." I»A04

Btia Oca-ai-Bio PreparatArta foi
erttda «a Bar» rr»u»ti*«r. and*
ta reuniu pela primeira ***¦/¦*'
ptít, 4* a-talna4a a C»rU M^-
,'!-. A capita! britânica abris»-
ti a Comuiio. «ju« *a ««wr.jia*»»
tte um rtpnrit-nian!» d* eatta
eu»! d*a W Naçfie» Unida*. Ma*.
quando a Conv.i-rio nio e«Ut*«r
«ai Bttaio. e c <:.::*. E-tev-uUvo
exercerá as «uaa funç*** * po*
.'.- » A tua tarefa ter* 4» t*»
mar tataidaa para a prüntlra
reunüo 4a AitembitU Oeral d«»
MaçAtn Unidas. «Jo Cor.««!ho «J»
fe-uranç» Mundial, do Conselho
E-*onômlío-S*<tal e do Come.ho
de Mantlato». para o taubttecl-
tnento do Secrftarlado e para a
r-unlio da Côrt» Internacional
<Se JuttlCBa

Nem a Assembléia Oeral nem
r,-.: : . rr «!..» C :'.--!!. » ICri COn-
«c-riitio a r-unli-i enquanto pe-
lo :i.'-..'¦¦ 34 países nio ratifica-
trm a Carta Mundial, asttnada
e selada em San Franclaco.

A questio mal» difícil mia o
Comi:* Executivo torA de re'ol-
vtr. —r.\ a escolha da aede per-
iü :•.. "¦'• da organitaçio mun-
ii!..: Mas h4 outrea. inclusive a
; -.. • ".-: trantferincla da ccrttta
f ::•-¦". ¦-. atividades e bens da
antiga Li-,» das Naroca, o e**a-
me doa problemas do estabcle-
cimento de rclaçfic-i entro orga-
nl?.*iç6es e rcpartlçôe» esprclall-
tada* 1- •--:¦.••. ::.rtü;' ::•'¦!» 8 B
nova ii--- ¦•:!.• -r. o mundial, a
coniposiçfio da Crôrte Internscl--
nal de Justiça, oue talvet terA
sede cm Haia. etc.

A Church Ilouse. onde se rea»
li-ario as aeas&es do c->:•-!•»»
Executivo, foi constnilda cm 1033
para alojar os vários scrv!ç|:
administrativos da Igreja de In-
glatcrra. mas. nuando Irrompeu a
guerra, o govtrno a requisitou
para abrigar o Parlamento du-
rente a Blltz.

OS MARMORISTAS E A DERROTA
DO FASCISMO JAPONÊS
Viiita i Direçio Nacional do Partido Comuni.ta «Jo
Bra.il e á Redação dt TRIBUNA POPUUR • •

Depoimentos de oaointes da Conferência
qae acaba de encerrar-se — Perspectivas

A r-rer-r-v-i-, da Cl«M»lt4 Na-, nal » diretoria "Wl*«>^l«»1-
clonal do Partido Cctaunlaia do aonte"'. ouvido pelo repórter.
Bra»!!. qu» acaba da *ne*rrar-»«,Idlese: ... w.díitfrrnli-.adB da "Plano da VI- — Aa rtmalie», d» CkmM Ns-
toita". foi rt»__Bfní« uma gran. clMal. a« pilmtUa» «sa «14* u-
d* «Horta da »lgíilíl»:a<i» «»i» gal do Partido, «tio "*.-*•'•'
i4 para o Partido- maa tambta» . .r-r.-.' da novaa r»ptr»*"!-:ii*
para o povo braatlairo. e arn-.ír.ds-R-r» de e

r. a melnor prova d* tm o
p*:U4o ('.:¦..-•.:»¦»¦ o unlco par-.:!. realmrnta nacional, como
dl*** Pr«5c*. rteonheca maa
Imen»*-» rtiiponiabllldadts peran-
t« a Naçio. vanguarda crganlta-
da .;•:¦• 4 d* .-:¦•¦- oper.rU. do*
trabalhador»» do campo. d« to*
do o povo brasileiro. Oa proble-
mas discutidos nessas reunlcV»
plenária» do Comlti Nacional 4o
i* C. n . cujas :»">!;.-'--• foram
Itdaa entem. publicamente, no
Clube 4a Engenharia. comfKt»-
vam esta noasa aflrmaçio.

r: eata também a oplnlio de
alifuna dos Bs«l»tent»M daa reu-
n!Oa do C. n . opiniAea que
publicamos a seguir.

A reportagem da TRIBUNA
POPUUAR ouviu Armando Cou-
tlnho, que noa dls:e:

Aa reuniões do Comitê Na-
clonal. cm plenário, foram para
mim uma escola do Intensa edu-
caçio revolucionaria.

Do lider ealuclantll Atdcnor
Campos:O que tenho sprendtdn nes-
te» dia', c mo assistente das reu-'.'.!'"•-. do Comitê Nacional, valem
pela experiência do meses dc Ira-
balho. Estou carto que o Par-
tido Comunista sairi deste pie-
no armado com poderosos Ina»
trumentos para rcroiver os pro

.-.r; ... -. para enfrentar ca grar.-
das ptXrblatBaa a ¦« «mo» pela
frente,

Mario Altas, jovem lldtr et-
tudanil! bilano. declarou-no»- a
;•.•.•'•;-" do pleno do C. N.:

A reunlio do :¦•••¦¦ Comitê
Nacional armou o Partido Ca-
:;-..:. -.i para lançar-t* eom «o-
da» a* suas forças na campinha
pela Aitrmbleia Con.iliutnt», tio
ardentemente des*-Jada. para que.
dentro da ordem b da tranqul
üdatíe. condutlmoa o Braall no
caminho da verdadeira democra-
da o da verdadeiro progresso

A Sra. Maria Aragio. que es*
teve prcTcnte a todas as .-¦¦¦'¦<¦¦*
do Comlié Nacional. deu»no» tua
oplnlio com citas palavras:A Confertnda abriu novaa
perspcclivaa para o Partido Co-
munlsta e. ao mrsmo tempo, nos
dcmon.'trou que a Conferência de
11H3 agiu acertadamente e levou
a •¦ rtn.i-. maior oontlança no
Partido Comunista. Altruni que
por acaso n&o citavnm bem for*
mad&s como verdsdelroí comu*
nlRta*. completaram-ae agora,
quebn-ndo com antigo» laços com
Ideologias estranhaa ao Partido
e tendo maior confiança na vi*
tor.a de noitaa relvindicaçoca.

Do lider opcrirlo Agostinho
Oliveira:

Foi uma pre-tocao de con

O* tn*rm-irti!a» ia IU» 4» Ja*
nttro ttmpse f«>jtn»»_m n* vao-
g<4*r4a 4» w»**a luiaa snll-fa*.
ema». Dal *ua» 4ttnoR»'»a*;<V*
•..i.íra» 4e jtlblli». .a-.lríi-.. peta
derr-U «to *.-<::•::¦-• .'-;•'¦

-Bniettdtram a» irar*)»J»ador«i*
nia lodaitfiat 4> -narmore e
tr*nl'.f» au* n«ftiiium» twmrn»*
grm «r..-.4 mau -u í-í-¦¦¦¦¦- ¦• pa*
ra o ku .r-.i-ür.r:-.¦.... de ctat».'B da
que a r!«iu i dlrtxta nattoital
ao Partido ia mwUittdO br»'¦llrlio. O Partiria «' > ¦¦-'¦•'¦» do
Braall- que de*d« o ap»rt-ímtn-
to da fata-tun-i luiuno foi o
mala tmportan!* fator da mo.•.::.¦»-.-¦. a:.'.! !-• ¦¦'¦=¦ do no«*o
povo.

Pela v.:.i:\ 4* •(¦-:¦ o» ttur.
morüta* entgirsm «rm ca.ml-
nhôei. tom düsiro» e bar-driu».
4 ». :- do Partido 4 rua 4» <¦'•¦¦
ria n. 63. Ali catavam, títu"
ram rea* rcprcirniantcv para
aprtstntor a Lui» Carlra Pr«tca
e aoa acua companltelrc*» da dt-
(,'{...> nacional do Partido Co*
munfila do Bra*ll o» cumpri-
mentos pela vllorla ii* Naçdc*

ünl4*« cernira o âtttmo rtdulo
do m*o rail-laícl.ia. o Japio.

O 8*.«A»ta> ca Comitê Mrtit».
polllaitt». Br. Praiwuco Ootae».
taudou o» tlúlam**. tel^mbrao*
ia o lirUrvanit i»-»*.m4o 4»« ovar*
*-.-..:'.-.i. na» luu» proítlÀrt**.

Em n*.roc 4a dirvtio r-*rn»*»*l
do p.:i". •¦. C*.munl*ia do Bra-
•II, Utl» Carla» PrortO» l»l»»u ao»
ms,rm-r1»«a.. O Hetroürto Oe*
ral do Parild» releriu-í* a ai*
guns íí»* priiü-iptls irt-rl»»»» 4o
»ea 4i*cur.í» na Clubo d*» K*:s«*
Ditara-, :..-¦;• um* anili-a 4a
.'l.iíaçir» atual io mundo. rt-'cm.
brando <>» horrore* do faichmo
e dricrciendo o deimi-olvimcn-
:o da luta aail-fsKitta a'.4 o*
noitoi c.:,--!. a qual culminou com
a derrota da Alemanha hlUe
tifta » a capiiuiaçio do Império
liívonlto.

Oi rr-art: ¦:•'-• aplaudiram
<tf:r,rif-i'..-.**-. :•¦<* a* palatraa do
Uder naConal do Partido Co-
munida do Br» e. a •-,-:!:.
vler-m 4 rr.açJo 4a TRIBUNA
POPUI«\R comunl-ar a homena-
aem que acabavam de prestar i
direçio do ParUdo.

H M. «i™»*"fl PflJÍ_r _»P**«»«»>4,-í«B
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Mm,***^ ^ afl ^aaMai MMMMa!mjÊKgf.* , JI WnW MatV.-Mfril M Wm
MMM«MM»ll^__i?«^^ Ml«»»»W!laa« |

Flegtente erpesiiro de rioíra*. tioiro». petiflsA o» « iwieliffld»», elada na doce aomttOti
Ttalmaeia do casamento. Depot* foi a deUlusdo, eom a fuga ptttipitaia ia

O Inciperado feriado de on-
tem. trouxe alguiu contratem-
t- » para a :«¦; •---¦:¦« da C'.-i-e.
Multa rc» dc p«-«oas acordaram
cedo para o trabalha s .:•;.--. da
luu com ca iranvporte*. a tur»
preta dt tr»c.r.!rar o* tatabelld*
cím«ts«M lechJdo*. M**» para e«-
te* o tborrcclmtnto nio foi
multo grande, poi* a .:-!-- de
*abcr terminada a guerra com o
rin.t,-.-..-,-.rr. , ,: -• Ulllmo ; r -, •;- ,
do Eixo fa*cl«ia unida A po»»t-. i.'.¦*..-.-!¦• d» gorar um dia d»
r.-;- »•.:«•» aulm Imprcvlf.o dc!-

Ixava um bom taldo.

IIINSIU!SI IP. C. B. I PM

biemas da sltusçio nacional, tss doa elementos eleitos em .3
sbrangendo os problemas da Ju-
ventude.

O Sr. Henrique Cordeiro, 8e-
creiarto da Comlss&o dc Dlvul-
gsçio da Liga do Defca Nado-

prestaçio do contas que concor-
j reu para reforçar o Partido, cie-
vando ao Comitê Nacional novos
elementos' que podem • contribuir

1 para reu engrandedmento.

Dirigentes nacionais e militantes comunistas paraenses falam
á "Tribuna Popular" sobre esse acontecimento político

0 povo do grande Estado nortista sa berá lutar, dentro da ordem e tran-
quilidade, por uma Assembléia Cons "ituinte, afim de que conquistemos
uma verdadeira democracia — DecI arações de Pedro Pomar, Agostinho

Dias, d. Guiomarina Pereira e outros
.".-••'*'imm

Ampla liberdade de palavra
e reunião para o povo ¦ta'«ri «Ja*.

Ot jornalistas em entrevista coletiva com o mi-
nistro João Alberto — Repressão ao credo
verde — A criação da Delegacia de Economia
Popular — As ocorrências na Central do Brasil

O sr. João Alberto, falando aos jornalistas
O ministro JoRo Alberto, dlre-

tor do Departamento Federal do
Segurança Publica, reuniu on-
tem, cm seu gabinete de traba-
lho, os Jornalistas ali acredita-
dos, para uma entrevista cole-
tlva.

Iniciando sua palestra com os
Jornalistas, o chefe de Policia de-
clarou quo havia resolvido loca-
lizar os comícios, no centro da
cidade, nos seguintes pontos:
Praça Mauá, fronteiro ao Tou-
rlng Clube. Na praça 15 de No-
vembro, exceto na parte frontei-
ra 4 estação da Confeitaria; no
largo da Carioca, Junto á mura-
lha do Morre de Sanlo Antônio;
na Esplanada do Castelo, oráxl-
mo ao monumento do Barão do
Rio Branco e no Uto do Ruwl.

Adianta ainda o ministro Jofto
A'' ¦.""." que esses pontos, oue se
podem denominar de "tribunas
livres'', foram escolhidos, não só
còm o propósito de nfio pertur-
bar o tr-Hei-o da eldae, como tam
bem visando facilitar a manu-
tençfto da ordem, por parte da
polícia, no que concerne a garnn-
tias que serão -'artas aos orado-
res, na manifestação das suas
convicções políticas com plena
liberdade de pensamento e de pa-
lavra. ."Nesses pontos — acrescentou
o ministro — os promotores dos
comícios terão a prova de sim po-
pularidade, porque não 6 conr-es-
tlonando o tráfego que se at.rne r<
povo, quando se quer defender
uma Idéia. Entretanto, torna-so' sarlo que os encnrrei-arios dc
tais reuniões ponnlares solicitem
4 Policia com 48 horas dc ante-

cedencla, para que nfio haja dl-
fleuldado em conseguir a sua"tribuna livre".

Nessa altura o ¦ ministro ¦ f82
uma pausa. Um dos Jornalistas
presentes aproveita o ensejo e
Indaga qual a atitude da Poli-
da a respeito do «articulação'"tegrallsta, tao bem caracterl-
zada na Instalação do um orga-
nismo orientado e integrado por
elementos de partWnnçfio noto-
vil nas hostes do Plínio Salgado.
O sr. João Alberto logo respon-
deu e depois de dizer que òs mes-
mos haviam sido também anistia-
dos, acrescenta:

Acho quo os Inte.tírallr.tas
não e.iercvão recair em novo er-
ro. Nfto posso proibir qualquer
movimento cívico por simples
prevenção. Mas, no caso de se
constatar o propósito de reviver
o credo verde que o pais repudia,
tendo combatido contra os seus
Inspiradores nos próprios campos
de batalha, nesse caso entrarc-
mos cm ação para reprlml-lo.

Disse ainda o chefe de Poli-
cia: Esta é a minha maneira de
pensar. Nada tenho a opor a ne-
nhuma cruzada ou agremiação,
mesmo qil» seja constituída por
Integralistas, uma vez que eles
não venham demonstrar que que-
rem reviver o próprio integralls-
mo. Entretanto, nfto quero levar
a Policia peal larhltáááaaàáàaá
a Policia pela trilha de um per-
sonallspio exagerado. Estou pron
to nesse caso a corrigir a minha
•rte-ilacão se sentir que a opl-
nlüo miblica se dirige noutra
direção. -,'

OS INCIDENTES NOS CO-
MICIOS 

Com a palavra outro Jornalls-
ta. vem á baila as ocorrências
recentes em comícios no subur-
blo.— Ainda não cheguei a uma
conclusio nas minhas slndican-
cias — declarou o chefe de Po-
lida — mas o que de fato se po-
de delas tirar sio blcmentc. pá-
ra condenar os reincidentes. Um
homem encontrado ou Identifica-
do numa dessas arruaças pode
Justificar a casualidade de sua
presença, porem, se a clrcunstan-
cia so repetir será Isso uma
agravante. ..

O mesmo jornalista trata en-
táo do caso dos chamados "que-
remlstos". O ministro Joio Al"
berto responde:

— Estabelecendo a "tribuna 11-
vre". nfio poiso fazer restrições
ao "queremismo". Quero que fl-
que bem claro .entretanto, o fa-
to de que a Policia e o Oovêr-
no nfio Bão os seus promotores.

Acrescenta logo a seguir. S. S.:
— Sou de oplnlfto de que náo
há força capaz de modificar eu
deter o desenvolvimento demo-
cratlco do mundo.

A POLICIA DA CENTRAL
DO BRASIL
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No Pretirtc*. alm. Como fe-
cro de velhoa plano» e acnhar.
noivo* t noiva» e«jmp*r-<*ram ao
fat: ;i da 1.* Clrcuntcrtçio d»
Casameiilosa pronto» para »»
unirem perante a lei.

A'a 13 rioras, a i *.".» de a»pe-
r» eitava rep!e:a. Sorriio» para-.'.,-. Blc-rta do» convidado» e
patÕBlai, Surgiu, ^rétr*. a ler»
tlvcl notldada.

O jult HcnrUiue Tornald. cm
face do feriado, reaolveu nio
rs..l.:ar c-samenu».

Dc:tJKSo coniplela.
Nolros e padrinho* apcliram

para o magistrado alegando o
;•» *,"'!.-.., que a Intfjperada m<-4l-
da Ia eauair. O Sr. Henrique
Tornald. porém, dedaruu quer.rda podia fa^r. pois tinh» de
respeitar o feriado, embora os
doce» da festa se estragauem.

Eniíio houve o primeiro pro*
testo, scjuldo do muitos outro».
Apareceram es palmeiras I4*tti»
mas e também o* primeiro* grl-•os, O Ju!r* vendo crescer a on-
da do reclamações, desceu ra»:• .-.iü. ¦¦.- ¦ as rrcada». cm dlre-
Cio 4 ru» D. M-nrel. Convida-
dos e noivos, todavia, nfio pen--nrnm em deilsllr e foram no
encalço do ma^ititratlo. E em
plena via pública houve empur-
rôc*. enquanto se procurava ln-
dur.ir o Juiz n rcrtrcrtrar.

Houve n «tntrada cm ren» dc
lnvcstl-adrrcs que. am.açando os
que haviam Ido no Pretorio parncisar, garantiram a retirada do
juiz.Vencera o preconceito do fc-
rlado.

Entre choro» e paltvru >-¦-.
ea» foi o ca**» tnc«-*4» e.--a tadiamento forçado do* 11atuiu
UM marcados pira ot.ttm.

Grande manifesta
ção popular a
Churchill

LONDRES. IS fUP.l - • j-
ton Churchill recebeu hoje __i
das mala calorc«a> rtur.if(«ta
çftcs dc apreço popultr, ,.-.-.:>
ic dirigia psra a .- • - de --.-:•
tura do Parlamento.

!>zcnas de mlli-re» de pt»
toas ao encontra.am na* t-cttis-*
çôcs do wliite ll.i I «(•:.., tot*
Siu o carro cm quo, dr pi, ia*
java Mr. Churchill l-r.uu t
veiculo vt(«e rsroliado per !*••
ça policial montai!.!. ::.-•.».
ncamente o i>ovo. cm mtio a *
llrnntcs atlumaçú•*. ac .•.¦;.•¦•*
do mesmo, Mr. Churrhili «•
controu-se, enlio, no cs-titn* t.»
uma enorme c compael» m»»i
popular que o ac'..imrtvs iíücí.
ntidanienic. enquanto muüti i»
blain ao enrro pnra apertar-lr*.
a mo& ou toca-lo.

Foi necrssarlo o au.ílo de liv
te policiais para convgulr (?-«
Mr. Churclilli salrse tío mrío dl
mullldfto entusiasmada, e t*.
enquanto o carro se armiU»»
para nlcançar o seu drsüi-.o. vz-
rldcntcmcntc acenava para o p»
vo com sua cartola.

O dirloenfe comunista Pedro Pomar, que se vê ao centro, quando entrevistado pela "Tribuna Popular"
_• -_  _ «-.._ f. I ã. Ititfo rl.lti n/1-

Os Jornalistas crivam o entre-
vlstado de perguntas sobre o ca-
so da "policia de choque" do"brigadeiro TomDson". da Cen-
trai do Brasil. Diz ele:

A Policia tem conhecimen-
to desse fato. E' realmente ne-
cessaria uma guarda para a vi-
gllnncla do edifício e evitar dls-
túrblos dentro dele. Mas, na
ocorrência de arbitrariedades es-
tarei pronto.para entrar'em con-
tacto com aquelu diretoria afim
de coibi-las.

SOBRE A DELEGACIA DE
ECONOMIA POPULAR 

E a crlaçüo da nova De-
legada de Economia Popular?
pergunta outro repórter.

• — E' um fato — afirma, con-
clulndo a entrevista, o ministro
Jofto Alberto. Hoje mesmo o
Presidente da República estará
de posse do seu projeto de orla-
çfto. A economia popular terá a
sua legitima defensora, o. para
que os interesses e a defesa da
população carioca sejam zelados
como devem. ser. dividiremos o
novo órgão em sete zonas. Por
enquanto, está respondendo pe-
lo assunto a Delegacia de De-
fraudações e Falsificações. Essa
questão, a da economia popular,
será encarado com carinho pe-
Ia delegacia especializada, que
estará atenta contra aqueles que
exploram a economia do povo
praticando tfto odioso crime que
merece e deve ter a mais severa
punição.

Instalou-se. ontem, em Belém
do Pará, o Comitê Estadual 40
Partido ComuniBta. Uma data
de mais alto significado para os
paraenses, para a terra amazô-
nica que foi cruelmente atingida
pela crise geral que domina o
pais, Os comunistas paraenses
nunca deixaram que o Partido
naquele Estado deixasse de exer-
eer a sua atividade nas pcloros
horas de luta ilegal. Isto de-
monstra a capacidade de organl-
zação e animo combativo dos ml-
lltares do Pará de onde saíram
dirigentes como João Amazonas
e Pedro Pomar que fazem parte,
hoje, do Comitê Nacional do P.
Oj B.

FALA O DIRIGENTE NA-
CIONAL PEDRO POMAR —

A propósito de acontecimento
tão grato ao povo do Pará e de
marcante importando para a
vida do Partido Comunista no
extremo norte, ouvimos Pedro
Pomar que so encontra nesta
Capital onde tomou parte das
históricas reunlõCB e decisões do
Comitê Nacional realizadas na
semana última,

Disse Pedro Pomar:
— Todos • nós, que multamos

nas condições as mais difíceis
debaixo das perseguições do ln-
tegrallsmo c da policia, bem
compreendemos a Importância de
podermos agora defender os ln-
teresses mais sagrados do nosro
povo com mais força e facill-
dado, Para a classe operária, pa-
ra o nosso povo. de cujas aspl-
rações procuramos ser Interpre-
tes, como no passado o fizeram
Os cabanos e os lideres da in-
dependência, da abollçfto e da
república, a' instalação do Co-
mlté Estadual do P. C. B. no
Pará representa uma conquista
democrática de mais alto valor,
conquista que ele saberá prezar
e defender sem medir sacrifi-
cies. contra os remanescentes
reacionários e fascistas que ain-
da tentam desunir os brasllei-
ros.

A CLASSE OPERARIA E
A ASSEMBLÉIA CONSTI-
TUINTE 

O dirigente nacional, ferro-
viário Agos'.tiho de Oliveira, que
atuou nas fileiras do Partido em
Belém do Pará durante vários

anos e ondo esteve preso, nfto
escondeu a sua emoçáo 00 falar
da Instalação do C. E. na elda-
dc paraense:

— Espero que a classe opera-
ria agora com o seu Partido le-
galmente Instalado saberá lutar
dentro da ordem o tronqulllda-
de. por uma Assembléia Coiib-
tltulnte para que o norso povo
possa conquistar uma verdadel-
ra democracia.

"UMA ETAPA DE UNIFI-
CAÇÃO E ESCLARECIMEN-
TO PARA O NOSSO POVO"

Também ouvimos o areovlárlo
Tarclzlo Linhares qr/) mi*|lt:u
como comunista em 1935 no Pa-
rá o se acha atualmente no Rio,
atuando sempre nas fileiras do
seu Partido. Reafirmou-nos o
seu entusiasmo pela fase legal
do Partido ,pelas conclusões do
Pleno da Vitoria e falando so-
bre o instalação do Comitê Es-
tadual no Pará onde trabalhou
e mllitou nos escuros e difíceis
períodos da ilegalidade, acen-
tuou:

— A atividade legal do nosso
Partido no Pará marca uma cta-
pa de unificação e de esclareci-
mento do povo paraense que foi
atingido pela crlso e pela gueia
ra como talvez nenhuma outra
população do nosso pais. Os
comunistas paraense lutarão pe-
Ia unidade do povo, raberão se-
gulr a uma Unha Indicada pe'o
nosso Partido seb a direção do
nosso grande Uder Luiz Carlos
Prestes. A festa de ontem no
Pará marca uma vitoria demo-
cratlea do povo paraense Junto
do qual lutei na esperança de
melhores dias. Os comunlstaf
saberão ser 03 mais democratas
03 mais esclarecedores e os mal;
amigos- do povo como sempre lo-
ram.

"A MULHER PARAENSE
NUNCA NEGOU A SUA
A.IUDA AOS COMUNIS-
TAS" 

D. Guiomarina Pereira que
mllitou no Partido de 193S a
1941, em sua terra, íol ouvida
no Pc«to Eleitoral do Partido
Comunista que funciona na Gá-
veo, onde atendia operários e
amidos do Partido. Disse ela:
"Conheço muito bem nos duros .
anos da ilegalidade em minha I pais.

MANTIDA A ELEIÇÃO DOS
COMUNISTAS VENEZUELANOS

CARACAS, 18 (U. P.) — A CArto Fcileral rr-rl,»'
çoti «1 pedido ile niilltlndp «Ins cIpi..i«-h doa deputai.»»»
ciiiiiiinl tns pelo DiHiriio Federal, alegando que ,, «*»n-
«troMrti» i- dirimiu o Inciso st-xto «|iii» pnilltlii o funrlona*
monto «It» r.tniii,. Comunista 1» que. nlnii disso, n t.inv
f.tiii,..".', acnipro garante a llvr«» expressão »lt> pensamen*
to cinlxir.-i ante» tio ter n-f«imini!n podinm twr npllcadu»
certo.» costumos «-ontnirlo. & lüx-iiliiilc.

Í_I^KlQ8tf
torra o que fei a luta dos co
Henrique Santiago. Benedito
munlstas como Pomar. João
Amazonas, Agostinho Oliveira,
Costa, Alexandre. Catarina Po-
mar c todos aqueles quo sempre
estiveram ao lado do povo, cn-
frentando as Infâmias Íntegra-
listas o as per-.gulções da po-
licla. Hoje a legalidade do Par-
tido, no Pará. demonstra que
aqueles companheiros tlnhum
razão na sua luta e estfto vi-
torlosos nas suas primeiras ta-
refas a favor do povo. A mu-
lher paraense nunca negou a cua
ajuda aos comunistas. Lembro-
me de uma familla que abrigou
um comunista durante meses nos
meses do terror e o tratou com
o carinho e a solidariedade que
não se esquecem. Eram mulhe-
res que nada tinham de comu-
nlstas mas cumpriam o seu de-
ver com o povo. defendendo os
comunistas perseguidos. Hoje o
Partido, no -Pará, será uma ga-
rantia de ordem e tranqulllda-
de. uma grande oportunidade pa-
ra as mulheres se esclarecerem
e lutarem pela democracia, uni-
dade e progre.T-o. sob direção do
nosso Partido com Prestes 4
frente. E nessa oportunidade lu-
tarão pela Assembléia Constl-.
tuinte.

PELA ASSEMBLÉIA CONS-
TITUINTE 

Gilberto Vasccncelos, quo to-
mou parte do Congresso Nacio-
nal dos Estudantes, assim ex-
pressou o teu entushsmo:

— Os Jovens do Pará, minha
terra, têm agora a feliz opor-
tunldade de encontrarem no Par-
lido um gula, uma verdadeira
orientação para a solução de
seus problemas. Os Jovens pa-
raenses sempre lutaram pelo
fa-ojsmo. Eles também foram á
Itália lutar contra o fascismo,
sempre estiveram onde o povo
c:tava no combate ao nazismo.
Agora com atividade legal do
Partido, do nofiso Partido, com
Prestes á frente, os Jcvens do
Pará poderão ver como se lutu
pela democracia c pela unidade.
E assim entrarão amplamente nn
luta, a grande luta pacifica por
melhores condições de vida. peln
Assembléia Constituinte, pela
democratização mais ráiilda do

CANADA' — O ministro das Munições, sr. C. D. Howe, anun*
ciou hoje a eliminação do racionamento da R.i*ollna •
de todas as restrições sobre o consumo de "Fucloll*, pi»
todo o pais. imediatamente. — (U. P.).

EQUADOR — O presidente Velasco emitiu um (lecre,t'?,i°!
anistia pelo qual são beneficiados vários lideres politicw
c presos políticos de destaque, figurando entro os meOTo»
os ex-ministros Illingworth, Roca Garbo e Wrlgnt-vw
larino. Relativamente ao retorno ao país do ex-presio™*
tw Arroyo dei Rio, o presidente Velasco disse: *.•*«?
deixar bem claro que nenhum equatoriano esta aus.nw
do país como exilado nem permanece no exterior por or
dem do Executivo. Podem regressar á pátria livrem"1
desde o dr. Arroyo dei Rio até o último dos que see"
contram fora do pais". — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — O presidente Truman proclamou 
*»

dias 15 e 18 de agosto como feriados nacionais, com
anotação dc que os operários das fábricas de mfe-r.fe«.
guerra que trabalharem nesses dias nceberão salário
traordinário. — (A. P.). ,.órj.

— O presidente Truman ordenou a liquidação do Lscrii ^da Censura, que estava sob a direção de Byron rric •
d.termlnacão estabelece que Byron Price declare. •
— A liquidação da censura voluntária Interna da '"*".
sa e rádio; 2.°) — A suspensão imediata da cem
nas comunicações internacionais; e 3.°' — , 

' ",.
prévio de 30 dias para todos os funcionários exceto ^
queno número necessário para os trabalhos ue »i
ção do escritório. —- (U. P'). ,

FRANÇA — Os técnicos, representando a União •SjV'|'t^'a.
Grã Bretanha, os Estados Unidos e a França, bs(an.ram ontem á noite, que "foi feito um progresso ¦> _ar|Ji
ciai "na 3.tt Sessão da Conferência reunUin ei-» TaI1.
para o restabelecimento do controlo internacional ^
ger. O protesto da Espanha, pela sua expuisíu u ^
ferência,' provocou apenas um 

"sorriso entre os
nenhum dos quais, — segundo o pensamento cie - (aV
prlos governos, — está'disposto a fazer qita.q[jie'C0l,f>
ao governo de Franco. Caso na decisão l™,,.^^» In*ria Co"'
rência incluir a participação da Espanha no 5víortfad.
ternacional de Tanger, Franco será apenas elaS,
das decisões tomadas e terá que se conformai
- (A- p->- ,- nrditi oficia''INGLATERRA — O governo trabalhista inglês Deo'« ^ .-.
mente ao Parlamento a nacionalização 00 • ;
glaterra e dia indústria carbonifera. — .^'/'tàado *''"•*

Isita otfcm vi
taiiW'

— O ministro da Aeronáutica do Brasil
é esperado cm Londres em fins dc Agosto,
ciai a R. A. F., á convite do governo da l"'1
— (A. P.). _ Kíitiilíi'PACIFICO — Um par de avlões-sulclda iiipônlcos,^^ ^ p
ze, conduzindo bombas, se abateu contra^» psta 0Vi
de Ihya, 50 quilômetros ao norte de Okln.«" m_f|c.twferindo pelo menos 2 soldados da_guar ,,;>"
numa vã Incursão desesperada.

llV'*4v K.111!11'

ze se produziu 12 horas depois da comunica? Enfecbn^_dente Truman sobre a rendição niponicu. _oü jjiac»
qúência, Okin.wa e as ilhas próximas
out durante duas horas. — (A, PJ*
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